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SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Reconhecida de utilidade publica pela Lei n. 3.549 de 16 de

Outubro de 1918

Fundada em 10 de Janeiro de 1807

RUA 1° DE MARCO N. 15 — RIO DE JANEIRO

Caixa do Correio 1.245 End. Tel. AGRICULTURA

TELEPHONE 1.416 — NORTE

ADMISSÃO DE SOCIOS

CAPITULO V DOS ESTATUTOS

Art. 8° — A Sociedade admitte as seguintes categorias da
socios:

Socios effectivos, correspondentes, honorários, beneméritos e
associados.

§ 1" — SerSo socios effectivos todas as pessoas residentes no
paiz que forem devidamente propostas, e contribuirem com a Ipia
de 15$ e a annuidade de 20$000.

§ 2° — Serão socios correspondentes as pessoas ou associa
ções, com residência ou séde no estrangeiro, que forem escolhidas
pela Directoria, em reconhecimento dos seus rperitos, e dos serviços
que possam ou queiram prestar á Sociedade.

§ 3» —— Serão socios honorários e beneméritos as pessoas que,
por sua dedicação e relevantes serviços á lavoura, se tenham tor
nado dignos desta distincgão.

I 4° — Serão associados as corporações de caracter officiai e
as associações agrícolas filiadas ou confederadas, que contribuirem
com a joia de 30$ e a annuidade de 50$000.

§ O"? — Os socios effectivos e os associados poderão remir-se
nas condições que forem preceituadas no regulamento, não devendo,
porém, a contribuição fixada para esse fim ser inferior a dez (10)
annuidades.

Art. 90 — Os associados deverão declarar o seu desejo de
participar dos trabalhos da Sociedade. Os demais socios deverão
ser propostos por indicação de qualquer socio e a apresentação de
dous membros da Directoria e ser acceitos por unanimidade;

Art. 10° — Os socios, qualquer que seja a categoria, poderão
assistir a todas as reuniões sociaes, discutindo e propondo o que
julgarem conveniente; terão direito a todas as publicações da So
ciedade e a todos os serviços que a mesma estiver habilitada a pres
tar, independentemente de qualquer contribuição especial.

§ 1° — Os associados, por seu caracter de conectividade, terão
preferencia para os referidos serviços e receberão das publicações
da Sociedade o maior numero de exemplares d e que esta puder dispôr

§ 2° — O direito de votar e ser votado é e.xtensivo a todos os
socios; é limitado porém, para os associados e socios correspon
dentes. os quaes não poderão receber votos para os cargos de admi
nistração.

§  3° — Os socios perderão sómente seus direitos em virtude
de espontânea renuncia, ou quando a assembléa geral resolver a
sua e.xclusâo por proposta da Directoria.

CAPITULO VI DO REGULAMENTO

Art. 18. ;— A Sociedade prestará seus serviços, de preferencia,
aos socios e associados quando estiverem quites com ella.

Art. 19. — A joia deverá ser paga dentro dos primeiros tres
mezes após a sua acceitaçâo.

Art. 20. — As annuidades poderão ser pagas por prestações
g 0 0S t râíôs

Art. 21. — Os socios e os associados poderão remir-se me
diante o pagamento das quatias de 200$000 e 500$000, respectiva
mente, feito de uma só vez e independente de joia, que deverão
pagar em qualqur caso. _ _

Art. 22. — Os socios e associados nao poderão votar, nem re
ceber o diploma, sem terem pago a respectiva joia.

§ 1» — o socio, que tiver pago a joia e uma annuidade, po
derá remir-se mediante a apresentação de 20 socios, desde que estes
tenham egualmente satisfeito aquellas contribuições.

§ 2° — Para esse effeito o socio deverá requerer á Directoria,
provando seus direitos nos termos do paragrapho anterior.

§ 3° — Serão considerados beneméritos os socios que fizeram
donativos á Sociedade a partir da quantia de um conto de réis.

Art. 23. .— Para que os socios atrazados de duas annuidades
possam ser considerados resignatarios, nos termos dos Estatutos,
é preciso que suas demissões tenham sido solicitadas por escripto,
até tres mezes antes, cabendo-lhes o direito de recurso para o con-
.selho superior e para a assembléa geral.
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CASA ESPECIAL DE HORTICULTURA

77, Rua do Ouvidor, 77
RTO BE ,lAXElUO

Endereço Teleg. HORTULANIA.—Telephone Norte,4352
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Gaiola, alimento para pássaros, pó <la Pérsia e chá da índia (Kam JjaPs)

GRANDE OFFICINA DE TRABALHOS EWl FLORES NATU-

RAES

Cestas, ramos e grinaldas feit as com apurado gosto ®ara casamentos,

bailes, festas, enterros, finados, etc.

Agentes do:

SARNQlj TRIPLE contra o carrapato no gado,

SABÃO SARNOL contra insectos, sariia e outras moléstias que ata

cam os animaes domésticos.

MACHINAS cie matar for migas "Bataillard", etc.

PULiVERISAJDORE.S para matar insectos em geral.

CHACARAS BE CUETURAS DE PLANTAS

134, RUA SANTA ALEXANDRINA, 134

CULTURA DE FLORES

RETIRO PETROPOLIS

E. Carneiro Leáo & C.



CARRAPATICIDA ''KILTIK, D"
DOS FABRICANTES

Thé Sherwin—Williams Co.

o melhor e mais economico dos carrapaticidas até hoje conhecidos.
Acaha de ser experimentado e approvado pelo ISIinisterio da Argicultura, em
virtude dos resultados surprehendentes obtidos nas experiências a que foi su
jeito na Faizenda de Santa Monica.

Eis alguns trechos do certificado 0'btido das experiências feitas na. Fa
zenda de Santa Monica :

"Ao fim de uma semana mais ou menos verificou-se que todos os car-
rapatos grandes e pequenos, machos e femeas, haviam morrido e alguns que
ainda se achavam agarrados á pelle estavam inteiramente seccos.,

Offerece vantagens que não devem ser despresadas. Assim 'é que para
um banheiro de doze mil e oitocentos litros, que foi a capacidade com que
trabalhámos em Santa Monica, gastou-se OITENTA E OITO LITROS do pre
parado "Kiltik", emquanto que de SARNOL e COOPER seriam necessários
CENTO E VINTE E OITO LITROS, uma differença de QURENTA LITROS".

Para mais informações e preços, no

Deposito dos fabricantes ; RUA S. BENTO N. 21

Companhia Mechanica e Importadora de São Paulo

i

TÔNICA
FEBRIFUGA E APPERITIVA

INDICADA NA ANEMIA, DEBILIDADE, ^
\IMPALUDISM0£C0NVAL£5C£tm5

EXIJAM A ^
NOSSA MARCA
RECUSEM AS IMITAÇÕES



ARôEISICO
BRANCO

Z.WERMECK
InaRLO RCGiòTRí^r^

Cbimicdmcnlc puro

AR5LN1C0
BRANCO

ZWERM
Chiimcjmcnlc puro

"ARSÊNICO

BRANCO

Z. WERNECK

AUstrsicTil
BRAhCO !

Z.WERMECK
INflRCA

Chimiromeníc puro

ARitNlCO BRRMCO
UU£BM£CK

AkíINICO &hWtü5Rrslnico DRmao
Z.WERNtC^

(Marca registrada)

CHIMICAMENTE PUEO

PARA EXTINCÇÃO DAS FORMIGAS SAÜVAS

gnGrgico eDi'pregado com exito ai^soluto na extincçao das for~
niags saúvas e na destruição dos roedores.

Sua acgão, q.ue é, pelo menos, seis vezes mais energica que a do en
xofre, perdura nos canaes e nas panellas dos formigueiros por mais de vinte
annos, tornando-os inliabitaveis. ■ . .

No intuito de facilitar á lavoura a acquisicão de Arsênico puro, livre
de falsificações provenientes da incorporação de substancias inertes, pesaaasou colo^ modificar-lhe o aspecto, -e dimin^
ções imprevistas, a accão tóxica ou mortifeia, com oia 1 j , valor
aquelles que em boa fé o empregam como formicida de
na dpfpsn rtp suas plàntacões, resolvemos fornecer aos nossos committentes
que empregam em suas lavouras o extinctor ;'Z. Werneck", ^
por preço fóra de toda a exploração mercantil e por cuja pureza assumimos
inteira responsabilidade, cabendo-nos como compensação, porem, a satisfaçao-
de concorrer com esse esforço para a solução de um dos lados difficeis des
se problema que é o barateamento do trabalho de ptincçao das formigas
saúvas no Brasil, pois o custo maxinio de extermínio dos giandes formi
gueiros ficará reduzido a quinhentos réis por unidade, tornando assim possivel
a todos o combate sério e decisivo & maior das pra.gas com que luta deses-
peradamente a Lavoura Nacional.

Em caixas de 100 kilos, não empacot.ado, por kilo, 2$400.
Em pacotes de 1 kilo, por kilo, 2$500.
Ao commercio revendedor descontos razoáveis.
Encontra-se á venda em todas as casas depositárias do Extinctor

"Z. Werneck", em todos os Estados do Brasil.

Deposito: RUA DOS ARCOS N. 27

Endereço Telegraphico "WERNECK"

Telephone Central 4031 — RIO DE JANEIRO
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TURBINAS

HYDRAULICAS

Machínas para
Lavoura & Industria

IVI. Hl

Rio de Janeiro s. Pauio
Rua da Aifandega, 99
Caixa 2026 do Ouvidor 2, Esq.

&&&&&& & & & & & & &
üf© ©i© lyf©

Henry Bogers, Sons & C.
of Brasil, Limited

Rua da Quitanda 17 A J
S, F-A.XJX.O S

IVIachinismos para qualquer indus-
tria

V Desnatadeiras , 1
'  Arados. -i fe

Deecaroçadores de algodão

'S
^ ̂ W & 19r €35 &> 1® .^5



iyUWm COMMERCiiLE FilAXCO RllESíLIEME
(CASA NATHAN)

SOCIETE F

43 A -- Rua S. Bento
S- PAULO
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JniporUvioreâ d.is m;>ls
Rfajuadas juacliinas a;:rl-
colai. Ar.iUog, fjr.ntlci.
colíadolrai, nioliUios.
cliocadcirai. Arados,
íraotorcs. anolorcs, clc.
MacMnas para lolto-
rlAfi c U3tn8â de aésu-
car

X* raelhorre machl
naa <le bwief-clar cafò
"PATJU.V." do nialor
r-MidhnPiuo Ot>n\ menor
Ã>rea. Tintas "Clíl

rlvalisando
oou: os melhores ver
nlzes. Arame farpado,
oorreias. oleo.«, machl
nas: ferragens o for-
miolda das melhores
marcas.
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Fabricantes dos phosphoros TREVO

jü:

HERM. STOITZ & C
secçÃO TECHNICA

AVEiMDA RIO RIIAEO, (>6-71
RIO DE JAXEIRO

CASAS KMRIAES E.H S. P VI I.O, S VATOS E I»i:H.\A31Hl CO

O es«!rii><oi-lo tfchiiioo, encarrCíBa-se i)ara
fornecei' quaesciuer orgamentos sobre a in-
slallagão cie fabricas de todas as industrias e
acoeita encommendas para macbinismos de
fabricantes europeus e americanos.

ExposivAo de mneliiiias, na rua S. Pedro
n. 50, tendo sempre variado stock de machi-
nas ipara industria e lavoura.

DepoNlto, de ferro, ago, tubos para agua
e gaz, chapas de ferro pretas ~6 galvanizadas,
cobre em fio e chapas, trilhos para bitolas
largas e estreitas, vigas de ferro e materiaes
para cicrnsbrucção.

KcpreHcntaiitos |tai'n o Brasil de muitas
fabricas estrangeiras, entre as quaes:

A. Borslg, Berlim, Locomotivas de qual
quer bitola e peso paira estraidas de ferro, usi
nas, etc.

Werner & Pflelderer, amassadeiras "Vien-
nara", para iiadarias, machinas para confei
tarias, etc.

IVngel & Knemi), fabricantes dos celebres
moinhos para arroz "Brasil".

Carl Zelss, .Tenu, instrumentos opticos. bi
nóculos, etc. — e muitos outros.

I

• j P^txint '1
'/fiaiii -innrt"
/  Ik?

Pedimos aos interessados para dirigir
suas consultas, as quaes serão prompt

■  iittendidas

-nos as

amente
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HZME <& Cia.

MOTOCULTORES

SOMUA
(Sociílé rOatlllage Hécailgoe et g'Dslnage d'Artlllerie)

. le

FILIAL DE

SCHIMEIDER & C
APPARELHOS DE UM TYPO INTEIRAMENTE NOVO DESUNA-

DOS A REVOLUCIONAR A AGRICULTURA

g^Typo "A" para rande cultura: 35 HP.

m

Typo "CV para a pequena lavoura: 5 HP

ESTES APPARELHOS FORAM EXPERIMENTADOS COM O MAIOR
SUCCESSO NO CAMPO DE EXPERIÊNCIAS DA SOCIEDADE
nacional DE AGRICULTURA, NA PRESENÇA DOS REPRF
^ENTANTES DO EXMO. SR. MINISTRO DA AGRICULTURA

RIO DE JANEIRO

l(níeo5 representantes para todo o Brasil

.  r.:



o VINHO REGONSTITUINTE

SH.VA AF9AU JO
Recommendado e preferido por
eminentes clinicos brazileiros.

• • •

• • •

• • •

• • •

• ••

De preparados análogos, nenhum, a
meu ver, lhe é superior e pouco.s o
igualam, sejam nacionaes ou estran
geiros; a todos porém o lirefiro sem
hesitação, pela efficacia e pelo me
ticuloso cuidado de seu preparo, a
par do sabor agradavel ao paladar
de todos os doentes e convalescen-
tes. prof. Dr. «. <la Uoelin Parla

"Merece-me inteira confiança, supre
com muita vantagem aos prepara
dos do mesmo genero que nos man
dam da Europa, alguns dos quaes
são lá mesmo falsificados".

Prof. Dr. Torres Homem

"excellente preparado que se emr
prega com a maxima confiança e
sempre com efficacia nos casos ade
quados" .

Prof. Hr, Miguel Conto

"...excellente tonico nervino e he-
matogenico, applicavel a todos os
casos de debilidade geral e de qual
quer moléstia infectuosa".

Prof. Dr. A.' AustregesUo

Tuberculose, Kaehitfsnío, Cscrophulose, flticuiia, Juatidcnda, etc.
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Lavoura e Industria

Somos fabricantes da afamada maeliina "AMARAL", de be-

nifieiar café, a mais vantajosa, a mais pratica, a mais simples, a mais

econômica e a que melhor beneficia o café, fazendo com que alcance

preço mais elevado no mercado.

Pecam catalogo e informações, sem compromisso.

Temos em no.s.sos depósitos, de fabricação propida e de impor

tação, todas as macliinas e todos os acce.ssorios e artigos de que,a la

voura necessita.

Os Jiossos engenhos de canna e as no.ssas serras para madeira

são um attestado vivo da êfficiencia das machinas de nossa fabricação,
pois os seus resultados práticos e.stão comprovados por milhares de ins

tai! ações.

Fazemos installaçoes completas para usinas de assacar e aguar
dente; para beneficio de café, de algodão e de arroz.

Temos um variado stock de machinas e acce.ssorios para diffe-
rentes industrias.

Attenderemos com i^razer e presteza a quaesquer pedidos de

informação, sem compromisso para os interessados.

Martins Sarros & Cia. Limitada

Lscriptorio central

BUA BOA AlISTA, 40
Caixa portal, 6

Officinas e deposites

Rua Lopes de Oliveira, 2 a IO
End. Tel. "Progredior"

S PAULO
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ANNO XXIV Rio de Janeiro — Brasil N. 4

Exigências do Mercado Europeu — Observações do
Addido Connmercial á Embaixada do Brasil

• . . em Roma

A vaiiipaiilui levantada pelo no^so dirc-
<itor Sr. Ilannibal Porto, ein favor tios nos
sos proíluetí)s no exterior, 1o]lí;o ap('>s a sua
•chegaria da Inglaterra, na Soeiedade Xaeio-
nal de Agricultura e, depois, na iiupriuisa
carioca, teve grande» re])ercussào no paiz e
despertou, f('ira, justificado inteivsse.

AssuiJi])to da maior relevância, elle me
rece sério estudo da parte» dos (iovcruos dos
Estados do Hrazil, de mãos dadas ãs .Vsso-
ciaçeães Pommerciacs. ])ara (pu» possam con
seguir a estal)ilisa(;ão da cxportae;ão <las nos
sas matérias judinas.

O (íov(»niador do Maranhão iniciou o
movimento, com uma alta com])rcliensão do
assumptí). siiggerindo. no epie eliz rcsiieito ao
algodao, medida muito acertada ã Assein-
bléa daepiellc J^]stado, pivstes a reunir-se.

Certamente, os outros listados da fe
deração a(lo])tai*ão a mesma norma de con-
ducta, Jiorejiie assim o e»xigem os int(»resses
da Nação, epie ])i*eeisa assegiu*ar a ])erma-
nente collocação dos seus ju-oductos nos mer
cados esti'aligeiros.

A ]^roposito do assumpto o Sr. Ilannilial
Porto recelieu do Sr. Dr. l)eocl(»cio <le Cam
pos, operoso addido commercial ã Einhaixada
do Brazil na Italia e ex-representante do Es
tado do Pará na (amara JH»deral, a seguinte
carta, digna de ser lida pelos agricultores do
Brazil, peirveiitura os mais interessados no
seu conteúdo:

convulsioname»nto da Eurojia, conse
qüente a longa guerra eiue c»sta acaha de
supportar, determinou, como sabe, uma pro
funda alteração no systema economico dos
mercados, supprimineío velhas correntes e
creando outras. A questão alimentar, sob o
ponto de vista economico, foi a que mais se
aggravou coni a deslocação dos mercados. O
nosso paiz, riquissimo, e capaz de propagar-

se, technicamente, e concorrer ao consumo
de»sses generos com uma contribuição, rele
vante, apresentou-se aos importadores com
muitos artigos que iam faltando ao consumo
mundial, devido ás vicissitudes da guerra, e
com outros, alimentares, epie supportavam
Ialtas ou serviam ele succedaneos.

Cessada a tremenda conflagração, essas
transacçocs foram perdendo o nivel alto, de
preços, (? tambe.»ni, da ]U'oeura, que attingirain
1» e]ue não iiodiam, e nem era de esperar pu-
lessem conservar após a volta á normalida
de. Alguma cousa, porém, devia ficar, de
ludo isso epic íoi o movimento e a activielade

i  10]?'^ ^•oimnercio exjiortador, de 1914
As estatisticas assignalam a curva que de

clina, mas epie se tem de manter numa dada
numa, íavoravel á nossa balança commer
cial, se soubermos conservar o terreno con-
(lui>iado ])elos nossos ])roductos. Para isso, o
(jue e» jireciso e seiinente impôr-se á confiança
do compradoi', e recommendar o producto,
>e»in])re, ]iela sua qualidade superior. A sele-
cçao rigorosa do nosso café, após a politica da
xalorisaçao, tez muito, muito mesmo, pa^a
(juo i>n(lc?.<0 ivso ai-lioQ morocer, hoje, entre
os eoneurrenles. o favor do.s mereados na
JMiropa.

Sei que é muito melindroso o assumpto
de que quero me occupar aqui, movido, em-
l)ora peuis mais legitimes intuitos: os meus
deveres de Addido Commerc.ial e os de pa
triotismo, sei que posso ir tocar susceptibi-
hdades, e talvez não me abalançasse a uma
tal empreitada se não contasse, já, com a es
trada larga, feita, devida á iniciativa de um
dos mais conspicuos representantes do coi»^
mercio brazileiro.

çamj^anha patriótica que iniciou o
meu distincto amigo e patricio, na tríbunia



118 boletim da sociedade nacional de agricultura

da Sociedade Nacional de Agricultura, do
Rio de Janeiro, em uma das suas sessões do
mez de Novembro do anno passado, que me
quero referir. O seu vibrante discurso, meu
caro Hannibal Porto, animado dos melhores
intuitos, em favor dos créditos das nossas ex-
portaçÕes, na Europa, tive-o em mãos, publi
cado pela A Gazeta da Bolsa, de 3 do retendo
mez.

As suas palavras, estou certo, produzirani
uma séria imi^ressão, e terão uma repercussão
salutar na systematisaçao do nosso conimei-
cio exportador. Conheço-o de perto, e já tive
occasião de o apreciar como propagandista
ardoroso. Essa convicção das suas idcas de
politica commercial me bastaria para deixar
aqui, apenas a expressão da minha solidarie
dade, nos conceitos práticos que emittiu en
tão; e com essa, o meu testemunho nos factos
desagradáveis que denuncia, e cujas conse-
ciuencias concorrem para nos enfraquecer nas

. justas aspirações da nossa politica de expan
são econômica.

Sem fallar nos artigos de alimentação pu
blica, aos quaes, pela sua importância, terei
ainda occasião de me referir, concita as
boas energias e as boas vontades no sentido
de serem adoptadas normas indispensáveis
aos créditos dos nossos productos no estran
geiro. Sabemos bem o que se dava, durante
algum tempo, com relação á borracha, ainda
mesmo nos bons tempos em que essa compa
recia ás cotações sem contrastes de maior va
lia. Uma reacção benéfica se fez sentir, o
essa tara artificial c artificiosa, que prejudi
cava de um certo modo o movimento das
nossas transacções, se foi attenuando de modo
a desai^parecerem esses senões, bem inquieta-
dores, que compromettiam o i^rodiicto ama
zônico.

Hoje a luta é ardua, e a nossa lievea en
contra, em abundancia, o artigo que lhe
disputa o preço, pela sua qualidade superior.
Seria grave imprudência persistir o nosso ex
portador em relaxar o rigor da sua fiscalisa-
ção na apresentação do nosso producto. E não
o faz, estou certo.

A resrjeito do algodão, ha a questão de
batida da unificação de um typo de emballa-
gem e peso, que facilite as transacções de
bolsa. E ainda sobre esse artigo, tive occasião
. de propor alvitres que me suggeriram impres
sões colhidas nos meios commerciaes interes
sados. Em 1916 uma communicação minha,
endereçada ao então Ministro do Estado, Sr.
Embaixador Souza Dantas, lembrava a ne
cessidade de estabelecer as bases de uma re
modelação dos nossos hábitos commerciaes
com relação á exportação do algodão, de ac-
cordo com as exigências dos centros compra
dores dessa matéria prima.

E', pois, uma verdade que não pode ter
escapado ao espirito arguto do nosso expor
tador, que o ]>roducto brazileiro tem que en
frentar a luta com o seu similar, na roncur-
rencia mundial, e que, i>or isso, sao I>c o-
menos, indispensáveis duas condições
attraliir sobre elle uma attenção esi)ecial^c la
zer clientela certa: uma boa a])resentaça() do
artigo e a garantia absoluta da sua qualidade.
E quanto aos nossos i)roductos alimeiita-

res, como sejam o arroz. (» feijão, o m lho, o
assucar, a mandioca, a banha, as carnes con
geladas, e oiiti-os, V preciso sobrepor o da boa
conservação. Os senões (pie se possam oom-
metter ini falta de um escrnpuloso controle
na obsca-vancia dessas condi(;oes, sacriiica-
nos o credito de veiideílor e nos aliena a eli-
entella.

Cíim relação a esses artigvis com que c>
Brazil concorreu ])ara o abastecimento da
Eurojia, solicita-lo ])elas necessidades do mo
mento economicí), de presentemente se vao
enfraquecendo a ])rocura nas ])raças im])orta-
doras, isso não nos deve surpreheiider: vol
tam á actividade embora d(» um modo ainda
irregular e parcelladas, as ])rovisõcs conhe
cidas dos celleiros europeus. Disse antes, o
toda a gente sabe, que a intensidade dos ne-
gocirjs vae dia a dia diminuindo, mas ha
ta cousa nova, a constatar no estado acti^*'^'^'
da nossa vida econômica, que deverá ])erina-
necer, cpie cumi)re ])rocurar eons(a*var. Unia
restauração eonqdeta do estado de coiisas
aiiti-bellico não será i)ossivel ein breve tem-
]:)o: abi está a situação financeira niundialr
com a voluta inverosimil de Estado a lista
do; a questão dos fretes e dos transjxirteSy
dependendo aquella da solução tecdmica des
ta outra. E trabalhando, ])or toda iiarte, nuin
sentido de desarticulação dos melhor(\s esfor
ços para essa restauração, a agitação socialis
ta, a desorganização da producçãci industrial
e agricola, ])elas continuas intermitteiicias
que Hies causam as paredes. Os salários, á
mercê dessa pressão de força, se elevam, dia
a dia, aggravando a carestia da vida e dando»
margem a especulações desmedidas nos-
preços.

Nestas condições, sem querer entrar em'
detalhes, que esses são conhecidos dos nego
ciantes, a situação econômica da Europa não
exclue, para a sua melhoria o concurso effU
caz e valioso que lhe trouxe o Brazil, durante
os mãos dias, para abastecer os seus celleiros^

Não me parece o momento e quem sabe-
se virá um dia esse momento, de despertar,,
com os novos contingentes da nossa exporta
ção, dos mercados que tanto movimentaram
a actividade productora e commercial do»
nosso paiz. E' jireciso que saibamos manter,
ao menos uma parte do terreno que é o nosso„
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■e já será isso, alguma cousa a rocomniondar
o nosso taclo eonimcreial.

E' também esse o sou ponto de vista. Não
é assim ?

O seu discurso deveria ter uma larga di
vulgação nos meio.s interessados, e os que se
dedicam á actividade eommereial, eoncorren-
do para a valorização do nosso i)oder eco
nômico, terão cm vi.sta, sempre, a sincerida
de daquelles conceitos, e saberão ouvir, em
taes conselhos e advertências, a voz do pró
prio interesse. Não basta ao nosso exportador
uni anno de abundancia e bons ncgoeios,
dois, trez, ou quatro annos o que é preciso é
que se solidifiquem, ])ela confiança as rela
ções entre o vendedor e o eomi»rador; e que,
uma vez vencido o artigo ''rival", sail)a o
nosso commcreio conservar a sua clientela. A
precariedade nas transaeeòes de uma eanqia-
nha eommereial para outra, de um anno para
outro, traz abalos sérios, graves, aos próprios
interesses do negociante, e, jnàneipalmente,
do productor, que, attralüclo ])ela i)roeura,
vem adaptar-se, muita vez com enormes sacri
fícios dc capitães ás exigências do consumo,
assignaladas no dia. Tal foi a situação do jn-o-
ductor brazileiro durante a guerra européa.
E esse esforço deve ser secundado pelas nos-

exportações. A conservação de uma "mé
dia", com[)ativel com a estabilização dos ne
gocies, na paz, seria uma com])ensação ven
cida para o actual intercâmbio do Brazil.

A difficuldade em ])õr em i)ratica as me
didas de controle" está na conciliação da
liberdade eommereial, da necessária rapidez
nas exi^cdições, e, por outro lado no modo
pratico de realizar essa fisealisação, que de
verá ter um cunho offieial, eajíaz dc se im
por, como tal, á fé do comprador.

Está no interesse do proprio exportador,
6 do productor, procurar um terreno de con
ciliação com o listado responsável, eo-
participe nos interesses das explorações —
para que este possa oppôr o seu sello de fis
ealisação da mercadoria entregue á concur-
rencia dos mercados importadores.

A immediata iniciativa das providencias
e medidas adequadas deverá ser a conseqüên
cia da attitude assumida pelo illustre mem
bro da Sociedade Nacional de Agricultura do
Rio de Janeiro.

Em pouco tempo, poderão o nosso expor
tador e o nosso productor verificar o resulta
do da observância escrupulosa dessas normas
que o^ bom senso aconselha, no interesse dos
proprios negocies e da sua consolidação.

Pensei que seria conveniente trazer-lhes,
nestas linhas, a expressão da minha solida
riedade. ao mesmo tempo que lhes dar o meu
testemunho, a essa attitude a que deverá se
guir-se um movimento salutar que terá, cer

tamente, nos meios interessados a mais fa-
\ oravcl acolhida.

A sua palavra encontrou o apoio neces
sário na Sociedade de que é um dos mais-
conipetentes membros agora, com o seu i^res-
tigio de propagandista indefeso, e a solida-
riedadc dessa illustre aggremiação, das asso
ciações commerciaes, centros industriaes,
jn^aças de commcrcio, e outros institutos,
cumpre-lhe proseguir, realizar uma obra de
patriotismo, orientando para o bom caminho
os que fizerem estrada errada.

Nas minhas funcçÕes de addido eom
mereial á Embaixada do Brasil na Italia, qui-
zera sempre encontrar iniciativas, como a
.;j^ua, que collocam a questão econômica do
Brazil em terreno pratico, e facilitam, deste
niodo, o contributo que podem dar os que
tem uma parte das responsabilidades nos fa-
ctos da nossa politica eommereial.

E o que conforta é que tudo faz crer que
o seu gesto de energia e sinceridade patriótica
terá uma iinmediata repercussão, que só po
derá ser benefica aos altos interesses do nos
so intercâmbio. Que assim seja".

i De HO e

No decurso da guerra foram feitas avul-
tadas remessas de eereaes para o esti-angei-
ro e, destes especialmente de feijão, que tive
grande acceitação, sobretudo na Italia.

No começo as partidas chegaram ao seu
destino em más condições, levantando a grita
do.s compradores de além mar, que eram
seriamente prejudicados.

Mais tarde, quando a guerra em meio,
se estabeleceram nesta capital varias usinas
destinadas a beneficiar o feijão e o milho
que se destinassem á exportação, de maneira
que ficassem escoimado dos corpos estranhos
que do interior do Paiz se lhes vêm asrgrega-
dos cercando-os dos meios necessários a^poder
resistir a travessia oceanica dentro dos po
rões dos navios, onde a athmosphera é sem
pre propicia ao desenvolvimento do gor-
gulho.

Sendo vários os processos de tratamen
to do feijão ao tempo a que nos referimos e
surgindo queixas de que uma parte consi
derável do cereal era torrado em algumas
das referidas usinas, resolveu o Governo Fe
deral fundar uzinas suas, que, por processos
simples, satisfizessem ás exigências do com-
mercio exportador.
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E precisamente, ha doas annos, funccio-
nam no Cáes do Porto as referidas nzinas,
cujos resultados estão constatados pelos em
barques que já foram feitos pelo maior nu
mero de casas exportadoras desta praça, que
-se manifestaram satisfeitas com o processo
empregado, que conservou por longo tempo
•os cereaes sem lhes prejudicar as qualidades
nutritivas e germinativas.

Por diversas vezes a imprensa carioca
se tem inanifestado a proposito desses ser
viços por oecasião de visitas officiaes, que
alli têm sido feitas, com grande contenta
mento para os visitantes.

As uzinas do governo estão a cargo da
Superintendência de Expurgo e Beneficia-
mento de Cereaes e se acham installadas,
duas na rua Gama 84 a 92 e duas na Avenida
Venezuela 126 a 164. São actualmente as
Tizinas em funccionamento permanente nesta
-capital.

MACHINAS agrícolas

Extincta a Delegacia Executiva da Pro-
<Juceão Nacional, o Sr. Ministro da Agricul
tura incumbiu da venda das machinas e fer
ramentas agricolas e bem assim dos adubos
e insecticidas, serviços que estavam affeetos

áfiuelia repartição, a Superintendência de
Expurgo e Beneficiainento de Cereaes.

Havendo ainda difficuidade para os par
ticulares conscguircni niaehinas, a. niedida
do governo é muito opportuna e digna de
applausos. Ainda por algum tempo havera
obstáculos a vencer, (píer no fornecimento
desse mateiãal, (pie e escassamente jiroduzi-
do em conseqüência das fiaapientes e prolon
gadas greves nos Estados T nidos da Améri
ca do Norte, (£uer no o(íci(lent(' enropeu.

Não podemos ficar desapparelhado pa
ra 2^1'over ás necessidades semjire crescentes
dos nossos campos, sobretudo agora_ que
appellamos para os agricultores pedindo"
lhes (pie produzam muito, de maneira que
a inmducção baste as nossas necessidades in
ternas e i^ossam as sobras ser exjiortadas,
em condições de real lucro jiara o productor.
E uma das maneiras indirectas de alcançai'-
mos esse objectivo é fornecer-lhes barato os
aiqiarellios, de (pie necessitam para traba
lhar a terra.

A proposito deste assumpto a .Superin
tendência do Serviço de Exjnirgo e Benefi
ciainento de Cereaes dirigiu a todos os lavra
dores registrados no Ministério da Agricul
tura, a seguinte e opportuna circular:

I r
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"Tendo o Sr. Ministro da Aírricultura,
possnido do maior desejo de facilitar á la
voura, resolvido a passar para as attribui-
ções da Superintendência de Expurgo e Be-
neficianiento de Cereaes a venda de instru
mentos agrarios, adubos eliiiuieo.s e inseetiei-
das,ein virtude de ter sitio extiueta a Delega
cia Executiva da Produeijão Xaeioual. eoiu-
munieo-vos que nos armazéns desta Superin-
tedeneia, á rua tJama 84 a Í>'J e Avenida Ve-

nezuella 126 a 164, no Cáes do Porto, proce
de-se diariamente áquelle serviço, sendo Q>
material vendido pelo custo, ficando, ainda,,
a cargo do Ministério da Agricultura os car
retos, despachos e fretes, sempre que forem:
expedidos pelo Lloyd Brazileiro ou pela Es--
trada de Ferro Central do Brasil.

A Superintendência estará aberta, para;
atteuder aos interessados, das 8 da manhã,
ás 4 horas da tarde. Saudações"'.

O que produzem as nossas terras
Sob este titulo, publiet)U o "Jornal do

Comincreio", de 9 de Março, edição matuti
na, uma conimunieação do Sr. Dr. Dia.s Mar
tins, Direettjr do Serviço de Agricultura Pra
tica do Ministério d;i Agricultura.

Como se trata de a.ssuiupto que intero-ssa
á lavoura, para aqui transerevemol-a, data
venia:

"E' de interesse' geral saber o que pro
duzem os nos.sos agricultores em cada re

canto do paiz, porque é principalmente com
o trabalho delles que todos nós vivemos.

Por isso é util, de quando em vez, a pu
blicação de notas cheias de interesse local, de
monstrando a natureza e valor dessa produ-
eeão. notas extrahidas dos trabalhos da inspe-
eeão agrícola que ora está sendo feita nos
municipios dos Estados pelos Inspectores
Agrícolas e Chefes de Culturas deste Serviço,
para a publicação da 2" edição dos seus
"Questionários Agrícolas" sobre as condições-

"âiâ

Sétle das rsiiias <lc E.xpin so e lieiicíielaiii ciito de Cereaes do VUnisterio da Agri
cultura, no Cács do l'orto "
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da nossa agricultura em todos os municípios,
e também da "Producção de nossas terras"
ambos trabalhos deste Serviço, já publica
dos pelo Ministério, em 1912 e 1913.

Essa 2" edição deve apparecer entre o
fim deste e começo do prçximo anno, com
grandes melhoramentos informativos sobre
tudo o que diz respeito á nossa agricultura
em cada município dos respectivos Estados,
e mais desenvolvidos ambos no seu feitio
pratico, bastando dizer conforme publicação
minha, que, de cada município, se destacará
o trabalho de um, dous ou tres agricultores,
dos'mais operosos, e trabalho manifesto na
conta da receita e da despeza das respectivas
culturas, organizada pelo agronomo, encar
regado da inspecção, com os dados fornecidos
por cada um. Por tal meio o Ministério da
Agricultura indicará praticamente a todos
os interessados; o que se produz neste e na-
quelle município; qual a producção do nosso
hectare; qual a despeza e receita de cada cul
tura; quaes os agricultores locacs que podem
instruir melhor aos interessados, sobre o que
disser respeito á lavoura e á criação deste ou
daquelle município.

Repetimos: não é fácil este trabalho, pois.

é penosa fazer nos Estados a inspecção local
para a collecta dos dados, e exigente jla ca
pacidade profissional, fazer a revisão dos
"Questionários" aqui na Direciona, critican
do o trabalho antigo e o que está .sendo feito,
e tanto que, a cada pa.sso, o trabalho da re
visão está desenvolvendo; informações, contas
de despeza e receita, mensuração de arcas de
tamanhos diversos, para rectificações con
stantes, afim da informação ministrada ficar
o mais perto possível da verdade local, em to
dos os immicipios.

A nota de hoje refere-se a alguns pontos
de in.specção agrícola do município de Bento
Gonçalves, no Rio Grande do Sul, feita pelo
Chefe de Culturas, agronomo Antonio de
Arruda Camara, que o inspeccionou, sob o
exame do Jnspector Agrícola, agronomo Al
berto Pimenta:

Cultura — A principal é a do vinho,
que vae sendo pouco a jiouco melhorada, se
guindo-se em importância a do linho, milho,
feijão, trigo, cevada, centeio, favas, forra-
gens, hortaliças e arvores fructiferas, sendo
cultivados em pequena escala o fumo e a
canna de assucar.

Vidciras — Segundo a e.statistica muni-

l>exK)Sito de cereaes expurgados, proinptos i»ara .serem expoi-taidos pai-a Hamburgo e caixão de
mateiâal agrario, no armazém da S. de Exi)urgo e Beneficiam eiito de Oei-eaes
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cipal lia cerca de (iOO.UUO iié.i de iiarreiras
■das variedadeá Isaliel. l^ranca. eoniniuni, l'o-
verella, Barliéra. .Moseatel e outras, iircdoiui-
naudo, porém, a Isalicl. por mais prodiictiva.
monos exi.ííonte d(> cuidados culturaes, mais
Te.si.stente jiois, emixira os cautineiros ou i'a-
bricáiiles de vinho ]iaguem ])or um kilo de
uvas finas. ])ara vinhos finos. "ihO réis. e por
nm kilo de Isahel liü réis. O numero de vi-
dciras jior hectare é muito variavel, podeu-
do-se considerar uma média de por he-
ctaixvs; tamliein muito variavel é a iirodueerio
por hectare e ixir videira. A cultura geral
mente é feita em latadas; aetualmente, po
rém. já fazem a jilantavão em linhas. A poda
da videira é feita segundo o systema (hiyot.
prinei[)almente das videiras finas, (pie ])oueo
a poneo vão snhstitnindo a Isahel na forma-
eão das novas parreiras.

.\s moléstias mais eoimmms. nesta cul
tura .são: a pcroiiospora ou iiiihliú. eomhati-
da ])ela cahla hordaleza, o ouUo e a antlira-
cnoKc.

E" muito importante a industria vitieola
no mimicipio; em 1!)18. foram exportadas
l.OdO hordalezas, 4f).8()l quintos. l.riOtl
décimos, Ilõ vigésimos e 47() caixas de

garrafas, heni eomo 47.740 litros de graspa,
affirmaudo-se que esta producção vinieola é
muito maior.

Informam que 5 kilo.s de uva jiroduzem
em média 2 litros e 700 grammas de vinho;
e que são jireeisas 100 medidas de vinho para.,
2 medidas de graspa, cada medida, tendo 5.
garrafas. O trato cultural das videiras con
siste cm capinas, pulverizações e enxofra-
gem, sendo commum. nas colonias, pastarem
os auimaes livremente nos parreiraes em la
tadas.

Linho — De nns annos a esta parte tem
tido desenvolvimento animador esta cultura.
S(>gundo o agronomo (íastão de Almeida
Santos, (diefe da Estaição Estadoal de Agri
cultura. situada no municipio, nm hectare
sem aduhação no estahelecimento a seu car
go, jiroduziu 240 kilos (le sementes e 890 ki-
los de palha — para ]irodiicção de fibras de
linho: e com aduhação oOO kilos de semen
tes e 1.000 de palha: sendo a conta da dcs-
]»eza 141 $740 e a da receita 222$000, no
]irimeiro ca.so, com lucro de 80$250: no se
gundo caso, porém, a despcza foi de 2d2$0Ü0
e a receita de 340$100. com o lucro de réis
10.S$U)0.

\

Camava de sulfui-eto de cai*bono da Supei-iiiteii deiuãa do Serviço de Expurgo e Beneficiamento
de Oei'eiK«
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Em 1918 foram exportado? 1.274 áacco.?
de sementes de linho, 57.220 kilos de fibras
e 9.725 kilos do corda. E.sta eultura au-
gmenta todos os anno.s.

Trigo — E' muito importante, produ
zindo o hectare mais ou rneno.? 857 litros pe
sando 600 kilos.

Em 1918 foram exj)Oitados 2.125 .sac-
cos de farinha de trigo, e 7.839 saccos de
trigo em grão, sendo a producção do muni-
cipio avaliada em cerca de 4.750.000 kilos do
trigo em grão.

Na Estação Estadoal de Agricultura, cm
1918, a despeza do hectare, em terra já oe-
cupada por outras culturas foi de 142$250 c
a receita de 180$, havendo o lucro do réis
37$750 para a cultura do trigo lucro mais ou
menos egual ao da cultura do milho, por
hectare.

Aveia — Em 1918, foram exportados
915 saccos de 50 kilos, sendo a producção do
municipio avaliada em 90.000 kilos de aveia
em grão. O lucro do hectare regula 142$000.

Centeio — A i^roducção é avaliada em
140.000 kilos, sendo exportadas 175 saccas
em 1918.

Milho — Em 1918. foram cxjMirtados
3.443 saccf)s de 60 kilos. sendo a ju-oducçao
do municipio, .segundo o serviço de estatis-
tica municiiial que forneceu estas informa
ções, avaliada em 23 .400. kilos. produ
cção que exige um milliaral — occu])ando
uma area de cerca de lít.OOO hectares. ̂

Feijão — A exportação di' 1918 foi de
8.548 saccos de 60 kilos. sendo a ]iroducçao
do niunici])io avaliada em 18. (100 saeeos do
60 kil(js. A variedade de feijão mais cultiva
da é o ])reto. e a i>roduccão por heelare regula
600 kilos.

Faras — Exportou 967 saccos. em 1018,
sendo a jiroducção avaliada em 10.3.)0 sac
cos, regulando a média de producção ]ior he
ctare em 900 kilos.

Lentilhas o treinoros — A producção de
uma e outra é avaliada em 200 saeeos. para-
cada uma resj)ectivãmente.

Arneiidoini — ])rodneção é avaliada
em 800 saccos de 40 kilos. sendo a ]>rodncção
média, de hectare, de 2.500 kilos.

Batata ingleza — A ])rodneção é a\alia-
da em 750.000 kilos. sendo a média de ]iro-
ducção por hectare 5.000 kilos. Esta ]iroilu-
cção é consumida no mnnicij)io".

ã

\  li Iilifijí

Esciiptorio ifla Superintcndcincia (Io Serviço cie B.vpnrgo c líeneficiamcuto de (V-reae.s, no í^áes
(Io Porto — Rio (Ic Jaaieiro
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Preparação do milho para semente
-V selccçãd <lo iiiillio pMra devo

coiucçar com o iilantar. (pio ilove r^or foitu
pelo inotliodo "ospisía-pDr-oanvira". Xostc
plano, sóineido os urfuis do unia o.<piga são
plantados na niosina oarroira. O fim ó. na-
tiiralnionto. i)ossil)ilitar a idontifioaoão dos
prodnolos do oada osi)iga. doi)ois das scinon-
tcs lerem vingado. Xaluralmonto dovo-so
usar do um ptalaoo do li-rra ospooial ]iruiiriü
para somoadura.

Quando se jindor iniciar a ooifa, dovo-so
escolher as carreiras mais ])ort'oitas o do alta
]iro(luotividado. tpio orosooram sob as oondi-
ÇÕes medianas do sólo.

A solocção das molhoros jilautas das car
reiras escolhidas c o terceiro passo. As ])lau-
tas esoülliidas dovcm ser typioas nas vario-
chules, no numero do osi>igas i>roduzidas, ta
manho c a]iparoucia, devem jiroduzir as suas
espigas em uma altura baixa o uniforme do
sólo, o devem ser sadias e vigorosas.

Jti^pois lia solocção das molliores carreiras

e plantas segue a solocção das melhores es-
jiigas das melhores plantas. As razões para
dar preferencia ás espigas no campo são: bom
tamanho e fôrma da espiga ainda na palha,
e maturidade precoce.

Depois de despalluula, uma segunda sele-
cçãio é feita entre as espigas jii colhidas. Os
vários pontos usualmente considerados aqui
são exactidão do typo. tamanho, fôrma, côr,
maturidade, pontas, etc., que são rapidamen
te julgados o que i')ermittem decidir a qua
lidade de cada espiga para semente.

Os jiassos restantes na selecção do milho
para semente dizem respeito aos grãos. Uma
prova da germinação é feita para cada espiga,
lOt^ O' germinação são exigidos. Esta
prova pôde ser feita, tomando-se 10 grãos de
jiartes differentes mais ou menos do centro
da espiga e i)ondo-os em quadrados marcados
em papel mata-borrão e numerados para cor
responderem com os números das espigas. Os
grãos são cobertos com papel mata-l>orrão.

d®

ISH

Vsinas cie Be^nofioiamento de ía-rcaes do Ministério da Agricultura Vm aspecto interno
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molhaudo-se tudo bern e collocando-se em
uma caixa. Lma torcida dé papel mata-bor-
rão é ligada do papel mata-borrão^ da caixa a
uma vasilha com agua; a caixa é fechada e
guardada em um quarto quente. No fim do
einco dias a prova é examinada, e si qual
quer grão tenha falhado de germinar, a es
piga da qual foi tirado é inutilizada. vSi fo
rem desejáveis os grãos das espigas que ainda
não foram eliminadas podem continuar a ̂or
éxaminados com os olhos, pela uniforiniila-
de, fôrma, cor e qualidade do germeii.^ A
qualidade do germen pode ser reconhecida
melhor cortando-se o grão com uma faca.

As espigas que restam então, são verda
deiramente as sobreviventes das melhores, o
podem seguramente ser usadas para a plan
tação do anno seguinte, com todas as in-o-
babilidades de successo.

EM QUE DENSIDADE SE DEVE PLAN
TAR O MILHO

A distancia de se plantar o milho para se
obter a maior colheita é um assumpto, no
qual tem liavido a maior variedade de opi
niões. Existem advogados em plantal-o bem
espesso, advogados em plantal-o bem distan
ciado; crentes nas carreiras distantes e cren
tes nas carreiras juntas.

O espacejar e um assumpto muito impor
tante. Eu suggero que as carreiras devam ter
quatro a seis pés de distancia uma da outra.
As i:)lantas no sulco devem ser espacejadas
de accordo com a quantidade de fertilizado-
res usados e com a fertilidade do sólo. Para
produzir de 40 a 50 bushels por ^ acro,
eu teria as carreiras de 1 1|4 mt. a 1 1|2 mt.
distantes uma da outra, com as plantas do
40 em 40 cm., tendo uma planta em cada
cóva, ijlantando cowpeas entre as carreiras
em occasião do ultimo cultivo.

Recentemente o Prof. Mooers fez uma
carta para milho que mostrou justamente em
que espessura mais ou menos o milho de dif-
ferentes typos deve ser plantado, em solos
de fertilidade variada, para se obter as maio
res colheitas. As conclusões ahi apresentadas
foram o resultado de um estudo de 12^annos
das ])lantações experimentaes na Estação Ex-
perimentcil do Estado de Tennessee, e prove
nientes de um homem com experiência sci-
entifica e com paixão pela exactidão, p'o-
dendo ser acceitas como uma verdadeira base
da qual se pôde calcular a espessura que se
deve dar ao milho.

Quando o artigo foi publicado, dissemos
que, em nessa opinião, elle era um dos mais
importantes qne um papel jamais conterá,
e ainda hoje temol-o em tal apreciação. Sen
do essa a razão porque mais uma vez vamos
dar as formulas feitas pelo Prof. Mooers.

'LV. distancia de idantar milho deponde
de dois factores: 1^ a fertilidade do sólo; o
2®, os caracteristicos geraes das differentes
variedades a serem ])lantadas. Toinando
esses em consideração, logo podemos dividir
as principaes variedades do milho em
tro clas.ses, como segue: 1) Little V illis,
Mosby^s Prolific, NeaPs Paymaster; 2) Al-
beinarle Prolific, Hastings Prolific; '1) Mar-
Iboro Prolific, Texas King; 4) Iluffman,
Shoe Peg.

Conhecendo a producção elle tem o di
reito de esperar de cada ])lanta e conhecendo
mais ou menos a i)rodiicção elle tem o di
reito de esperar de uma geira do suas ter
ras, a determinação do numero correcto de
plantas por geira, torna-.se um assumpto de
mera calculação.

Os quadros que seguem, feitos j)elo Prol.
Mooers, serão um guia mais seguro de ])lan-
tação, ])ara qualcpier lavrador, do que a sim
ples adivinhação. Pôde ainda ser dito cpie
]>ara as terras prováveis de ]>roduzir menos
de 25 bushels por geira, a distancia para
25 bushels pôde ser a usada, e ]^ara as tei^n
ras produzindo de 25 a 30 bushels, a distan
cia para 30 bushels ijóde ser usada, e sempre
assim :

(1 acre =-= 4.000 metros quadrados)

Di.^tancia entre as i)lantas nas carreira.s de
1 315 Mt.

Calculação
Basôy Bushels

Orupo 1 Crui)o 2 Orupo 3 Grupo 4
pés pol. pés 27ol. 2)és pol.

25 . . 3 2 3 7 4 1 4 4
30 . . 2 8 3 0 3 4 3 8
40 . . 2 O 2 3 2 0 2 O
50 . . 1 7 1 10 2 0 2 2
00 . . 1 4 1 0 1 8 1 10

Com carreiras de 1 lj8 metros de distancia
25 . . 3 4 3 9 4 4 4 7
30 . . 2 9 3 2 3 O 3 10
40 . . 2 1 2 4 2 8 2 10
50 . . 1 8 1 11 2 2 2 3

00 . . 1 5 1 7 1 9 1 II

Com carreiras de 1 metro de distancia

25 . . 3 O 3 11 4 O 4 9
30 . . 2 10 3 4 3 8 4 O

40 . . 2 2 2 5 2 10 2 11
50 . . 1 9 2 O 2 3 2 4
00 . . 1 5 1 7 1 10 2 O

Ainjíliado do Southern Agriculturist.
T. R, Day

Chefe da Rej). Industrial da L. Rail-
way.
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o CACTO SEM ESPINHO
Do i»ruf. T. 1\. Day, choíV ãa reparti

ção industrial da LiMipoIdina Raihvay C.°.
recebemos a seíj;uinte euninuinica^^ão:
Em resposta á sua carta de Id do cor

rente, tenho o grande prazer do lhe transmit-
tir por meio desta as >cuuintes breves infor
mações, com respeito ao cacto sem espi
nhos".

As mudas deví-m ser plantadas em earrei-
ras, de tres em tres nu^tros. Qualquer espocie
de terreno seeco dará bom cacto, mesmo os

jares pedregosos e imprestáveis para outras
•culturas, O cacto pref(U*e a terra secca, não
prosperando bem em solos humidos e i)ama-
nosos.

•O camjx) ]^(Sde ser arado, ou, então, as
palmas, podem, também, ser plantadas por
meio de uma enxada ou de outro instrumen
to-qualquer, (|ue seja mais conveniente.

Depois de jilantados devem ser culti\a-

dos durante mais ou menos um anuo, de-
vendo-se plantar feijão ou '^cowpea'' entre as
fileiras.

As ])lantas muito depressa pegarão raiz,
e em dois annos produzirão grandes colhei
tas de fina forragem.

A fon-agom devo ficar nas plantas até
(|uc for necessitada, quando pôde ser corta
da c dada ao gado, aos carneiros, porcos, gal-
linhas e a (lutros animaes. Os animaes apren-
dciao muito ligeiro a coinel-a. si se espalhar
mn pouco de farinha de milho (fubá) ou
farollo dc trigo por cima das palmas.

if V íTlimento é egual ao daalfafa verde, l ma grande vantagem do cacto
c o tacto dc poder ser usado como reserva
para as estações seccas e de não requerer co
lheita çomo a alfafa e outras plant-as.

Atinai, a grande importância do "cacto
soni c.sjiinhos" para este paiz, especialmente,
si 101 intioduzido nos districtos podroo'o^os g
.sccco,^. mio pôde ser ainda encarecida.'^ "

T. R. Day.

Plantas taniferas do Brasil

'Os nossos conhecimentos da Flora Bra-

.zileira cscassoiam á iiUMlida nos afasta
mos da região littoral, onde nada mais sobra
Á curiosidade seientifiea, tão grande é já o
numero dos Botanieos (pie a cruzaram em to
dos os sentidos.

Dabi decorre, naturalnuaite, a eareneia
de subsidios jiara o estudo das ])lautas tan-
niferas do nosso interior, o cpie nos ])õe na
dependeneia exclusiva do ''Mangue'' das
•orlas do Atlântico tíul, cujo te(">r em tanino
'é, aliás, inferior ao de muitas outras ])lanta'^
indígenas, des])reziveis siauente ixtr não te
rem ainda, inereeido os favores da ebimica
-experimental.

Além disso, a easea do ]\IanguG encerra
uma substancia (Mirante, ])reta, (|ue aos cou
ros curtidos emjuvsta appareneia desagrada-
Te!. A sua ])erceiitagem em tannino regula
de 25 a 30 que se pode eonsidei^ar insi
gnificante á vista d()"Barbatinuio", por ex-
•emplo — o s(> para citar uma das nossas pou
cas plantas dc eortim ebimieameiite analy-
•sadas, com 30 a 48 % de tannino.

Em peores condi(jões, ainda, se encon
tra o ̂ ^Quebraebo", tão iireeonizado nas Re
publicas do Prata e até exj^ortado para a Eu
ropa e Estados Unidcxs da América do Nor
te como artigo de primeira ordem.

Ivta planta, convcm dizol-o de passagem,
possiunml-a tanto ao sul de ^latto Grosso
como do. Cioyaz o o seu tanino, conteúdo c
dc. ai)cnas, 8 a. 16 %.

^^.ávtal mais rico em tannino,
comquantq a chnnica nao o tivesse ainda pro-
clama.lo. o uicontcstaA-elinente, o "pão torra",
ass.m chamado nos Lstados de Alinas Geraes,

o  ;Mattn Gro,-^so — com as suas tres
o^pecios: — Qua ea (/mndiflora, Q. vivlti-
ilora e Q. parviflora.

Não são as Qualeas, todavia, as plantas
do uso gorai por isso nos cortumes do inte
rior do Brazil occiipa o primeiro logar o " An
gico" (Acacírt, mi^rico), que, segundo o Dr.
Monteiro da Silva, contém 40 % de e.veel-
lentc tanino. Seguo-se-lhe, em egnaldadc de
elleulu^t<meuls, a CGuiici-fintuía, empregada
])rincipalmcnte, no cortume de pelles finas.

Podemos, ainda, aecrescentar, á lista aci
ma, entre outras, as seguintes plantas tanni-
icras. pro) irias dos vastos campos do nosso
interior: "Caparosa do campo" (Murcine
(/üv(hi('i'i(iii(i ); "Murici , também chamado
••))áo dc cortir". (Byrsonina spc.); "Cagai-
teira". {Eugenia (lesynferica); "Cajueiro
bravo do campo' ((^uratella ain-encana) .*
"Vinhatico do campo" (Enterololium clypti-
emn): "Rosquinha do campo" (Helicteres
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sacarolha); "Pitangueira do campo" (Ste-
nocalix pitanga); "Faveira do campo" (Pi-
thecolobium multiflorum) . _

As especies supracitadas são, como ja o
antecipámos, propriamente campestres; mas,
não é menor, também, nas florestas goyanas,
a quantidade de arvores taniferas usadas
nos cortumes e dentre as cpiaes podemos des

tacar a "Tiriba" a '•C'a]»iranga"", o "Cajurú''
e o "Molongo".

Prova exliuborantc da excellcnte qualida
de dessas plantas tanniferas são os preços ele
vados e a ]»refcrencia geral que nos centros
consumidores. ol)têiu os meios-de-solas df>
sertão, vaquctas, etc.

(A.) Henrique Silva.

NO HORTO DA PENHA
Experiências de Motocultores Schneider

Nos campos do Horto da Penlia realiza
ram-se as experiências de dous motocultores
de fabrico da Societé d'0utillage Mechani-
que e d'Usinage de Artillierie, da qual são
directores Scbneider & C., cujos representan
tes no Brasil são os Srs. Hime & C.

Os typos de motocultores, que vão ser
introduzidos no nosso paiz e cujas experiên
cias vêm de ter logar naquella dependência
da Sociedade Nacional de Agricultura, com
real successo, pertencem ás cla.sses A c C.

Do primeiro, que se destina á grande
cultura, são os seguintes os caracteristieos:
o motor é de 4 cylindros "monobre", 85 H.
P., 1.200 r. p. m. Mesage ou curso 170, de car-
burador automático á gazolina, benzol ou ál
cool carburado e magneto de alta tensão.

As rodas motrizes são de adboreneia.
progressiva e a sua velocitlade é de 4 (1 kilo-
meti'0 400 a 5 kilometros 400) .

Pe.sando 2.500 kilos. a sua capacidade é-
de 2 e 6 hectares por dia, variando o consu
mo de gazolina. (pie depende da natureza e
da profundidade do terreno, de 2.50 a 8 li
tros por hora.

O segundo tyjm, utilizável na pequena
cultura, pesa 250 kilos, desenvolve 2 veloci
dades para a frente, isto 0% cerca de 8 kilome
tros por hora, consumindo nesse tempo lj2 li
tro a 2 112 litros de gazolina, e é cai^az de
preparar um hectare num dia.

Emquanto a ]n'ot'nndidade do trabalho-
do primeiro i^ de 85 centimetros o deste não-
vae além de 25.

*

O inotocnitoi' "Somiia" em fuiiceionaiTiPTito no Hoi to (ia IVnha
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Ambos são do manojo facilimo, podendo
qualquer "oliautTour" •iuial-os.

A grande vantagem do motoenltor é a
rapidez com (ine prepara nm terreno, seja
qual fôr a sna natureza, tornando-o apto.
immediatamente, ao plantio da especie vege
tal que o lavrador deseja cultivar.

As suas ]ieeas são feitas em series, de
modo ([ue podem ser trocadas facilmente, e
o aço com (pie são fabricadas é o mesmo com
que Scbneider & forjaram os canhões em
pregados pelo exercito francez durante a
guerra.

Pela nossa gravura, verão os leitores que
o motoenltor pouco differe. no aspecto, de
um auto-caminiião.

As experiências levadas a termo, epie obtive
ram o maior êxito, smido lavrada grande ex
tensão do campo da Sociedade de Agricultu
ra não gastando o appareiho typo A mais
de sete litros de eoinhustivel por hora. foram
assistidas pelos Srs. Alexandre Contry. em
baixador francez; Álvaro Simões Lopes, re
presentante do .Ministro da Agricultura ;
Emile Collin e Paulo (ürandon. da casa
Schneider; engenheiro -lorga» Otero. que fez
na Europa estudos especiaes sobre o assnm-
pto; Victor Leivas, direetor do refe''ido cain-
po; capitão Salatz. addido militar á embai
xada da Fraina) : llannihal Porto, iiela Socie

dade Nacional de Agricultura ; Justo Clier-
mont, S. Larne. Gustavo Schmidt, Manuel
Ferreira Machado, "\V. Coelho de Souza,
Francisco Iglezias, Grand Masson e muitas
outras pessoas e indnstriaes. conimerciantes,
agricultores, estudantes, etc.

Duraram essas experiências de dez da
manhã ás 4 da tarde, tendo pouco antes se
retirado o embaixador Conty.

Em seguida, na residência do Dr. Victor
Leivas, foram servidas variadas fructas. co
lhidas no local, aos convidados, que se reti
raram todos satisfeitos com a gentileza com
que alli foram tratados.

A casa Schneider mandou ao Brasil, pa
ra levar a effeito a propaganda pratica dos
seus apparelhos. uma commissão de enge
nheiros e meehanieos, chefiada pelo Sr. Emi
le Collin.

Os motoeultores. cpie são conhecidos na
Europa pelo nome da marca — "Somna" (ti
rada das inieiaes da Soeiété d"Outellage e
(FFsinage d'Artillerie), com que foram re
gistrados. poderão prestar aos agricultores
grandes serviços, merecendo ser examinados
pelos interessados na casa Hime & C., cujo
representante presente ao aeto offereceu
lima eonsuniaeão aos convidados numa bella

alaiiietla de iialnieiras daquelle aprazivel es
ta hei eeinieii to agrieola.

«se ' ^ X ̂

■mí
o Sr. Ministro ila França e o representante da fabriea do "Sonma", examinando o appareiho
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INDUSTRIA PASTORIL

JSÍ utllictaLcte da or>iaçâo da
Apezar da sua superior intelligeneia, o

homem é o mais contradictorio de todas os
animaes, pois não se explica de outra fórnia
o feito das suas tradições, sua poesia popular,
suas artes e seus symbolos terem transforiiui-
do tanto os outros animaes.

Converteu a aguia e o leão ein symbolos
de nobreza, com predicados mui eleva !os,
quando, na realidade, a aguia não ó de for
ma alguma um animal nobre, e de caracter
elevado, sendo o leão máo e covarde. Entre
tanto, o cão que, entre todos os animaes, 6
o único amigo do homem, tão desinteressa-
damente, que o tem acompanhado ate aos
nossos dias, e symboliza a nobreza, o valor o
a bondade, sendo, aliás, o animal mais ama-
vel, dócil e intelligente da creação devido á
sua hostilidade menos freqüente que a do
homem, é olhado como um ser desprcsivel c
vil.

Quando um homem é qualificado de
aguia ou leão, sente-se enaltecido; entretanto,
si o chamam de cão c capaz de arremeter fu
riosamente contra a pessoa que o tratar dessa
forma.

O cordeiro é o symbolo da humildade e
até santificado, emquanto a cabra, ou pelo
menos o bode, que é uma especie de irmão do
carneiro, foi pelo homem sempre tido como
o typo característico da maldade, impuden-
cia e lascívia. Apezar disso, o caracter moral
da cabra é, em tudo e por tudo, tão bom
como o do cordeiro, sendo aquella muito
mais intelligente e independente que este.
Em relação á mansidão entre o cordeiro e o
bóde, cabe a este ultimo esta qualidade, pois
deixa-se atrelar nos carros e consente que se
lhe ponha uma sella.

A despeito de todas as suas boas qualida
des, a cabra foi sempre tida como um ani
mal ruim, o que é uma injustiça, tanto as
sim que os individuos rústicos conhecem
melhor a cabra que os homens de sciencia.
Aos primeiros seria muito interessante saber
que existe alguém que confundiu a cabra
com o carneiro, e que ambos classificou no
mesmo genero. Isto, talvez, se deva á falta
de conhecimentos do rude camj)onez, que
ignora das differenças existentes, pois esses
animaes possuem hábitos diversos, emquanto
que os homens de sciencia são obrigados a se
occuparem também das variedades silvestres
das cabras, apresentando estes animaes insi
gnificantes differenças até na mais detida

observação, pois exislcin cabras-oviiias e car-
iiciros-cai)rino.s {capviprdos), c algumas
do.ssas variedades fazem os homens <le scien
cia relutar sobre a classificação, se os ani
maes ai)resentados são rapro ou o ris.

Os zoologos se occupam com empenho em
de-cobrir as suas características afim cie dis
tinguirem, completamente, os carneiros das
cabras. Sabemos que íjs carneiros possuem
uin traço lacrimal, c na cabra este signal não
é conhecido e menos ainda observado; en
tretanto, ó uma caracteristica falha, pois
existem alguns carneiros que não apresentam
o traço lacrimal. i^roc urou-se estabelecer
Cí)mo signal caraeteristieo das cabras as glân
dulas dos pés; ])orém, depois de tudo cpianto
se tem dito, parece (jue as únicas ])articula-
ridades que não offerecem duvidas, são o
cheiro i)eculiar {cafinr/a) que tem o bode, e
a maneira como semj)re tem a cauda. Em
conclusão, sobre este modo de distinguir, ap-
parentemente, ])areee que o cami>onez leva
vantagem sobre o seicntista, caso nao se ti
vesse outro as])eeto da questão. Distinguem
os dois animaes enKjuanto vivos; logo, po
rém, que os animaes estão exi)oslos nos açou-
gues, som as ca])eças e des])rovidos de suas
jielles, não sabem dizer qual é o carneiro ou
qual seja a cabra.

E' commum ser ]>osía ã venda a carne de
cabrito ou cabra, como se fora de carneiro,
liois a carne de cabra é de boa qualidade.
Nos Estados Unidos, onde se explora esse
genero de commercio, são feitas as mais apu
radas selecções, e encontram-se nos mercados
cerca de 300.000 cabras abatidas por anno;
é toda essa carne vendida como de carneiro.
Este facto serve ]>ara demonstrar que a boa
fama de que goza a carne de carneiro, não
é justa; pois a maior parte da carne vendida
como tal, não ó de carneiro, e sim de cabra,
tendo a carne de carneiro conquistado uma
fama de superioridade, quando a cabra é
quem fornece o material.

E', sern duvida alguma, a cabra um bom
animal, de grande utilidade. Pode-se affir-
mar dentro dos limites do provável, que a ca
bra foi o primeiro animal convertido á do-
mesticidade.

Reconhecida como um animal util, pois
foi denominada a cabra como a "vacca do
homem pobre", podendo-se accrcsoentar que
6 também o cavallo, dos menos favorecidos
da sorte.
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K' considerada industrialinonle coinn

tendo os se^iiintes predicados: prodnclora de
carne, dt^ leite, de i)elles e de lãs. Ein todos
estes pre dcadios cila tem uma im]»ortancia
muito urande. maioi* ainda d.o que ê co
nhecida.

(Oncoi-re. ainda, auxiliando ao homem,
no d(\s'>i*avamenlo dos terrenos destinados aos
fins a.e:rCola"^.

;\ carne produzida i)ela cahra é de muita
utilidade. send(^ de l)ôa qualida :e e fornecen
do quantidade de l)om alinuaito pelo seu sa
bor, (pie. ,!L;eralmente, não (' distin.uuida da
do carneiro, não sendo inferior a esta e for
necendo alimento nos líontos onde não se
pôde obter outra earne ]>ara o consumo.

Sobre a possivel (uàiítem da cabra, ainda
nada se sabe. dd)vlos os exjdoradores ria Asia
e da África encontraram, em cpiantidade, a
cabra e foram muito auxiliados nas suas ex-
pedicjões por (\-te animal, e ])(Hle-se affirinar
que devem o resultado de suas o])cra(;(ães i\
tão util animal ([Ue concorreu jiara a cffi-
cicncia dos i;randes trabalhos de Prjevalsky,
Sveii-lle 'en, LiviipL;ston, Stanley, Ihirton e
muitos outros. V/ a cabra o melh(»r amigo e
tem serviço ])ara o sustento e alimento
(líjs ex])loradores em todos os ]>aizes novos,
onde este animal é encontrado. iS'a América
do Hul, assim como no iMexico, onde a caV)ra
não (3 nativa, a sua introducção acompanhan
do os ])rimeiro.> ]M)voadores, homens liraucos,
concorreu para facilitar a nobre inissão dos
jirimeiros colonizadores, o cjue seria ditficul-
toso <eni a sua existência; naturalmente esses
territórios vastos ficariam desiiovoados. Pela
introducção da cal)ra nos paizc\^ citados, teve
solução o iiroblema do alimento, em reii;çao
aos índios selvagens e aos semi- civilisados.

A cabra concorre ])ara facilitar a coloni
zação pela simples razão da sua rusticidado,
vivendo em logares que não podem i>erma-
necer outros aiiimaes domésticos. A vacca so
mantém onde o cavallo não ])óde viver, e o
carneiro nos logares em que a vacca não vi
veria; i)orém, a cabra vive e prospera nos
campos em que faltam elementos de vida ao
carneiro. E' ainda a cabra um animal pre-
ciosoj pois tem a faculdade de servir aos colo
nizadores, como também vive nos grandes
centros. Nos pontos ineridionaes da Europa,
desde Portugal até a iiarte occidental da Tur
quia, é o principal productor de carne e de
leite

E' o único animal na África que se en
contra nos pontos mais tropicaes, fornecendo
carne e leite, sabendo-se quQ nesta zona esta
comprehendida quasi que a metade do conti
nente africano.

Na Asia, nas localidades mais povoadas,

se encontra a cabra, assim como a vacca, o
camello, o carneiro, e mesmo o bufalo que
tem a cauda de cavallo (YacJc). Tendo-se em
vista o conjunto desta ])arto do globo, nota-
se que a cabra é o animal doméstico mais
importante de todos os existentes. Entretan
to, o camello, a vacca, o carneiro e o ''^''ack-',
não habitam todos o mesmo território, mas a
cabra, encontra-se em toda parte. Economica-
inenie faltando, a cabra tem um logar in
ferior ao da vacca e do carneiro, no centro e
no norte da Euroi)a, i)orém, existem muitas
localidades no mesmo continente onde a ca
bra é mais importante do que o carneiro,
chegando mesmo a concorrer com a vacca,
como em muitas regiões da Suissa, Allema-
nha e Pussia.

No JMexico, na América Central e Amé
rica do Sul, nas Antilhas, a calara tem um
logar de destaque e occiipa uma extensão
territorial maior do que acpiella oceupada
pela vacca, o carneiro, a Iliania e a alpaca;
entretanto, em conjunto, é menor a extensão
oceupada pela cabra do que a relativa oceupa
da pela vacca e o carneiro: e mesmo, ainda,
ã extensão que occui)am a lhama e a al]>aca.
O gado vacciini e lanigero 6 maior em (]uanti-
dade cpie o caprino na América do Sul, pela
grande quantidade existente nas Eepublicas
do Prata; e pelo numero de carneiros exis
tentes na Pepublica do Chile e na do Perú.

Este animal é encontrado em todo con
tinente sul-americano, não olistante existir
também na Polivia, Perú e Equador a lhama,
^íjue tem um logar do destaque.

A abundancia de caliras na Venezuela e
Colômbia é maior do que a cpiantidade de
carneiros; sendo que na ̂ "enezuela o numero
de ovinos é relativamente inferior ao do gado
vaccum.

O numero de cabras e de carneiros existen
tes no Brazil ó de 11.000.000: 1.800.000 em

^Venezuela; 2.500.000 na Colombia;
^4.600.000 na Argentina sendo ein menores
í^cpiantidades nos outros paizes da América do

Sul. No México existem 4.500.000; em
Cuba 500.000 e egual quantidade na Amé
rica Central. A cabra c criada, principal
mente, na América do Sul para producçao
de leite e carne e em segundo logar para ex-
tracção de pelles.

Nos Estados Unidos, a cabra oecupa uma
posição econômica differente da que tem na
América Latina, pois a sua funcção na co
lonização foi somente manifestada nas re
giões do sudoeste do mesmo paiz, antiga
mente occupadas pelos hespanhóes. Entre os
colonos inglezes nos Estados Unidos, á cabra
não se prestou muita attenção, sendo mais
tarde, depois de 200 annos passados da fun-
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dação de Jamcstoicn, somente quando o re
ferido animal se tornou digno de apreciação
no paiz e considerado util.

Nos Estados Unidos, a carne da cabra
não é perfeitamente apreciada c ainda é
pouco conhecida por parte dos consumidores.
Os dados colhidos na Repartição de Estatis-
tica dos E. Unidos assignalam a o.xistencia
de 2.915.000 cabras criadas em pastos cer-
cado-s, isto é, em 1910, e 115.000 que pastam
livremente. Mesmo que nos Estados Unidos
o numero dc rezes vaccum e de ovinos não
tenlia tido augmento, desde aquella data, é
provável que o numóro dos animaes capri
nos e sninos tenha augmentado.

Desde 1910, não se publicou nos Estados
Unidos nenhuma estatística relativa ás ca
bras; porém e.xiste a crença de que a quanti
dade de cabras tenha crescido consideravel
mente nesse paiz. Estimando-se a cpiantiíladc
destes animaes em 3.000.000, e.xiste entve-
tmito uma capacidade para o augmento de
10 e até 20 vezes mais do numero de cabras,
sem com isto soffrer o desenvolvimento agrí
cola do paiz.

,, Píiiz estão prestando todaattençao ao_ desenvolvimento da cabra, a des
peito de não terem feito o mesmo os inglc-
zes colonizadores da nação americana,

rp- ®^^'^os ter em vi.sta, que os desbravado-3 c a.s terra.s e colonizadores encontraram
s maior^^ difficuldades, cm relação ás re-

?nn Oeste c do Sul, em território ameri-c  o. U prejiaro do sólo, geralmente, é nuii-
terreno do que nas tei'ras

•'^,^t>rras que já foram cultivadas,
'iicthodo antigo, tem um factor mais

trata de nova cultura, após

de^^ipn ]'ui.s a parto do
los meiò"^" "i' Jioder roteal-a, pe
de ti-ihnp!"'^'^ acíuaes, exige um graii-
ee.s.íos' lí-oíí' '-^^•"Pcndio; entretanto, os iiro-
reiidirnonV desbravamento dão umlendimento maior, nas terras virgens.
a  dynamite como destocadoiu
P0if'fo«o/ attenção,
cortadi- ^ destruição das arvores
COS iTrnrf apodrecimonlo dos tron-
agunrrlav quando se tenha de
15 annos " Pdo espaço de 10 a

tronc^os'rle'^pl'^f' observa em relação aos
rSafdn f^ o pinheiro edrecein' facihnS^^teido
se aeÍTivn,.-, , tendo o terreno em que
de ser destruidr ̂
daq cidtivar as terras assim trata-
certqq nrxr ^jvitado o crescimento de

un hrotam após á derrubada,cortadas as arvores, e joreciso que

as suas ,i'aizcs sejam arrancadas, c o emprego
da dynamite 6 do resultado satisfatório, ou
pode-se também empregar o d(\«tocador me-
chanico.

Os animaes que se nutrem coni os brotas,
prestam um grande serviço, j^ois evitam^ o
crescimento de novas arvores nessas regiões
já traballiadas, concorreiidíj [tara (pie as rai-
zes das arvores cortadas aiaxliTçani.

Qiiasi tíjdos o.s animaes se nutrem dos
brotos das arvores derrubadas f d()S arlnis-
tos; porém, em ge]*al, a.s plantas sao saeriti-
eadas. As vaccas, ás vezes, prestam bons ser
viços neste iiii.ster; os carneiros melliores do
que aqiiellas ne.ssa luneçao; itoreni, as duas
esjiecies de animaes nao lazeiu o trabalho,
como seria de esperar.

A cabra é um grande de.sbravador das
terras, jiois se alimenta de toda \egudaçao qU(3
encontra ao seu aleanee, eíinieii .o (js biotos
do.s troncos, o ])asio. e de tal toriua cjiie pa-
]*ec(í terem o.s eam|)os sido raspados, quando
c.s.ses aiiimae.s são le\*ado.s para outros [lontos
durante o verão; é tal o serviço ja-estado pelas
eabras, ap(')S terem eoniido o- hi-otos o os
iiastos, que os tronccjs ap(í(lree('in e a
gem fica morta. Obtido este i-esultado. iaeil
se torna ao agrieuh()r arrancar a< lalze^ que
estão seeeas.

As raizes pequenas sao al'ran(^a(la.*^ ^
jiroprio arado, c as grande.- .-ao iemo\idas
pelo em])rego da dyu.-nniíe, eoiu u (iC.-loea-
dor ou alavanca.

A' cabra eslã reservado mn >ervi(;o mm
iiJi])oríanle, pois o b(')dv' e nin bom /Hfsior
para os carneiros. l*'d eonlieeiilo o papel des-
enqienbado juiilo aos )*ebaiibo- pela guarda
'le um 'pastor, ou pelo eao, ])orem, sabemos
que o eão pastoi-, ás nczcs, (piaiido o rebaiilnj
é atacado [)or outi*os cães, niie-se aos atacan
tes ])ara inolenlar as cixelbas. Imiíictantq, se
um cão ruim, unido a outros eoinpanbeiros,
acontece atacar a uni relainbo, que e guarda
do pelo bóde, recebe o castigo inereeulo e não
volta a reiieíir a raçanba.
8al;emos que o carneiro juisior nao tem no

ção da sua resjionsabilidade e como guarda
não serve [lara defender a sua i>r(>le, tendo
receio dc entrar em lucta.

Apozar de atacar ao boniem ou ao eavallo,
ás vezes até acoiiimelto contra um automóvel
ou contra uma vacca; faltamlo-lbe a cora
gem, porém, ])ara defender a sua eonq^anbei-
ra, ou filho, e muitas vezes seudo vietimado
pelo cão sem o menor nioviiiieiito de reaeeão,
tendo como ]>rotesto um simples l)alido.
Um segundo papel industrial importante

tem a cal ira como productora de leite.
O leite, o queijo e a manteiga [iroduzidos

da cabra tem uma grande importância, como
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alimento ida laça 'Immajâa; esie faetor tende
sempre a au^íiiientar.

E' a cabra o animal mais importante,
como 2^^d.netoi'a .de leiite, de mais de meta
de da Europa, Asia, África e da América
Latina. Em conclusão, o leite de cabra não
attinge á quantidade do leite de vacca offe-
recido aos eonsuinidores das grandes cidades,
que utilisam somente o segundo na enorme
superfície da iei-ra, sem, entretanto, ̂ te fa-
cto coneormr pai-a eoUoear o leite de cabra
em plano infei-ioi', em relação á nossa affir-
mativa anterior, não como quantidade ne
gociada nas cidades, mas, como condição de
valor na sua nutóção.

E' bastante empregado o icite de cabra
no sul da Europa, sendo grande o seu con
sumo; e esta affjrmação tem razão de ser,
pois todos quantos tenham residido na Italia,
Hespanlia, Grécia e outros paizes poderão
dar testemunho de ta? commercio.

Ainda como produetora de. leite, a cabra
tem na Suissa grande importância, assim
como na França, Allemanha, Áustria, Rús
sia, Bélgica, Hollanda, Seandinavia c nos
paizes dos Balkans; cmeontrando-sc somente
o leite de vacca nas mesas dos boteis. Julga
mos provável que a iiropoição do leite de ca
bra sobre o de vacca, seja de 1 para 3.

Servo a cabra i)ara fornecer leite não só
ao i)obro, como ao fazendeiro abastado, pois
esse animal se mantém nos logares em que
seria difficil a ])orniancneia da vacca.

Em quasi Ioda a Europa Central, como
na África, ó a cabra que fornece o leite, mo
nos nos logares cm que existem camellos.

Entretanto, nos listados Unidos a indus
tria de leite de cabra não ó gnmde. Ha pre
venções contra este leite, as quacs podem
ser devanccidas facilmente. A nrincipal pre
venção contra o uso do leite de cabra pode
ser facilincnte combatida, ])ois os motivos
que determinam esta prevenção não se jus
tificam, encarando-os pelo lado industrial.

E' a cabra um animal que presta varies
serviços ; isto é, que não produz resultado sa
tisfatório quando c explorado para um de
terminado fim industrial. Observando-se, soD
o ponto de vista de seu aproveitamento, des
de a criação, a cabra pôde ser facilmente edu
cada e destinada a outros fins. Tenha-se por
objectivo a producção de leite, como as vac-
cas leiteiras de insignificante rendimento,
porém, isto se consegue bem observando a
sua alimentação, dando-se as ferragens des
tinadas ás vaccas, ou aquelles alimentos que
não servem para os bovinos, por serem de pe
queno valor nutritivo.
O resto das ferragens deixadas pelos outros

animaes, a cabra o consome, nutrindo-se ad-
miravelmente .E' contra-indicado dar-se um

m

alirnento mais nutriente e rico, quando se*
tenha i)or objectivo a producção .de leite»
que so attmge a 6 litros diários; entretanto,
nao se deve affirmar que o consumo mundial
do leite de cabra fique reduzido a um pe
queno limite. ^

Devemos ter em vista que a producção
do leite de cabra poderá attingir a uma re-
comiiensa maior, desde que a installação des
sa industria ̂  ache perto de um centro de
regular população, pois o leite encontra con-
sumo.

Para se obter a maior recompensa com a
exploração da cabra, deve-se crial-a sem um
deteiminado objectivo, não se preoecupando
o fa^ndeiro que ella seja destinada á pro-
fípoff? ^ principal razão justi-íicatn a esta no meio de alimentar o animal,

®  MO seja caro; fa-
^  principio, torna-se sem nenhum\aIor a exploração industrial. O leite da ca-

bra e mais rico em elementos soHdos, com-
nf 1 ® produz a vacca, guardadasas devidas proporções. Contém o leite de ca
bia uns oO % mais de matérias gordas, 25 %
mais de easeina e de albumina e 10 a 15 %
mais de assacar, do que o leite de vacca.

U papel importante que possue a cabra

bfh estas deboa qualidade, tendo vários empregos, em
São usadas para

Inafi Ilid as pelles para tambores e outrosmstiumentos de percussão. As pelles curtidas
sao apreciadas pela sua fmura e impermeabi-
imac e, em relação aos outros couros delgados,

Lntam que as mesmas apre-
São productores das melhores qualidades

de polles de cabra vários pontos da Europa,
Rússia, Asia e América Latina. Referem as
esta^tisticas dos últimos annos sobre a impor
tação feita pelos Estados Unidos com os se
guintes algarismos:

pelles em 1912;
4o. /19.133 pelles em 1918;
41.168.045 pelles em 1914*
34.726.761 pelles em 1915!

As principaes origens, em 1913, o anno
de maior importação dos Estados Unidos,
íoram: '

1? 5.907.881;Rússia 2 689 032; Aden, 2.583.101; Me-
2.470.793; Inglaterra, 2.470!049;

Biazil, 2. 30/. 757; Argentina, 1.749.049;
Turquia, 1.660.385;; França, 1.240.830 e
Venezuela, 695.498 pelles.
A exportação de toda a América do Sul

foi de 5.351.992 pelles.
Além das pelles foram importados nos
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Estados Unidos couros de cabrito' no- valor
de 5.000.000 a 6.000.000 de dollars^ em 1913.

F-ssas pelles foram tranrformadas em lu
vas, calçados, capas para livros, bolsas para
moedas e outros objectos de uso. Dos .
46.000.000 de pelles importadas, 300;.000 fo
ram curtidas e preparadas para os fins a.s.si-
gnalados. Os algarismos que vimos de e.v-
pôr permittirão Julgar da importância que
nos Éstados Unidos podem ter essas ])ellcs.
que elles necessitam para as suas industrias V
"Provavelmente, a resposta terá de ser nega-
liva. Esta pergunta é feita pelos fabricantes
de luvas daquelle paiz. Pois sabemos que para
um consumo de 56.000.000 de pelles ha
necessidade de um enorme rebanho de ca
bras, calculado 3 vezes maior que o e.xistente
na América do Norte.

Temos duvida que semelhante quantida
de, ou outra que se lhe approximc, possa
manter-se sobre bases econômicas exactas.

Quando a cabra deixa de ser um factor
economico, não se utilizando das sobras das
Tações dadas aos outros animaes, alimentos
que deixarão de ser aproveitados, para ser
custeado o seu raccionamento, como se proce
de com o gado suino; o resultado na sua ex
ploração se torna negativo.

Entretanto, a cabra destinada unica
mente á producção de leite pode chegar a ter
importância, si bem que limitada, e c certo
que o rebanho de caprinos pôde ser augmen-
tado nos Estados Unidos de 10 até 20 vezes
.mais do que actualmente, que dá o total de
3.000.000 de animaes. Ainda não está con
venientemente explorado esse ramo da in
dustria pastoril e agrícola, existente no paiz
e não é certo a affirmativa para um calculo
que nmreça fé, a respeito desses animaes, que
poderão ser creados nos campos americanos,
em relação ao gado vaccum, suino e lanigero.

Ainda um outro papel inaportante está
destinado á cabra: é como productora de lã
própria para fabricado de tecidos.

Depois da tradicional folha de figueira,
é a pelle da cabra ou do carneiro que assigna-
la o vestigio do homem primitivo. Desde a
época em que^ foi us^a a pelle inteira até a
lã, o pello até os tecidos, o caminho percor
rido foi maior, sendo precisamente para fa
bricação de panuos que o pello de cabra se
presta e tem um preço remunerador. Fabri
cam-se chalés ̂  cachemira, os lindos tapetes
da Fersia e de Bokharan e os tapetes felpudos
da índia, sendo todos estes productos obtidos
da cabra.

Até a fundação das fabricas de tecidos de
algodão, todo o material tecido era prepara
do com o que se obtinha da cabra, sendo mui
tas vezes conseguido por mistura, nem sem
pre com a lã do carneiro.

xis cahnts <le maior valor, pelas suas pel
les ou 15, são: (Io Tliibet, ás vezes denomina
das "Cachemira", e a de "Angora . O pello.
e.xterior da cabra do Thibet 6 grosso c
muito quanto ao comprimento e cor A Ia.
que cobre o seu couro, em geral, e de unn
tinto cinzento esbranqiiiçado, sendo .seclosa e-
fina, o que torna esta lã ai)recuKlu no com-

"^^^Tem este animal uma pelle que o protege-
na estação invernosa, e muda esse pello tcidos
os annos. Tendo começo a muda no outo-
mno, quando não se lhe corta; na pnmaverai
ealie. Por esta oecasiao, logo que o pello. co
meça a cahir, o.s eainponczes penteiam o ani
mar isto é, i.a.ssam um pente sobro o peUo
do bode. com intuito de colher tot.os o-s pcllos
,se(lo.sos que são encontrados no referido, re-
productor na eainada.clc pcUqs
está no exterior. Lydekher affirina que a Ia
que se ohtein de uni anima de regu ar tama-
lho chega a adingir a moia l''>™

E' com e.ste material que se fabricam ̂
afamados e cii.stosos chalés, uso, an o
em vóga, deu margem a que durimte a^m
tempo existcssem ®
16.000 teares oecupados na sjia fahricaçao ^

xV cabra de "Angora", cuja variedade foi
nos Estados Unido.s tomada com mtcie^se,
tem este nome devido a um povoado assun
.lonominwlo na Asia Menor. espceic fw
confundida por vários
Thibet e de "Cachemira •
Dr. James B. Davis, da Califórnia que foi
o primeiro que importou
fiara a nação americana, obtcv - _ of-
ferta feita pelo sultão da Turquia em O ani
maes escolhidos, os quaes acredi ̂  de
"Cachemira", chegando a supp«r que eoin
OS pelles desses animaes e que ^
os kebres chalés conhecidos por tal denomi,
nação. O mesmo facto se deu na Ca ifoinia,
que denominaram as cabras que^^ali chega
vam, com o nome de "Cachemira .

Vários criadores de cabra da An-
gorá" não comprehenderam a verdadeira si
tuação econômica do referido animai nem
tão pouco de outras raças parece, entretanto,
que a variedade em questão tem um logar de
destaque especial de nenhum nmdo restnn«
gido na industria pastoril. A cabra Angora,
apparentemente, tem a mesrna resistência
que as outras cabras de raças aitiereiues, e
capaz de viver e prosperar num meio hostil,
com insignificante raccionamento,^ e possue
uma pelle que se presta á fabricação, dando
um couro de primeira ordem. E' ainda um
animal util, como qualquer da sua especie.

Mesmo produzindo pouco leite, cabra
dá em pelles e lã uma compensação, só egua-
lada aos productos da raça do Thibet. Entre-
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tanto, suas i>ellcs sào superiores, sol) o j)oiilo
de vista econonüeo. comparadas ás desta ul
tima raça, pois a eal)ra Aiigorá é um animal
mais rústico e sal)em()s que pcnle viver nos
meios mais liostis .

Sabemos, mais, cpie a cabra .\njLí;(>rá, mes
mo com uma alimentação ordinária e escas
sa, produz l)em, dando uma boa (pialidade de
pellos.
Km conclusão, o resulta<lo ([ue dá a cabra

Angorá 6 um, faetor ciue recompensa aos
que se dedicam á sua criação, pois não de
pende de bons alimentos, sendo criada em
i:)astagens ruins, não precisando de especial
atteiição, como as <le outras raças. Por sua
natureza, a cabra Angorá produz melb()res
resultados do que as io(j(/( nn-
bias r saoncnxas^ (pie são d(\<tinadas á ]>ro-
diicção <le leito, o demandam muito cuida
do; com um !)om tratamento a cabra An
gorá recompensa com vantagens dignas de
nota, ])odendo ser (Minii)aríala ao carneiro da
raça mrrino.

Quando a cabra Angorá produz um bom
pello, attinge de i a 8 i)ollega<las de compri
mento, sendo muito Instroso, o que constituo
uma boa recomineiidação. Os tecidos feitos
com esse pello são semelbantes aos de lã do
alpaca; ]>or('m, na realidade, as duas fibras
são bem differeiites, como as suas origens.

O ai)roveitamento dos pellí)s de cabra
para manufactura de tecidos, es])eeialmeníe
os de verão, está sujeito aos caprichos da
moda, a despeito de não existir uma fibra
que se Ibe ]>ossa egualar.

Não se encontra outra fibra que seja tão
forte como o ])el]o de cabra, ])ois é bastante
durável servindo de telas. Na fabricação de
tapeçarias ])ara moveis, occupa o ])ello de ca
bra um logar do destaque, muito imi)ortante,
sobretudo quando se trata de moveis de longa
duração, servindo para assento de carros de
estradas de feiao e de outros vebiculos.

Occupa a cabra um logar de destaque,
como auxiliar do bomem, na civilisação, au-
gmentando cada dia mais o seu valor. Sendo
sempre um animal colonizador, podendo che
gar a um ponto de grande utilização e de pro
gresso. Nos Estados Unidos, onde a cabra
ó menos conhecida e ajiroveitada que nos
outros paizes, a utilidade do referido animal
se resente, princi])alniente ao sul do paiz e
no occidente, oufle existe um numero muito
limitado destes animaes.

Não se concilie deste facto que a cabra
poderá substituir aos outros animaes domés
ticos; mas, que poderá ser de maior utilidade.

Os gados vacc}im^ íanigcro e suino não
têm a cabra como comiietidora, sendo, entre
tanto, esse confronto um erro, praticado pe
los adiniradore.s da cabra.

Na escolha de um animal ])roductor de
carne, escolheremos a vacca e não a cabra, e
outio tanto quando se tratar da produeção
( o Cite. Acham-se nessa situação os suinos e
ovinos ein relação á superioridade da cabra.

Ksta situaçao de confronto é raras vezes
apresentada, não existindo competência en-

lico^ qualquer outro animal domes-
Ai\c a^cabra nos lojíares em que outros

annnaes nao podem viver, servindo para
aitioxeitar os ahmentos deixados i)elos outros
animaes.

Jorminamos deixando nestas linhas as-
valor e a utilúlade da cabra e

t-iíi- r. exercidas por tão difíno animal,
com-or bi"0'í"'-'yao de carne, leite, pellos e

A fermentação das folhas de
tabaco

melhorar o

f-nv 1 tio tabaco, uniformisar a sua
hnVtiíir ° augmentar a com-bus bihdade, dnnnuür a quantidade de ni-

e assegurar emtim mais facilmente a
sua oonser\ tição. (Js processos de fermenta-

•- para outro e em uma
mu ^'^gioo, conforme as variedades e anatureza do tabaco.

fl-iri? que, para uma mesma varie-
o-nndn^^i-^r fermentação differe se-
fecido hfbaeo; quando são de
lenti o vi Preciso uma fermentação
ve- ó passo que quando sãole-
ncHvi uma fermentação muito
í-n • L lomperatiira elevada e irregu-
n  oiites de tudo, fazer
loi-oo Poi qualidades e separar os tabacoslei es dos mais ordinários: as folhas de uma

pivÍ"^!q Sçn i n ' em maços de
Qní.^v folhas cada um e collocadas no'  ® local siifficièntemente areiado.
c  em oimar iima massa com base rectangu-

verticaes, de fôrma que as
pontas das folhas fiquem voltadas para o in
terior da massa, e as bases amarradas, devam
lormar as paredes. O gráo de humidade das
tolhas deve não ser superior a 25 e nem in
ferior a 22 %. A temperatura deve subir gra-
datnamente devendo ser eollocados, em dif-
f ei entes logares, thermometros que pei^mit-
tam verificar a fermentação. Quando a tem
peratura alcançar o gráo marcado, desfaz-se
a massa, deixa-se esfriar o tabaco e faz-se de
pois, de novo, a massa, em outro logar, pro
curando por no meio as partes das folhas que
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haviam precedentemente formado as pare- aetiva^; ne>te ea> > ' ' , , A's
des da massa. Vae-se renovando esta opera- e expor ao ar as i)aiks
ção até a temperatura do talnico ficar egual xezes, porem, sueeede o < '
á do ambiente. inanifesta a íennenlaçao o.iso iam,  Ijçjii e de conveniência (lc.~ta/ei-.~c a ma. -a e

Devem ser evitados os augmentos Inai.- .p ^^vitar a putrefaeção.
COS de temperatura em alguns pontos da expoi a ao ai, i . •
massa^ que indicam uma fermentação muito ' n/cno '> fi"

O IsSTUUO DA ][)'fA NAS ÍNDIAS
A VIAGEM A'S ÍNDIAS

Em Abril de 1918 resolveu o (toverno
mandar iiroceder a estudos sobre a juta na
índia, no intuito de verificar cpxaes as van
tagens e possibilidades da introdueeão e da
sua cultura no Brasil.

Em obediência a essa resolução, fomos
convidados para fazer esse estudo, o Dr. E.
Navarro de Andrade, cuja ])roficiencia em
trabalhos dessa natureza tem sido compro
vada mais de uma vez e o autor destas li
nhas .

Combinadas as condições da viagem e

guindo ]»ava Maihllia c d aihoku. ca-o na-
quellas illias houvesse plantações de jiba.

De facto. partindo a liordo do ^'dias ,
chegamos a New õ ork cin juãiiciiiio.-; de
Maio, esca]iando afortunadamente da tenta
tiva de um ataipie de um corsário allemao,
fru.strada poi achar-se devidamente armado
o va])or inglcz. e do assalto dos submarinos
que logo de])ois afundavam vinte e <iito na
vios no mesmo [''jnto, a duzentas milha.s da.s
costas americanas.

Cüidav.,, eniãn, encontrar um iiarco que
promptameníe me traiisporta.sse ao (IrieiUe o

líàdiís

Gi-acleainento mais íino

debatido o ])rngramma da Commissão. jiar-
timos ambos do Rio de Janeiro, em meiados
de Abril pelo primeiro vapor que nos jiodia
conduzir aos pontos prineipaes em que tí
nhamos de effectuar esses trabalhos.

Ficara assentado que a viagem seria
feita iiela América do Norte, afim de que o
Sr. Dr. Navarro de Andrade pudesse primei
ramente dirigir-se dahi a Cuba e examinar
as culturas ex^ierimentaes de juta assim como
a macbina decorticadôra do Sr. Girandier,
ne.ssa ilha, e eu me informasse nos Estados
Unidos e no Janão sobre as culturas das Phi-
lippinas e da Formosa que devia visitar se-

l'i-liiioiia caiiia

não foi ])e(picna a minha decepção ao saber
que, só em ])rincipios de Junho, jioderia ]iar-
tir para o -Jaiião pelo "Schynio IMarú", da
"Toyo Kisen Kaisha".

O Dr. Navarro de Andrade separando-
se de mim, conforme combinamos, seguiu
para Cuba e só nos encontramos muito mais
tarde, na índia.
Em New A^orlc tive as ])rimeiras noti

cias da inexistência de culturas de juta nas
Philippinas e parti logo para Washiipgton,
onde munido de cartas de apresentação dc
Embaixador Brasileiro, Dr. Domieio da.
Gama, para o Departamento de Agricultura,.
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pudi' .~iil)C'r ao oorto (j^uo nOíisas illia.s "lão
exi.-^tia plantaoão al.uunia de juta.

O Sr. Ly.^tcr II. Dewoy. "llotanist in
Cliar.iío of Filier 1 nvi-.-^ti.uation. in tlie líuroau
of Plant Industry ot' tlu' rnited Siates l^epar-
tainenl oF .A.üriculture". <iue ó a maior auto-
ridadi' anu'1'icana cin matéria de Fidra? lex-
tis, conFirniou e<sas iuFormaeõe.-; jior dados
ainda mais jiositivos.

A)ie/,ar di.~.<o continuei Firme na idéa dc
veriFiear eom os iirojirios olhos, a realidade
dos Faelos. indo a Manilha. onde pelo menos,
poderia ohservar a eultnra da Fiiira qne tem
esse nome nas riiilippinas. servindo ]')ara a
falíricaeão de eai»os, capachos e artigos do
cordoalha e espartaria.

nenhum dos vapores que lá aportavam, ha
via eahines disponiveis.

Fui assim Forçado a uma longa espera,
até alcançar vapor para IIon.g Kong, do onde
devia se.gnir para Manilha.

Mas, dcsse ponto em diante as difficul-
dades de passagem foram crescendo de tal
sorte, qno percebi logo a necessidade de aban
donar o projecto da A"isita as Philipjiinas,
porque .se o jinzesse em execução, só chega
ria ás Índias quando já estive.s.<e finda a co
lheita da juta. á qual queria a.ssistir de qual-
cpier fôrma.

.Vssim pois. para não sacrificar o es-
tu(lo da juta no seu i>aiz de prodncção. ]ior
assim dizer único do mundo, resolvi seguir
directamente para a índia.

.Seiiiojiclurív ;> laiiço

Atrave.-^sei a América do Norte, do New
Yorlv a S. Francisco, em fins de Maio e
nessa ultima ciilade tomei o "Scynio Marú"
para o Jaiião.

Ahi. graças á intervenção do Dr. E.
Leite Chermont. iMinistro Brasileiro em To-
kyo, pude obter informações as mais seguras
soltre a Formosa. Também nesta ilha deno
minada agora "Taiwan". ])elos japonezes,
não existe cultura de juta. cuja fibra o -la-
pão coinp)ra na índia ])ara fabricar saccos,
aliás tamliem importados de Calcuttá, já ma-
nufactnrados.

Desistindo. ])or e.sse motivo, de ir á For
mosa, restava a viagem á Manilha.

Por gentileza do Dr. ("hermont, a quem
deixo aqui consignados os meus agradeci
mentos, consegui uma carta de reconnnenda-
ção do Embaixador Americano em Tokyo,
para o t rovernador (teral das Philippinas,
afim dc obter as facilidades que necessitasse
para o meu trabalho e que não me podiam
ser foimecidas de outro modo, ])or não existir
lá representante algum do Brasil.

Infelizmente, no Japão, começaram a.s
maiores difficuldades da viagem, pois, em

Segunda cavpa

Não havendo navio directo para Cal
cuttá, só alcancei passagem para Singapura,
dahi para Eangoon, em um cargueiro, no
qual nem cabine tive para dormir, e depois
em outro vapor, igualmente péssimo, dc Ean
goon para Calcuttá, onde desembarquei em
fins de -Vgosto. conforme meu tclegramma
dessa data.

Desta sorte, .só quatro mezes e sete dias
depois de uma viagem atormentada e diffi-
cilima. ó cpie cheguei a Calcuttá, começando
desde logo, embora convalescente de uma fe
bre grave contrahida em Shangiu, os traba
lhos de que fui incumljido pelo Governo.

No desempenho desta Commissãq, le
vada a termo atravez de não pec|uenas tíiffi-
culdades vencidas com sacrificio de commo-
didade, de interesses e de saúde, chegando
quasi a ser de, vida, sinto-me satisfeito de ter
cumprido o dever de brasileiro, como o eum-
inãu abnegadamente o meu amigo e compa
nheiro de trabalhos, o engenheiro Jqão Car
los Bello Lisboa, na qualidade de meu au
xiliar, cujos serviços quero deixar aqui mar
cados com a declaração de minha estima B
reconhecimento, recompensa única que posso
jtroporcionar á sua dedicação e esforço.
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O RELATÓRIO

O presente Relatório não pôde ter a
pretenção de ser um trabalho comi^leto sobre
a juta, em primeiro logar, por ter sido limi
tado o objectivo da minha missão especial
mente ao estudo das possibilidades e vanta
gens do cultivo dessa planta em nosso paiz, e
depois por absoluta escaasez de tempo de per
manência na índia.

Para um estudo comjDleto da juta seria
preciso chegar á índia, nos últimos mezes do
anno, quando o agricultor lavra as suas ter
ras, assistir depois ás carpas, á colheita e ás
successivas operações necessárias ao curti-
mento, decorticação e preparo da fibra, até
ser levada aos mercados.

Acompanhando a.ssim a evolução da
planta e do trabalho, poderia então notar
como se comporta ella nos diversos sólos da
índia, quaes as condições climatericas c sys-

\'isitci as Prensas do interior e de Cal-
cuttá, para conhecer o preparo dos fardos de
juta bruta e A'isitei as fal)rieas (.lute Mills)
liara observar os trabalhos da industria ma-
nufaetureira das aniagens e dos saeeos que
sahom de.-^ses estalieleciinentos grandiosos, aos
milhões, cosido.-^ c ])ronii)tos, para todo o Ori
ente, Austrália, ('ulia, Java, Estados Unidos,
Argentina, Chile e outras Rejmblieas da
América Central e do Sul, assim como para
a. Euiopa, que a esse teiiiju) importava saccos
e.speciaes para as trincheiras.

Pude tamiiem a.^sistir aos primeiros tra
balhos ]ire])aratorios da terra para as novas
plantações do anno ])roximo e oitservar os
admiráveis effeitos das formidáveis enchentes
])criodicas dos grandes rios indianos, — o
Gangc.s e o Brahmaputra, sobre os campos de
cultura da immensa ])lanicie beiigaliana
onde se acham as terras de juta e de arroz,
tanto de Bengala como do Assam.

'í y.

I

Trabalhaiulo com grade maior Juta cm i)lciio florcscimcnio

temas de cultura mais vantajosos, avaliando
seus resultados, pelo rendimento em peso e
qualidade.

Seria trabalho para um anno e a Com-
missão foi calculada apenas para seis mezes;
niai.s de quatro gastei para chegar a Cal-
cuttá, de onde só pude regressar, supportan-
do uma viagem de dois meze.s, pelo Sul da
África eni um cargueii'o japonez oi "Cal-
cuttá Marú'-, único que no periodo dos tres
últimos mezes dali partia para o Brasil, car
regado de juta bruta.

Felizmente, cheguei á índia, ainda a
tempo de acompanhar as ultimas phases do
desenvolvimento da juta, assistir á colheita e
trabalhos subsequentes para o pre]taro da fi
bra, e sua remessa aos mercados do interior,
onde é negociada c enviada ás iirensas (Press
Hou.ses) e falulcas de Calcutá, no mesmo es
tado em que é vendida ou de])OÍs de passar
pelas operações ncce.ssarias ao seu melhor
enfardamento, descriiitas mais adiante.

A.ssim, durante minha permanência na
índia procurei estudar o sólo e o cliina, a
cultura e a producção, a indu.stria fabril, a
exportação, o commercio e os mercados, em
relação á juta, afim de conhecer seu valor,
não só sob o ])onto de vista agricola e indus
trial, mas, tamlxun sob o asjjecto economico,
de grande inqtortancia o interesse.

Por conveniência de methodo foram
esses estudos divididos nos tres capitulos se
guintes :

1.° Onltura; abrangendo o estudo da
planta, .sólo e ])roducção agricola, clima, ro-
teamento, adubação, rotação, irrigação, des
canso, immersão, curtimento, decorticação e
sécca.

2." Indiisfria; rpie trata da fibra, pren
sas (pre.ss ]H)u.<es), fabricas, productos das
fabricas e tabellas explicativas.fabricas e tabellas explicativas.

Conniicrrio; onde se acham incluí
dos dado.s estiili.s1icos sobre iiroducção, expor-
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■tagao. loperaçõos icíojnniíeríâaes e cotações rela-
;tivafi á jiila bruta e niauufactnrada.

AlísraEXOS A ESTE TRABALHO

■Jimto dois álbuns com uma colleeção de
TOG ijholograpbias, .que rei)resentam tão per-
rfeitaniente quanto é possível, todos os traba
lhos agrícolas o industriaes da juta na Índia,

.-sendo que 4 dellas relativas a phases iuiciaos
— do prejwiro da terra e das plantações, fo-
ram-ine cedidas ])or seu proprietário, quando
vi as culturas, jã em ponto de eollieita.

Nestes estudos i)areiacs^ estão baseadas i>s
conclusões do Relatório que venho aiaesentar
ao Governo, confiante de que serão relevadas
as imperfeições e defieieneias devidas, autes

pdh não € nconselhavel a introducção da cul-
tii m da, juia.

Demonstraremos separadamente as duaa.
j aoposições.

•O estudo da introdueç-ão da cultura" dè'
.;juta no Brasil envolve problemas correlatos e
a])rosenta aspectos economieos que devem ser'
postos em destaque.

Assim pois, antes de entrarmos propria
mente na questão, — si para o nosso paiz
é ou não possível c conveniente essa cultura
— cumpre-nos verificar si de facto, neste
momeuto, será essa a melhor solução jiara o
acoudicionamcnto mais cconomico dos nos
sos i>roduetos, estudando as causas e condi-

■■■: ■■■■
■ ..>■ ' ••

Lavrando íis torras

icki tudo, á improficieneia do seu autor pouco
versado no assumpto e em grande itarto á e.s-
loeal-as na precedência destas ultimas.

Acreditando que o Governo interesse,
em maior grão, conhecer as conclusões do
que as outras partes deste trabalho, natural-
rnente aridas c mais extensas, entendi acer
tado, embora contra o nso estabelecido, col-
local-as na procedência destas ultimas.

Dir-se-á que c pôr o carro adiante dos
bois, mas, si ha nisso uma innovação ou ori
ginalidade de máo gosto, que me seja cila
perdoada, em vista da intenção, tanto que
mais fácil será corrigir o erro, transportandi
<essa parte para o logar habitual.

CONCLUSÕES

As duas conclusões principaes, resuban-
tes dos estudos constantes deste Relatório,
fião as seguintes:

1." Igualem-se ou supprimam-se grada-
tivamente os direitos aduaneiros da juta
bruta, das aniagens e dos saccos e a crise dos
preços cessará promptamente.

2.® Nas condições econômicas actuaes do

Grafloaiwlo o sólo deiwis de nascida a pliuita

çõos cm que se manifestou a crise do j)reço
dos saccos.

A questão da emballagem dos nossos pro-
chictos exportáveis, particulai-mente a do café
c cercacs, assumiu uma importância exee-
]U'ional cm conseqüência da guerra.

Perturbando todas as relações do com-
mercio internacional e difficultando os tran-
si)ortes maritimos,_ alterando profundamente
os valores monetários, e consequentemente as
taxas de cambio, a guerra determinou uma
alta excessiva nos preços de todos os artio-os.

Creou, desta fôrma, uma i situação'^ dê
incertezas e surprezas, tanto nos mercados de
dinheiro como nos de todas as utilidades in
dispensáveis á vida, abrindo campo a espe
culações e aventuras, muitas vezes contrarias
ao interesse das productores e dos consumi
dores.

O preço dos saccos para o acondieiona-
mcnto dos nossos productos de e.xportação
para os mercados internos e externos não es
capou a esse mal e subiu tão exageradamente
que logo sobreyieram justas reclamações doslavradores sacrificados, de um lado por essa
alta e do outro pelas baixas cotações do café
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Graiítoameiito do sõlo

em crise de declínio desde o começo da
guerra.

A esse tempo o problema do ai)roveila-
meiíto das fibras textis nacionaes para a ma-
nufactura de tecidos apropriados á confecção
de saccos, era seriamente discutido no seio da
Sociedade Nacional de Agricultura, por seus
membros de melhor competência, constitui-
dos em Commissão, cujos debates acompa
nhei com o máximo interesse, não podendo,
infelizmente conhecer as conclusões por ter
partido para o Oriente onde nunca mais en
contrei jornaes brasileiros.

Attendendo á situação premente dos
productores e consultando as opiniões de
maior autoridade, o Governo, empenhado em
achar uma solução definitiva do problema,
dirigiu sua attenção para a fibra universal
mente empregada no fabrico de saccos c re
solveu mandar estudal-a nos paizes de .sua
producção, tendo em vista principalmente as
vantagens e possibilidades da introducção do
seu cultivo no nosso paiz, consoante os ter
mos do officio do operoso Sr. Dr. J. G. Pe
reira. Lima, Ministro da Agiãeultura ao pa
triótico e honrado Sr. Dr. Wencesláo Braz
Pereira Gomes, Presidente da Republica.

Nomeado para essa Commissão, fui á
índia, o maior ou, por assim dizer, o paiz
único de producção de juta no mundo, pro
ceder aos estudos transeriptos neste Relató
rio, cujas condições submetto á apreciação do
Governo, como desvalioso subsidio a qualquer
deliberação que entenda tomar, no intuito de

Destocamento. do sólo

salvaguardar os intcre.ssevS dos ])roducloi'cs e
impulsionar o verdadeiro progin.-^so do j)aiz,
para o qual concorrem mais qiio todos os ou
tros, os homens ([ue traballiam a torra brasi
leira, mesmo quando o])primido.s, ein bene
ficio exclusivo de emprezas ])ro.si)erando á
sombra de um proteccioni.smo condemnavel,
si dispensado a industrias .sem base natural.

(Continúa)

I>r. ('aldn.s

Plantas tanlleras do Brasil
ESTADO DO PARANA'

Do Sr. Dr. Affonso Alves Camargo,
Presidente do Kstado do Paraná, reeeljen a
Sociedade Nacional de Agricultura o seguin
te officio sobre as plantas tanifcras no re
ferido Estado:

"Illmo. Sr. Dr. Miguel Calnion, digno
vice-presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura. — Respondo ao vo.sso officio
datado de 27 do moz proximo passado. As
plantas tanifcras mais conhecidas no Pa
raná são, entre outras, o Mangue (E.^caevola
plumaerii), de onde recentemente está .se ex-
trahindo o tanino, com resultados maravi
lhosos. Diz o Dr. Felix Guimarães, que a
porcentagem do tannino, quanto á quantida-

I IRMÃOS CASTRO — Vendem reproduotores das raras Caracú e Hollandeza, a preços ̂
É razoáveis. Para mais informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias Ferreira — Rua ̂
P  ■ 1° de Março n. 15 — Rio de Janeiro. ' ̂

.t. É vivi V i\/iV4 vf^4'vtVfcN7ÍAyílv'í>VÉC^>v'ÍN/tNZÍl3'l\/á'\ZlS/i'Vl>,/i--v'»v^*XZlx/*V*VtN/t\ÃÍ^IV'—
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de e quaWdiule, resultante do oxtraeto obti
do das follias do mangue, não encontra coni-
ipetição em nenliuma outra planta tannifera
do paiz. A ])oreenta.u;eni do extracto attinge
.•a 36 •% eoni superioridade em aeido tannieo
ao Quebraelio (pie attin^e, ajienas, a 20 %.
A zona do exsurí>imento no Paraná é todo o
littoral. O OrainaiinniJuí cuja easea é íiieral-
mente empreitada nos eortumes de todo o
Estado e delia já se faz larita exiiortaeão. O
preço, em Curityba, ivi;ula de 2$õ00 a 2$000
por arroPa. A zona de apparieão desta arvo
re é ítxuieralizada iM>r todo o território do in
terior do listado. O mercado eonsuinidor de
'Cmltyba v abastecido i)elos seifuintes centros
de prodneeão: Bocayuva, S. José dos Pi-
nhaes, Araucaria, Lajia. etc. A sua exporta-
*ção |)ara r)utros Estados está encetada, com
isuecesso. Os maiores com|)radores e vende
dores, no lOstado. são Walter & C., rua T\ia-
Xíliiielo 7)6, nesta cidade. A .Icac/a virf/iualis.
•abundante no interior do Estado e cuja casca
adstrinitente. muito em]>reitada i>ara eor-
tume, é usada como tonico e bem assim suas
folhas. O llonuina (Itálico) com a mes
ma zona de ju-oducção exjiloraeão e ap-
plicação <pie o (í]'amamunlu) e com |u*eços
idênticos. Desta ])laiita lia diversas varieda
des no Estado. Alem d(\<sas encontram-se,
rainda, o aiiitico vermelho do campo {Pilhe-
colohium f/oin tn lf( rum. Mart.), a Canna
fistula (Aeaeia fi-^fuld)^ o cajueiro (Anaear-
dum occiíhntalc). a Oanella de veado {Aeii-
nostewon lancf olntn,^ Sald), o Tnitazeiro, o
Barbatimão (Slrt/ph nndouu), Mangues ama-
rello — A vier)) ti ia aifida, Jacq., branco
{Avicennia fniumfaHa, Jacq.), Goiabeira —
Psidiniii fj^iajava, Sad., Pomeira — Punira
^Granatum L., Araeá do canqio — Psidium
meã., Araçá i)yranga — Eugenia Sp,, Ain-
eira — Sehinus fer(d)infhifoIius, Arocirinha
(Schinus Wriiitoiiarfolius, M.)

No Estadc) do Paraná a casa que mais se
dedica ao commereio das plantas tanniforas
é Walter & (\, rua Tíiaebuelo õ6, em Curi-
tyba.

Aproveito o ensejo ]^ara reiterar-vos meus
protestos de consideração e estima. — /!/-
fonso Alves de C<fm((rgo.

E. DE S. PAULO

^^Injormarào — As espeeies de tdantas
tanniferas que habitam o território do Esta
do de São Paulo, são bastante numerosas.

Na industria de cortume, porém, nem
todas são eonlieeidas e utilisadas, seja por
falta de analyses, seja por não haver necessi
dade do seu emju-ego. Aproveitadas são uni-
•camente as eonlieeidas de longa data. O eon-

juncto da vegetação paulista é sempre hete-
rogenio. Não existe, sinão raro, formação
eongenere e as plantas tanniferas, tomadas
cm eonjuncto, não fazem exeepeão desta
regra.

Entretanto, em determinadas zonas, |>ie-
dominam em corta quantidade, favorecendo
por isso, as industrias locaes. Á zona do lit
toral, por exeniplo, possuo as suas p»roi>rias
es])eeies tannileras o a do interior fornece
outras, tidaptadas ao seu solo e clima. Deste
modo não é exagerado affirmar que todo o
território paulista produz essências florestaes
tanniferas em sufficioncia. Apezar disto ha
impcirtação do Sul de Minas, talvez por com-
modidades de comniunicaçao, e ultimamente
e sem duvida por causa da carestia, occasio-
nada pela conflagração mundial, tem havido
imyiortação de extractos. A fabricação destes
])odia iierfeitamente ser estabelecida no paiz
cm vista de existirem commumente as ma
térias primas conhecidissimas e quantidade
do outras que carecem de estudos e de expe
riências. Na carta de consulta está mencio
nada a industria tannina em Argentina
supprida pelo quebracho. E^ sabido que o
taniiino se extrahe do lenho desta ]>Ianta e
mui menos da casca. O quebracho não existe
110 Brasil, mas, é bem aiiparentado ás nossas
perobas, Aspidosperma var., esp., que de
viam ser com attenção aos seus feixes lenho
sos, melhor estudadas e analysadas, visto que
a sua casca já contém tannino, sendo apro
veitada nos eortumes. As plantas tanniferas
paulistas são arvores, arbustos e hervas com
liorcentage de tannino bastante varíavel, de
pendendo do hahifaf, solo e clima. Das mes
mas são usadas na industria de cortir geral
mente as cascas, os galhos finos e, ás vezes,
as folhas. Plantas herbaeeas, por causa do
tannino, só acham emprego até agora na me
dicina. Na zona maritima são as plantas do
mangiiezal que fornecem matéria para curtir.
As principaes são Rhizophora Slangle L. —
o mangue vermelho — Avieennia nifida
Jacq. — a siriúba — Laguncidaría race-
inosa Goertin. — a tinteira — das quaes a
casca do mangne vermelho contém 24,5 %
de tannino. A exploração actual do mangue
com intuito de poupar as anmres, consiste no
emprego das folhas que dão 14,6 % de tan
nino. Das outras plantas que fazem parte do
manguezal, algumas têm applicaeão nos eor
tumes. O mangue vermelho que é cosmopo
lita nos tropicos e sub-tropicos. tcin sido ex-
])ortado em grande escala para a Allemanha
o Inglaterra, e nas possessões allemãs na
África a sna replantação tem sido experimen
tada com êxito. Na Serra do Mar, divisas da
zona maritima e do idanalto, não me consta
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existir alguma planta especialmente empre
gada na industria do cortume, posso affir-
mar, porém, que vegetaes tanniferos nelia
habitam. O planalto de S. Paulo, o interior,
possue duas possantes essências florestaes em
uso na industria, ambas com alta porcenta
gem de tannino. São estas o barbatimão c o
angico, arvores pertencentes á familia das
leguminosas. A primeira — Stryphnoden'
dron Barbatimão Mart. — é característica
pela formação vegetativa, chamada cerra
do, sendo commum em todos. Tenho-a ob
servado até nas mattas do sertão do Pio Feio
onde alcança grandes proporções. Constitue
um excellente fornecedor de matéria prima
para cortume, visto que a porcentagem de
tannino da sua casca é de 40 % mais ou
menos. O preço actual regula por 2$200 por
arroba. O angico — Piptadenia rígida
Benth —, também leguminosa, existe^ nos
cerrados mas parece preferir os cerradões c
mattas e acha-se concentrado mais na zona
limitrophe com o Estado de Minas Geraes,
donde ha grande exportação para os cortu-
mes de São Paulo. Estende-se até Rio Gran
de do Sul. Possue excellentds qualidades
para curtir e o seu conteúdo tannino também
é analysado em 40 %, sendo, porém, o seu
preçn actual mais baixo que o barbatimão,
i. é., a 2$000 a arroba. Sendo estas tres
essências florestaes tanniferas as mais im
portantes em S. Paulo e Sul de Minas, de
vem ser ellas tomadas em consideração em
primeiro logar, querendo estabelecer uma
industria de tannino, seguindo-se em segun
do logar as outras pouco experimentadas e
cuja enumeração seria longa de mais. Ba
seado nos meus conhecimentos da flora pau
lista, de 27 annos de estudos e observações,,
com especial attenção ás plantas industriaes,
considero que o emprehendimento mencio
nado na carta de consulta daria resultado po
sitivo e seguro. Gustavo Edwall. — Botâ
nico addido á Directoria de Agricultura. —
S. Paulo, 14 — II — 1919''.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Informação prestada ao Sr. Secretario
Geral do Estado do Espirito Santo, pela Di
rectoria de Agricultura, Terras e Obras do
referido Estado:

COPIA

^'Exmo. Sr. Secretario Geral do Estado.
Em falta de qualquer trabalho sobre His

toria Natural do Estado, venho offerecer in
formações de meu conhecimento pessoal so
bre o assumpto. A planta tanifera que pa

rece melhor se prestar á industria cxtractiva
é o Mangue, que existe abundantemente em,
todo o littoral e nas margens de rios euja in
fluencia da maré vae a alguma distancia
pelo interior. Sua extraeção (folhas) ^
fabrico (pó ou liquido) parece ser e
compensadora. A quantidade do líroducto,
dado o renovamento eon.stante da folhagem,
desde que não sejam sacrificados os ariiustos,
poderá ser tanta quanta se deseja, annual-
mente. A montagem de uma ou mais l zin^
em pontos que se irradiem para uma peii-
pheria, para beneficiar as folhas que podem
ser obtidas de onde houver facilidade de Ma-
ção, pareceria de immediata vantagem e bons
resultados. Conviria çiue o Estado, no intui
to de animar a industria, ainda aqui <desco
nhecida, não lhe creasse embaraços de ma
tar os estímulos com impostos ])osados. i^m
todas as demais regiões do Estado, seryc as
por estradas de ferro e navegaçao, lia tam
bém outras especies de tanniferos, taes como
as cascas de Barbatimão, Canna-fistuhi, An
gico e outras, cuja exi^loração ])odeC,iia ser
feita por meio de um commercio racional, re
gulando a compra das cascas de eontormida-
de com as despezas da extraeção, frete, etc. -
Creio ter-vos informado o sufficiente. Em
20 de Fevereiro de 1919. — (Assignado)
Tiamiro de Barros".

ESTADO DO CEARA'

PLANTAS TANIFERAS

Existem varias especies de i>lantas tan
niferas nesta parte do Estado, desde as ])raias-
ás encostas das serras, nas terras altas, pedre
gosas dos sertões onde o Juremal predomina
e nas margens ferteis dos rios e riachos, e-
que, já pela abundancia destes vegetxieí na
nossa flóra e já pela iDorcentagem de tanino
que elles encerram, bem de certo, merecem
estudos esiDeeiaes no sentido de determinar a
sua importância econômica.

As plantas taniferas nesta zona sao ru
demente utilisadas para o cortume de iielles-
e couros, em cuja exploração dão ])referencia
ao Angico talvez por conter maior quantida
de de tannino e dar a colorisação caracterís
tica do couro, e, muitas outras são usadas
para fins medicinaes pelas propriedades
adstringentes desta substancia.

Neste ultimo mister a Jurema, Gatinguei-
ra, Goiabeira são as plantas preferidars e,
decocção de suas cascas e brolhos novos ú
muito usada para a lavagem de feridas, ul-
ceras e bicheiras, para a diarrhéa, leucorréa,.
etc.



A LAVOURA 143

No cortuino de couros as cascas das plan
tas tannifcras são postas eni infusão* em tan
ques de cimento, addicionando-se ainda cin
zas vegetaes c sal coimuum c nessa mistura
são os couros infundidos ])or alguns dias, de
onde resulta cheiro muito desagradável.

Segundo informações colhidas dos me
lhores curtàdores são juvcisas S cargas de
cascas de ^Vngico, d(» 8 arrol)as cada uma,
para curtir 20 couros ou õO meios, custando
cada carga de õ^OOO a (>$000, incluindo o
transporte.

O processo rudimentar de curtimento em
que o tannino não é devidamente aproveita-
ao, bem como, o recolhimento a esmo das
cascas que não são al)rigadas da acção das
chuvas, de ondi' resulta considerável perda
de tannino justificavam ]>or si uma medida
no sentido de attcnuar os defeitos desta in
dustria (jue jxxlcna ser hõa fonte de rendas
para o Estado.

Os taii({ues dc cortunu^s e curtidorcs estão
espalhados cm todo o sertão, sendo, entre
tanto, mais numerosos na |x)voação de Es
treito, no municipio d(» SantWnna, ^larcos
também no mesmo municipio, em Cratlieiis,
Tamljoril, Sobral, Massape, etc.

Segundo a ai)i)licação (pie tem o tannino
nesta ])arte do Iv^tado as ])lantas fornecedoras
desta substancia mais imixirtantes são:

AN(11( 'O (Acacia Angico, Martiusj,
planta i>ertenccntc á familia das legumino-
sas de porte mais ou menos crccto, c('>])a fron
dosa, folhas compostas, bipinnuladas, com
muitas ])iniiulas, sua florescência c em ca]>i-
tulos cujos fructos são vagens achatadas,
medindo de 10 a 12 ccntimetros de compri
mento e contendo de 4 a (> sementes de cor
encarnada escura, chatas e arredondadas,
assemelhaiido-se a peipienas moedas de cobre.

O angico nas encostas das Serras chega
a medir de 30 metros a mais de altura, sendo,
entretanto, sua nuxlia 20 metros de altura o
tronco de 30 a 35 ccntimetros de diâmetro.

Além do tannino cpie a i>lanta encerra
em grande quantidade, o Angico c boa ma
deira de construcção e fornece também a rezi-
na que dá exeellente colla, já tendo a sua
procura corninercial; ]>ois a firma Oriano
Mendes, desta jiraça, tom exportado muita
rezina de Angico jiara S. Paulo, tendo con
stantes podidos deste j^roducto vegetal. O
Angico é arvore do sertão e das encostas das
serras, constituindo logares onde é a ]danta
predoniinante, como em algumas ])artes de
Cratheús, Tamboril, nas proximidades da
Estação de Charito, etc. E' também muito
abundante n(js pés das serras da ]\Ieruóca,
Rosário, Jl)iapaba, no municii>io de iMassape

nas proximidades da Estação de Pitombeiras,
em bobral, Ipú, Ipueiras, etc.

JUREMA (Acacia Jurema, Martins). A
Jurema constitue talvez a planta mais abun
dante dos sertões desta zona, vegetando em
toiieno> ácidos, ariscos e pedregosos sem que
essas condições embaracem seu desenvolvi
mento vegetal ivo.

Planta de rápido crescimento, porte mé
dio, esgalhada, contendo pequenos espinhos
em seus galhos e vergonteas a Jurema encer
ra grande quantidade de tannino que não é
u>ado ])ara c(n*tume do couros e pellos por dar
a solla colorisação muito escura, entretanto,
])ode-se tirar tinta muito boa e segura do que
a Pubvioa do Tecidos "Sobral" desta cidade
ja usou odiu vautaiíoni.

A madeira da Jurema é sem duvida al-
.üuma a mellior lenha que se encontra nesta

T"" todos os moto-1 es nas loeoniouvas da Estrada dc Ferro, nas
oauuviras da l"id)riea Sobral, etc.

Existo entre o povo da classe baixa a
crendice ou suiiersti^ão de que "quem cozi-
nlia com Jurema, sécca", e por isso ó ella
niiiito pouco \isada por elles como combus
tível.

-Vdstriiioentc muito eiiergico a dccocção
( a easea da Jurema c largamente u:sada na
mcdieiua sertaneja para os fins que em ou
tra ))arte expliquei.

:\lAXaUE VERMELHO — (Rhizo-
•dmr\ ^''tanta da praia muito•''•Ululante no litoral desta zona desde Ca-
nocim a Aiaeajú. nas embocadnras dos rios,
na.s eamboas, nos salgados, etc.

q Mangue contém grande quantidade de
tannino e fornece exeellente tinta vegetal de
que no Maranhão já existe grande industria.

t AJlrjRO — (Anaoardium oceidenta-
j-). 1 lanta das Tei'ebcntinaceas muito

anuiulantc nas jiraias, sertões e seiTas e que
coutem muito tannino, não só no entrecasco
o lios brollios novos, como também no que
eiradainente se conhece por frueto, mas que
na realidade nao c mais do que o desenvolvi
mento do pedunculo floral, formando um
reccjitaculo muito succulento e polposo, co-
mestivcl e altamente apreciado.

A maior applicação industrial do cajú
c o ncctar ou vinho que tem grande procura,
nos mercados.

O pericarpo do frueto ou castanha con
tém o oleo cáustico o vesticante conhecido
por cardol.

Fornece lambem o cajueiro a rezina que
dá exeellente colla.

^ O municipio desta zona em que talvez o
cajueiro seja mais abundante é o de Ara-
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cahú, existindo entretanto em maior ou me
nor quantidade em todos os logares.

il- — (Corneiba, Schinus tere-binthifolius. Raddi). Planta das Terebin-
tnaceas de porte erecto, medindo na média
oU metros de altura, de folhas pinnadas, for
lolos ovaes, dentados, baga, trilocular e que

raveí"^ em quantidade bem conside-
A aroeira é sem duvida a melhor ma-

aeira de eonstrucção nesta zona por ser muito
dura o resistente.

Produz também ella a rezina que sorvo
para eolla e de propriedades rnediciiiaes. Por
ser madeira muito procurada a Aroeira 6 es
cassa em alguns logares. em outros, porém,:
{ella abunda.

Planta muito abundante nos
sei oe.N e que contém tannino de que se .sor
vem para curtir couros com grande van
tagem,. ^

— (Strypliodendronbarbatimão, Martins) é planta da familia das
leguminosas existente nas praias, esiiecial-
ni,onte em Aracabú.

Planta tanniíera e sobre a ciual asseveram
os criadores que suas sementes germinam nos
intestinos do gado, occasionando-llios a
morte.

PAL FERRO — Planta tannifera exis
tente nas praias e qu-e vem a ser o c{uebracho
da Argentina cujo aproveitamento muito en
grandeceu a industria do tannino.

O Pau Ferro que também é excellente
madeira de eonstrucção tem o amago preto
muito duro e resistente, é muito abundante
nas in*aias especialmente no municipio de
Aracabú.

a  — (Psidiiim guajava,feaddO planta das Myrtbaceas cultivada por
seus iructos muito procurados para doces.

A Goiabeira eontéiii laiuiino e as suas fo
lhas ou .brolhos novos, de gosto amargo ad
stringente em decocção são muito aconselha
das para diarrbéa.

Planta de crescimento mcdio, chega cm
tretanto a tamanluhs venladeiríUiiento a-mi-
raveis; ])ois em ll)iai>ina. na Sca-ra (Trance,
um 1)6 de (ioiabcira medido por mim deu
lm,95 de circumfereiiciri.

MANGUEIRA — (MaiigitVru Tmlica
L.) planta das anacardiaca-as cultiva Ia poi
seus fruetos apreciados. • < o

Arvore muito productiva, resistente, c
Mangueira contém tannino e e cuitnacc
desde o littoral ás serras.

BANANEIRA — Planta das Musaceas
do que existem varias espécies e varieda» c.Sj
é cultivada ])or seus frucius cm terreno.- ic»
co.s, nas serras, nos baixio.-; de açudes do
tão e nos eorregos das praia.s.

Planta tannifera, dc crcseimento
rápido ,c que se reproduz ]>or bollios ou
lhos do bananeira, é muito cultivada o scu.s
fruetos .são talvez os mais abundantes nos
mercados de.sta zona.

CONCLUSÃO

Além dos vegetaes tannaiites acima
morados, oxistem muitos outros talvez tao
importantes cujo valor relativamento a osta
substancia só pôde .ser elucidado em estuclo
mais minucio.so. Entretanto as jdantas tan-
niforas mais conhecidas e que tom alguma
applicação nas iio.s.sas jiequenas industrias
foram apontadas, e, a.ssim darão uma idoa da
riqueza de no.«sa flora em plantas desta na
tureza. .

Sobral, 1° do Março dc 1919. — p
Leocadio de Aranjo Júnior, Director da
Região Agricola do Estado do Coará.
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CULTURA DO LUPULO NO PARANA'
S. A. ('orvfjariii Athiulica. oom sáde

om Curityl)!!, faz-nos a saLíuiiilo aonnminiaa-
ção, que re]>utainns iiiuilo interessante, por
se tratar de nina eultura nossa no nosso
paiz.
"A Cervejaria ATLANTlCA iS. A., es

tabelecida nesta Capital, cujos direetores são
menibro.s da Sociedade de Agricultura do
Paraná, tem a lionra de i-nviar a . Px. õ
jdiotoíírajihias do smi jardim de LITCLO
(2" campo de cx|)eviencia). |ielas quaes
V. Ex. ])()de verificar, tine o idima do Paraná
e dos Estados de Santa Catiiarina c Pio tiran
do do Sul como tamliem o solo destes Pstados
pro.stam-sc ])i'rfcitamcnti' jiara esta cultura,
jjois as ])lantas de (> nu'zcs estão alamdantc-
menle cobertas de flori's e eaidios (i-ones) de
lujndo (piando os cultivadores de luiado da
Eurojia alcançam este rc-suitado siancntc ao
2" aiiiKi. A])rovcitamos o ciiscjo ])ara dizer
algo a respeito ílas vantagens (pie podem ad
vir liara a EC()X().M1.\ XAClON.VP. si a
cultura de ee\ a a e de Inpnlo no PAIZ fos
sem incrementadas para poder ser snpprido
o consumo da industria de cerveja no Prasil
com cevada MAI/IWDA e lupnlo. pre])ara-
do.s NAClOXAPS. p" aiisolutaniente incon

testável. que estas duas culturas são realizá
veis 110 Sul do Brasil, pois provaram-no as
colheitas e as experiências feitas até hoje. Em
DPZ AXKOS levando por base do calculo o
aetual consumo aniuial de 21 mil toneladas
no valor de 12 mil contos de réis e os juros
de 10 '/; ao anuo a ECOXOMIA XAClO-
XAL ultrapassaria 203 MIL COXTOS DE
PÉlS, si os capitães, epie hoje saheiu para
o estrangeiro e lá rendem os juros, GIRAS-
SPM Xü PAIZ pois passariam jior milhares
e milhares de mãos. iirincipalmeiite dos pe-
(pienos lavradores, dò eommereio numeroso"
estabelecido nos centros ]n'oduetorcs agrico-
las e dos o]ierarios. que achariam novo campo
dc aetividade nas JMALTAIPAS o PSTA-
BPLPCIMEXTOS DE PREPARO DE LU
PULO. Os Estados do Sul do Brasil — quo
sao realmente os menos favorecidos em com
paração com os Estados servidos iielos portos
maritimos. que dão acce^o «os grandes trans-
atlantiras — teriam nova fonte de rendas e
não temeriam a eoneurreneia. pois o sou cli
ma moderado permitte não .-(éi a MALTA-
(,"Ã0 de cevada sem necessidade de recorrer
ao CARÍSSIMO RESERIAMEXTO ARTI-
EICIAL DO A:\IB1ENTE nas salas de

5^

mi
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Jai-dim de liipulo da C^ervejaiia Atlântica — fmityba

GER]\íINAÇãO, caso que não se verifica no
Rio de Janeiro e em S. Paulo, mas lamocin
o dito clima ajuda muito a CULTURA DE
CEVADA e de LÜPULO. O ca])ital neces
sário para o estabelecimento de uma (íRAX-
DE MALTARIA NACIONAI. de capacida
de productiva. correspondente ao consummo
nacional com suas installaçõcs, mac]iiiii.<mo,s
e capital de movimento calculamos em 8.500
contos de réis, cujos algarismos faliam por si
sobre a importância desta industjãa. O refe
rido capital é realizável com facilidade, La--
mando-se unia sociedade anonyma por acçcJes
pelas proiirias cervejarias estaliclecidas no

ciue actualmcnte protegidas jielas leis e
terifas aduaneiras como INDUSTRIAS NA-
CIONAES, de MATÉRIAS PRIMAS NÚV-

utilisam Tão somente a
AGUA.

dita.s (cervejarias ]5rincipalmente as
do Rio de Janeiro e de S. Paulo por ora não
so nao mostram a intenção de abandonar
a sua altitude egoista c pouco ])alriotica, ou
pelo menos a attitude de reconhecimento
pela lio-^spitalidade lhes ])roporcionada. como

«inda toda a cspecie
e obstáculos, demonstrando

otficialmente A POUCA IMPORTÂNCIA
vpr^^p A procuramos desenvolver. PARA ELLAS 205 MIL CONTOS DE

PvÉLS DE ECONOMIA N.\C10NAL NÃO
IT NADA ! ! ! Dirigiino-no.s i»ois, a \'^.E.\. con
vencidos, que a no.-^sa presente e.xposição me
recerá a allenção de 55 E.x. e .suggernno.s as
seguintes nieflidas a ado])tar ])elos PODE-
RES PÚBLICOS, fjue pedimos proteger cora
vossos I)ons officios e ])restigio, ])rincipai-
mente junto á Commissão de Revi.são de Ta
rifas Aduaneira.s. Estas medidas .são: II O
Poder Legislativo devia adoptar a taxa ailua-
neira de 00 réis ])or kilo de cevada BRUTA
IMPORTADA, ])ara |)roteger os intere.^^ses
dos lavradores, que cultivam a cevada, os
quaas deviam receber jado menos 250 a 3(10
réis i)or kilo de cevada colhida, para lhes ser
compensado o trabalho e tcm])o. 2) O Pocler
Legislativo devia adojitar a taxa aduaneira
de CEM RÉIS por kilo de CEVADA MAL-
TADA OU TORREFEEITA IMPORTADA
para cpic a Industria Nacional de IMALT^V-
ÇãO possa no FUTURO com os jireços de ce
vada maltada estrangeira offerecida no.s mer
cados brasileiros e ])ag'ar aos laA'raclores ]ielo
menos 250 a 300 réis por kilo de cevada liru-
ta de producção dos mesmos. (.Tulgamos que
si o valor da cevada maltada é DUAS VE
ZES MAIS ALTO do que o de CE5L\DA
BRUTA, nada mais justo do que a adopção
de TARIFA IVIAIS ALTA iiara producto
mais caro) . 3) O Poder Legislativo ou Exe-
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-Cutivo devia ediu-edor o sellü de coiiíuinn
mais BAIXO jaira a eorvoja naeional falaã-
•cada KX('I,l'S!\'Ai\IivN'rB com (,'EVABA
AIALTADA XAClüXAL, na proporção
como é estaileleeido o sollo do oonsuino para
o vinlio naeiiaial om comparação com o vi
nho estrangeiro, ])ara qno as cervejarias

CEVADIXHA DE CEVADA, optimo ali
mento ])ara ereanças reeonvaleseentes, pes
soas anêmicas c fracas. 2") MALTE CARA-
iMELLO em grão e liquido para fins indus-
triaes de cervejarias c confeitarias. 3°)
CAEE' DE CEVADA iMAI.TADA qne é
medicinal e recommenda-se para reeonvales
eentes. pessoas nervosas, etc. 4") EXTRA-
CTO DE iMALTE, optimo e mais puro for-
tifieante, por conter VITAMINAS ACTI-
A'AS em grande quantidade, ])ortanto de
grande importância como remédio iusuppe-
ravel. propliylaetieo contra ataques de orgãos
res])iratorios. um regenerador de força e útil
para todos, fortifieante este, que até ha pouco
era inqiortado i)elos idiãrmaeeutieos e dro
garias, lioje com]iravel pelo preço acccssivel
para qualquer ]iessoa na nossa fabrica. 5°)
Álcool absoluto até bojo importado para fins
medicinacs e industriacs de licores e bebidas,
ti") Eermento secco, que a .Vtlantica prepara
de um modo especial jrara poder ser conser
vado na zona tropical, não mais sendo neces
sário importar o fermento do estrangeiro.

Xiiinlos <-iU'li<)s <le liipiilo ciiltivjwlo na Cervo.jii-
riii Allantiea — Curitvba

chamadas N.VClONAES subscrevessem
os ca])itaes necessários i)ara a formação de
uma GRANDE MALTARIA NACIONAL
de capacidade correspondente ao consumo do
Paiz. Estas medidas ]H)dcm ser adoptadas
desde já, pois a cultura de cevada não se des
envolveria SEM EXISTIR O MERCADO.
Até a prodiueão alcançar as 30.00Ü tonela
das de cevada Ijrnta nacional por anuo, no
valor de O.qOO contos de réis por anuo, a
MALTARIA NACTONATj importaria ceva
da estrangeira, maltando-a no Paiz, dando
meio.s de actividade aos operários, ate a pro-
ducção nacional i^ermittir a diminuição da
importação de cevada bruta, respectivamente
permittir a sup])ressão da importação. Ado
ptadas estas medidas o resultado será alcan
çado como ])(jr encanto proporcionando ao
Paiz os resultados acima mencionados e além
disso mai.s um, que mencionamos em segui
da tratando do EORMOGEN. A cevada além
de servir de matéria prima para o malte, ser
re também para os seguintes productos: 1°)

liupiilo — Cachos foiTOados — Jarctini de liipulo
da Cervejaria Atlântica — Curityha

7") EORMOGEN, preparado chimico de in
venção do nosso director-presidente Sr. H.
Wcrnaer, cujo preparado addicionado ao me-
laço de canna de assucar provoca uma fer
mentação fortissima. dando em resultado a
superproducção de 20 a 30 % ou um resul-
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tado de 5$600 a mais pox* 100 kilos de me-
laço, que até hoje desappareciam nas aguas
dos i"ios, portanto um producto de GRANDE
ALCANCE para a ECONOiAIIA NACIO
NAL e a economia dos proprietários de en
genhos de aguardente e assucar.

Observando ainda que a nossa MALTA-
RIA produz sufficiente quantidade de malte
para o nosso consumo e que durante os 2 úl
timos annos não importámos NENHUM
KILO DE CEVADA MALTADA, temos a
honra de pedir a Y. Ex. tomar conhecimento

desta circumstancia e verificar que não visa
mos os nossos fins pessoaes. mas sim a ECO
NOMIA NACIONAL, e em vista disso tomar
a si o patrocinio desta questão, como tem
patrocinado outros assuinptos referentes á
AGRICULTURA e RECUA RIA.

Juntamos á presente alguns folhetas so
bre a propaganda feita por nós entre as clas
ses interessadas e ixedimos acceitar os protra-
tos da nossa alta estima e disíincta considera
ção. SAÚDE E FRATERNIDADE. — Curi-
tyba, 17 de Março de 1920".

SOLOS: Sua conservação e relação com
animal e vegetal

a vida

CAPITULO V
Conclusão

O ESTRUME ATIRADO AO RELENTO^ DO
campo, perde metade do seu valor como ali
mento da planta, devido á fermentação e in
filtração.

O esterco bem decomposto c guardado
com cuidado, é mais rico em elementos nu
tritivos, tonelada por tonelada, do que o es
terco fresco. São precisas 1 1|2 a 3 toneladas
deste, para perfazer uma tonelada daquelle,
o que significa que a matéria oi^ganica está
grandemente reduzida e que a quantidade
total de elementos nutrientes decresce, tam
bém, com^ a fermentação e ex^Dosição ao ar.

A não ser em casos especiaes e para
certas culturas, não ha vantagem real na
decomposição do esterco; o melhor ó aj^pli-
cal-o no seu estado fresco, ao sahir do esta-
bulo antes que se verifique qualquer perda.

A fermentação E o AQUECIMENTO do
esterco em 23ilha.s frouxas, resulta na decom-
posiçao da matéria organica e conseqüente

n  6 da ammonia.Deve guardar-se o estrume liquido—
s investigações feitas em diversas estações

expenmentaes, mostram que a urina vertida
pelos amrnaes contém mais da metade do va-
lor, como íertilizante do excremento, cerca de
o|4 do azoto total e 4|5 da iiotassa. Pratica
mente, todo o phosphoro é encontrado no es
terco solido. Mostrou-se, também, que o azo-
to e a jiotassa da urina são mais efficientes
a planta que o.s do excremento solido. A mis
tura dos dois forma um fertilizador de pri
meira ordem.

i-iquido deve ser apanhado
^  camada_ de material absorvente,

SnícL rf estabulado, com a con-
ccjnpmnoo r providas de bombas
Sfe^rfiaíS! transportar o^  O ao distribuidor fabricado para

este fim. A mistura do estrume liquido com
o solido, sobre uma camada de palha e o seu
transporte directo ao cami:)0. é. sem duvida,
o processo mais pratico e commum que o la
vrador em geral tem a adoptar. Pode, lam
bem, construir um fosso de concreto, j^ara o
esterco, para onde correrão, de mistura, o li
quido e o solido, preservando-se ambos muito
bem desde que o liquido impeça a fermenta
ção e o aquecimento do solido.

A menor perda de substancias adubado-
ras do esterco, verifica-se cpiaiido se o es
palha, directamente retirado do estabiilo, por
sobre o campo. Quando este methodo se tor
na impraticável, preparam-se. então, logares
ai^ropriados, ou estrumeiras, para. a armaze-
nação do estrume.

O ESTERCO ESPALHADO POR SOPRE A
TERRA ARADA e fermentado no interior do
solo, dá os melhores resultados. Vj preferí
vel empregar o disco antes de arar. depois de
ter espalhado o esterco, para que este se mis
ture mais intimamente ao solo. O inconveni
ente de arar sobre uma camada esj^essa de
estrume, ó que este tende a destruir a liga
ção cajiillar do solo com o su1)-sólo, fazendo
a superfície seccar, e o resultado 6 a quei
ma'^ da colheita numa estação secca.

Uma ligeira applicação de estrume pro
duz maiores lucros j^or tonelada, do que uma
applicação abundante.

Isto está experimentalmente provado.
Fortes applicações de 80 a 40 toneladas, por
hectare, dão os maiores lucros; quando, po
rém, a porção de esterco é limitada c a área
de terreno vasta, leves applicações de 6 a 10
toneladas, j^or hectare, dão rendimentos mais
animadores. O esterco augmenta a acção ba-
ctorial e accelera a fermentação e decompo
sição da matéria organica .
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X) esterco l>uin piilvi ri/iiilo c\u:ualnien-
clistribiiido, íjuaiido ao ospalhar-sc-o com

-um bom esi)alIia<Ior inia anico. r mais ])rom-
ptamento incorpoi-ado ao s<Mo c dá melhores
Ji-esiiltados do (pu^ (piandoespalhado á mão.
Estudo.s eompaJ atÍN (»s indicam (pic duas to-
Jielada»s dc cslerco, appliçadas com um espa-
Jliador de adubo, são c(jui\altaites, em effi-
«í-iencia; a tres loucladas «'spalliadas c(»m um
.ancinlu).

A' exccpção das rai/o> das plantas c o
mais (ju(» fica <las cullura> uo tornaio, ai>ós

á ceifa, ó o esterco o material mais eeonomico
com que preparar o luimus.

Para terminar: plante-se sempre mais
cm menor espayp de terra. A lavoura inten
siva não consiste somente na cultura de
plantas adequadas, nem em afolhamentos.
(Inlmariamente, cila significa duplicar a co
lhei ta^ na mesma area de terreno. Quasi sem
pre, julga-se do lavrador pelo numero de
ares desolo agneolamente trabalhados e pela
qualidade e quantidade de seus productos.

T. R. Dav.

iRegulamento da 3^ Exposição Nacional
de Gado

Ali DK JULHO DE 1920)
§ "f" Os suínos o mnares só poderão con-

iM.ncr a Lxpc^siçao quan.lo nascidos no Paiz.
Ari. (.< O progrannna comprehenderá;
a)—sccçoos eoutorine a ospecie-
l>)—grupos coufornic as aptidões*
0)—classes conforme as raças*
d)—categorias conforme as idades*
o, visões conforme os sexos^ 1. Auunacs da mesma raca. mesmo

grão de sangue, mesma idade ou mWmT aX
dao, serão separados em sub-dasse A miSo
nascidos no paiz; sub-classe B nu-ir,:! •

;uVi''nes'\.?ejmlk^^^^^ por'estes.
madiis 'lUM-aiJ;

los de permanenoin cie

(A RUALISAR-SEDK.i.

Ari. 1." S(»l) ().< au."^|>icins do Ministério

IlClilC fNlicl <l UA nUMeaO nn ^ ,

,I();s iiuuuri dc permanência provad

Aa Agricultuia. Industria c ('ouuucrcio.
"ijior <lclega(;ãn especial do lucsua». a Socii»-
dade Nacional de Agricultura realizará, de
4 a ]1 <flc dulho de P.í-th a l\x|K)si(^'ã(> Na-
<donal de ( lado.

^•\rt. 2." .\ SoclíMÍadc Nacional di* Agri-
AAiltura será re]>re.sculada j >ara toíl<»s <»s i»ffei-
"»os jnda Couiuiissão Ivxccutiva da lOxjíosi-
«tno Nacional di» (ia<lo.

iVrt. d/' A Sociedade Nacional dc .\gri-
<'ultnra creará uma grande fominissão de
Propaganda, (juc ])roniovcr.i cm t.);l() o Paiz
n particijaição ao c(U'tanicn.

Art. 4.^' Os trabalhos da ('oinini.x<ão
Executiva sc farão dc accdrdo com as instru-
.,;.ç5es do Pdxino. Sr. .Ministro da Agricultura,
Industria e Ooinincrcio. |>ara harinonlzabos

us dirflJositivus da Kd cni \ igor.
Art. í).*' A O(»mmissão ldxccnli\a agirá

«jom a aiilonomia c responsabi lidade (pie lhe
.concedem a Sociedade Nacional de Agrieiib
tura pca* uin hulo, e o M nistcrio da Agri-
í^ultuva, i>or outro.

I-*aragi'a|)ho niiieo. A ('oinniissáo Kxi^-
cutiva designará delegados nos Pstadfís ou
'Municipi^^í^ cncarr(\gado- da l)ro])agan(la da
'Exposição.

IM{0(ÍK.\MMA

Art. d.'' O progranuna geral abrangerá
as tícgidides esjíeeies de aniniaes doinesticos:
bovinos, eqüinos, asininos. suinos, ovinos,
•caprinos e ninares.

g ] Esses aiiiniaes, serão de (juacsquèr
raças piu'as ou mestiças. ])rovenientcs da
criação nacional ou imporíad()s, tendo estes
•pelo menos dois annos di' permarnmcia no
;paiz.

o^^""^
não entrarão cm concurso o serão
do julgamento, lunlendo coucovrn.
lõcs ou fcirii!=, que fazem parte intJ
Exposição. integrante da

mente ]»

do.

não

do j
lues
l^xpnsioão. lAci

Art. 10. Para os effeitos dn ía.
gnlanionto, serão considerados
ros os que vierem aeompauhndn'
gistroí gonealogicos, e na falta deí T
lo.*^ qne apresentarem todos os ca^-S'
de sna raça, a juízo da Comrnissãh
ou quando esta reconhecer nno ;~^®®ntiva,
icm mais do 7j8 dc sangue. " mesmos

Art. 11. Os mestiços serãn
sentarem, pelo menos,' um primeiT^^
meu to com auunacs de raca^s n,f
crradas. ' consa-
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Paragrapho único. Só serão adniittidos
reproductores machos mestiços os que tive
rem pelo menos 3|4 de sangue, de alguma
das diversas raças, salvo para os eqüinos que
poderão ser admittidos tendo pelo menos
meio sangue de cruzamento. Serão admitti
dos os representantes dos typos nacionaes
seleccionados bovinos, eqüinos, caprinos e
suinos.

Art. 12. Nos concursos ou demonstra
ções de lotes industriaesj etc., serão admit
tidos na Exposição os mestiços do sexo mas
culino em qualquer grão de gruzamento.

Art. 13. Serão realizados concursos dc
animaes gordos e de vaccas e cabras leitei
ras, simultaneamente com a Exposição de re
productores.

Art. 14. Serão admittidos á Exposição
a expensas dos expositores, os fenos, as tor
tas, as raizes, os tuberculos e os grãos usados
na alimentação do gado, a.ssim como os pro-
ductos e sub-productas de lacticinios e de
carne (ptoductos e sub-productos de origem
animal) inclusive artefactos industriaes, a
juizo da Commissão Executiva, sem que con
stituam objecto de julgamento.

§ 1.° A Commissão Executiva permit-
tirá no recinto da Exposição, a construcção
de pequenos pavilhões para mostruarios fie
revistas, machinismos e productos, tendo li
gação com o objectivo da Exposição; Restau-
rants, Cafés, Leiterias, Bars, ctc., correndo
todas as despezas de installações por conta
dos interessadas, pagando estes um arrenda
mento á Exposição a juizo da Cominissão
Executiva.

§ 2.0 A Commissão permittirá a i)ul)li-
cação ou affixação de annuncios no seu re
gulamento, catálogos, programmas e no re
cinto da Ex^josição, mediante prévio ajuste.

BOLETINS DE INSCRIPÇÃO

•ó-rt 15. q^odos os animaes destinados ú
Exposição deverão ser préviamente inscri-
ptos, obedecendo aos boletins impressos or
ganizados para esse fim pela Commissão Ex
ecutiva da Exposição.

Art. 16. As inscripções serão pagas á
razão de: 10$000 — para cada bovino, eqüi
no, asinino ou muar; 5$000 — para cada
suino, lanigero e caprino.

Paragrapho único. Os animaes destina
dos especialmente á feira, pagarão taxa do
brada.

Art. 17. Estão isentos de pagamento da
taxa de inscripção, os animaes de propriedade
dos Governos Federal, dos Estados e Muni
cípios, da Sociedade Nacional de Agricultu
ra e os das Sociedades congeneres nacionaes
ou estrangeiras.

Art 18. Os boletins <le^ iiiseripção dc-
que trata o art. 15, serão enviados á Com
missão Executiva a tempo fie scn-em jeccbi-
dos ate o dia 4 de Junho de 11)20, prazo nu
prorogavel.

8 1.° Os ditos Imlelins rec-ebidos apos-
esta data, só terão effeito para a feita cujo.
j)razo de inscripção se extinguira no dia í'J>
de Junho, prazo improrogavel.

§ 2.® Em falta dos boletins im]>re.-=.fos se
rão acceitas as inscripções por intormaçoe^
verbaes, cartas ou telegrammíc-f, desde cp
.se verifiquem as especificaçoes_ constan f c-
dos boletins entregues á Commissão i<..xecmi
va, dentro do jirazo prefixado.

Art. 19. As inscripções por lioletins, iu'-
formações verbaes, cartas ou telegiamma.^-
importam na aeceitação dos regulamen o->
decisões da Commissão Executiva da Exjio
sição.

§ 1." Esses boletin.s conterão o nome (Io.
expositor, sua residência, (numero e ma),.
Estado, Municipio, Cidafle (nome da prf^
priedade e sua localisação), especie do am

Ferro ou do Porto onde deve ser embarca do.,
bem assim a declaração de se de.sliuar a jul
gamento ou á feira somente.

§ 2."^ Todos os animaes inscíriptos terãc>
direito á venda em leilão, no recinto da Ex
posição ou particularmente durante o certa-
meii, obrigando-se os expositores a fazer as-
necessárias cominunicações à Commissão
Executiva, j)ara o effeito do pagamento dai
commissão devida ii Exposição.

§ 3.^ A falta de preencliinienío dessa^
foi*malidade, com intento de fugir ao paga
mento da Commissão Executiva, importara
jiara o infractor na perda do direito de con
correr lis futuras ex])osições, realizadas pelas
Sociedade Nacional de Agricultura.

Art. 20. E' facultada, aos exjiositores ai
distribuição de papeis impressos, manuscri-
ptos ou dactylographados, contendo as infor^
maçoes que ]jrotonderem accrescentar sobre^
seus animaes e jjropriedade e sobre os pro
cessos de cultura e criação que desejarem di
vulgar, com prévio consentimento da Com
missão Executiva.

Art. 21 . A Commissão Executiva fanii
publicar um catalogo dos animaes expostos^
que será distribuido durante o certamen, o-
que conterá a relação dos expositores, nomen
clatura dos animaes expostos e seus caracte-
risticos, tabellas de i^remios pecuniários, re
lação de [iremios especiaes, ])rogramma dos-
leilões, relação dos juizes, etc.
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Ari. 22. O Iraiiáporle dos lUiimaes, que
coneorreroiii á dos tratadores que
os acoinpaiihareni e de sua l)agagoiu, das
forragens ])ara a viagem e dos objectos clft
traianuuitq durante o período da Exposição
será gratuito, hein conií) o seu regresso e de
volução ai)ós a exposição.

Paragrai)lio unieo. Os aiiimaes iinj^or-
tados ou enviados do estrangeiro especial
mente para a feira, terão direito ao trans
porte de vinda e não mais i)oderão saliir do
paiz, salvo (piando indemnisadas as despezas
desse transporte e de estada na Expasiçáo a
juízo da Commissão E.xeeiitiva.

A^ll* -->• A Comniissão Executiva da
Exj)osiçao, em nome do Exmo. 8r. Ministro

Agricultura, Industria e C^ommercio,
aceordará com as Emprezas de trans])ortc
terrestre, marítimo ou fluvial para concessão
de favores referentes ao transporte dos ani-
maes, tanto na vinda como na volta, cercan-
do-os (le todas as garantias e conforto.

Art. 24. ()s animaes deverão ser consi
gnados á d*' Exposição Nacional de (íado, e
os respectivos documentos de despacho de
vem vir em i)oder dos tratadores, os quaes
faraó entrega dos mesmos á Eommissão Ex
ecutiva.

Art.^ 2o. Animal algum será recebido
nas estações d(^ j)rqcedencia, nem retirado na
do destino senão vier acompanhado do respe
ctivo tratador, que poderá ser um para um
grupo de animaes, a juizo do expositor, e nem
tão ])oiico sera admittido no recinto do cer-
tamen, si nao vier contido ])or cabrestos, Ini-
çaes, etc., em i)erfeito estado de resistência,

§ 1.^ Os tratadores deverão ter para uso
de seus animaes, escovas, ])entes, raspadei
ras e mais olqectos, que julgarem necessários.

Art. 2t). A Commissão deverá ser avi-
sadg, com antecedência, do embarque dos
animaes e do dia provável da chegada ao
destino, de modo que possa providenciar so
bre o desembarque.

Art. 27.^ Esse desembarque .-^^e fará,
sempre que for ])ossivel, junto á Exposição,
nos terrenos da rua General Canabarro, do8,
onde já funcídonaram as duas Exposições
precedentes.

Art. 28. Na oecasião do desembarque,
os animaas destinados á Exposição soffrerão
a inspecçãq veterinária indispensável e não
serão admittidos no recinto da Exposição
sem o res])ectivo attestado de saúde firmado
pela autoridade vcderinaria da Commissão
Executiva, designada, pelo 8r. Ministro da
Agricultura.

Art. 29. Os animaes tarados, defeituo
sos, em estado d(» magreza, que estiverem ata

cados de moléstia contagiosa ou não revela
rem ter recebido algum preparo para figu
rar na Exposição, serão recusados, dando-se-
Ihes o destino, que convier aos seus iiroprie-
tarios.

n  § A*! ausência dos proprietários, aLoimmssao fará recolher a logar proprio os
animaes que se acharem nas condições aci
ma, dando aviso aos proprietários ou seus
lepiesentantes por conta dos quaes correrão
as despezas de manutenção,

§ 2.^ feerão devolvidas aos expositores
as^ importâncias correspondentes ás inscri-
pçoes dos animaes recusados.

INSTALLAÇÃü DOS ANIMAES

Art. 30. A Commissão Executiva da Ex
posição fará preparar convenientemente o
local do certamen para installação dos ani
maes,

Art. 31. O recinto do certiunen será
lianqueado para o eifeito da installação dos
animaes dez dias antes da atiertura do cer
tamen e f^hado tres dias antes da sua inau
guração. Exceptuam-se os animaes proveni
entes de pontos extremos do paiz e os que
ficarem sujeitos a transporte maritimo, que
poderão dar entrada na Exposição quinze
dias antes da inauguração.
,  Paragvapho unieo. O tratamento doe

animaes que ehegarem antes do iirazo indi
cado, correrá por conta e req)onsabilidade
dos expositores.

Os. animaes que chegarem após o prazo
ftctermmado para limite do recebimento
nao entrarão em julgamento e poderão eon-
eorrer a feira se chegarem até a vespera da
abertura da Exposição. Após esse dia não
torao entrada.

.  • b(ão terão entrada iio recinto
(ta Exposição os animaes que não estiverem
insciiptos, e ficarão por conta e responsabili-
(laüc de quem tiver feito a r<>messa.

Art. 33. Preenchidas as formalidades
A ^"ii^iissão, a Commissão Executiva de ae-eordo com o programma geral de classifica

ção o, respeitadas as condições estabelecidas
]íara cada categoria, distribuirá pelo recinto
(to certamen os animaes acceitos, eonfroniaii-
do c()m os dados constantes dos boletins de
inscripção, afim de evitai- trocas, sulistitiii-
eoes ou erros de inseripção.

Art. 34. Os expositores compromettem-
se ao fazer a inseripção, a conformar-se eom
os locaes que forem designados para os seus
ammaes, semio expressamente ]irobibida
qualquer modificação ou troca, sem prévia
determinação da Commissão Executiva.

Art. 35. A Commissão Executiva fará
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fixar cartaze.'^ especiae,» junto aos animaes
exhibidos. .

§ 1.® No.s cartazes serão indicaclos: o
iiome do expositor, o nome do animal ex
posto, a sua procedência (Estado e nome da
propriedade) e a classificação do animal
(classe e categoria).

§ 2.® Haverá cartazes especiaes para
indicação das classificações do jury.

§ 3.® A affixação de quaesquer outros
cartazes só será permittida com autorização
especial da Comrnissão Executiva.

MANUTENÇÃO DOS ANIMAES

Art. 36. A Commissão Executiva da
Exposição se encarregará da manutenção dos
animaes no recinto do certamen, providen
ciando para a alimentação, limpeza, trata
mento e apresentação dos animaes exhibi
dos, utilisando os tratadores, que acompa
nharem os animaes.

Art. 37. Os expositores enviarão empre
gados iDara tratar de seus animaes, os quaes
ficarão subordinados á Commissão Executi
va da Exposição, desde o dia da chegada até
o da partida.

Art. 38. A Commissão Executiva não
se responsabilisará pelos damnos superve
nientes, seja por moléstia, accidente ou mor
te dos animaes, que concorrerem á Exposi
ção, compromettendo-se os expositores a de
sistir de quaesquer reclamações.

COMMISSÃO DE JULGAMENTO, CON
STITUIÇÃO E FUNCCIONAMENTO

Art. 39. A Commissão Executiva da
Exposição, em nome da Sociedade Nacional
de Agricultura, convidará pessoas de reco
nhecida probidade e comprovada competên
cia para procederem ao julgamento de to
dos os animaes expostos, podendo escolhel-as
no paiz ou no estrangeiro.

Paragrapho único. Os juizes deverão es
tar escolhidos até o dia 4 de Junho, exce-
ptuando-se as substituições justificadas,
quando se verificarem, sem que possa ser pre
enchida essa condição.

Art. 40. Os julgamentos serão feitos por
Jurys compostos de tres membros, dos quaes
um será Presidente, outro Relator e o tercei
ro, Representante da Commissão Executiva,
sendo as deliberações tomadas por maioria
de votos, quando surgirem divergências.

Art. 41. Nenhum expositor poderá ser
jurado na secção em que concorrer.

Art. 42. O julgamento dos animaes será
feito de accordo com o critério da respectiva
Commissão. Da decisão dessa Commissão não
havera appellação.

Art. 43. O julgamento dos animaes
será feito em eoiifronto com os_ «lados con-
staiiles dos boletins da inserii)çao.

8 1.® Verificando erro de elassiiicaçao,
o jury fará a rectificaçao nece»aiia, pioce
dendo em .seguida a novo julgamento de ac-
côrdo com o programma geral de elaís>ii

^  8 2.'^0 jury só poderá alterar o \)T0-
gramma geral de classificação, introduziriç o
novas classes c categorias, ou creando ou c is
tribuindo prêmios, além dos estabelecidos^
acceitos pela Commissão Executiva com pp-
vdo exame c consentimento desta (onimissao.

§ 3.® Antes de inknar o julgamento, os
juizes poderão excluir por antecii)açao todos
os animaes, que não julgarem nas condições
de disputar o julgamento; ])oderao mesni
eliminar uma classe inteira, se assim ju -
garem.

Art. 44. A Commissão Executivi^ de
lega aos jurados o encargo de ai)reciapio e
julgamento e não intervém de forma algum*
em suas prerogativas ,respeitando sem res-
tricções as suas resoluções.

Art. 45. Os animaes deverão ser apie-
sentados ao jury nos dias e horas ld'oyia-
mente determinados pela Commissão Ex
ecutiva, de modo que estejam todos os jul
gamentos concluidos por occasiao da inau
guração da Exposição.

Art. 46. O jury poderá iniciar o jul^-
mento dos animaes quatro dias antes da
inauguração da Exposição e terminará de
modo a entregar os resultados do julgamento
á Commissão Executiva antes da hora mar
cada para essa inauguração. A^ proporção
que julgar definitivas as suas decisões, estas
serão immediatamente annunciadas jiara co
nhecimento dos interessados.

§ 1.® Os trabalhos dos jurys serão ex
ecutados em local reservado de modo evi
tar a intervenção de pessoas alheias á Com
missão de julgamento. Poderão, porém, pre-
sencial-os, á distancia, os expositores e repre
sentantes destes e todas as pessoas que tive
rem interesse ou desejo de acompanhar os
julgamentos, sendo vedado aos esj^ectadores
quaesquer insinuações, ou manifestações,
que possam i3or qualquer forma perturbar
a serenidade do julgamento.

Art. 47. A Commissão da Exposição
divulgará immediatamente a lista de classi
ficação e mandará fazer menção junto aos
animaes expostos, da classificação que tive
rem obtido.

Art. 48. As listas de classificação, fei
tas pelo jury, logo que forem divulgadas, te
rão força de sentença, devendo os expositores
se conformarem com as mesmas.

Art. 49. O julgamento dos lotes de vac-
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cas leiteiras e Knvinos lionlos, destinados a
córte, será feito por uma eoinmissrio espeeial,
constitiiida ])(U- tres oii mais peritos, a juizo
da ('ominissão Kxeeutiva. e o sou resultado
publicado em relatório.

Art. ÕO. A Commissão Executiva da

Exposií^ão organizará boletins impressos para
o resultado do jul<i;amento oom o objeetivo
de uniformisar. tanto (pianto ])ossiveb o tra-
ballio das diversas eommissões.

(Coutin ú(i)

A cultura da Batata no Canadá
(('onscilios práticos)

Nfio se eostuma plantar a batata dois
aniios se<Jíuidos no mesmo terreno; planta-se
após a colheita duma variedade de grãos le-
gumi feros.

No outomno, o terreno é preparado e ap-
plica-se o adubo necessário por meio de ap-
parellio ade(|uado.

Cbegando a primavera, desde que o ter
reno esteja bem drenado, i)assa-se a grade
de discos em dois sentidos e se executa este
trabalho sempre que for preciso; em seguida
será feito o trabalho com a grade de gram
pos, para (pie a torra fique bem movei.

E' conhecido, por experiencía, que o ren
dimento de um campo de batata^i está em re
lação com a permanência do vigor das has
tes; a i)lantação (j feita logo qw o terreno
está prcjiarado, podendo ser feito o trabalho
no mez de Al)ril ( :)

Nas culturas canadenses toma-se por base
o espaço de 2(> a 28 jiollegadas i>ara as lei-
vas e nessa distancia se jiodem escorar niais
solidamente as bastes e o rendimento c maior.

São plantados os tuberculos de 18 em 18
pollegadas e numa profundidade de 8 a 4
pollegadas.
Um ai>i)arelho ])ara jilaniar as l)atatas é

mui util e dá um resultado rápido. Um só
trabalhador com 2 cavallos pôde ]>lantar 10
minots, por hora, isto é, 20 hushcis, chegan-
do-se a obter o rendimento de 24 hnshelsy por
hora.

Depois de decorridos alguns dias após a
plantação, usa-se ])assar a grade de grampos,
afim de triturar a crosta da terra, arejar o
sólo e destiHiir as hervas damninhas.

ÍAigo que as batatas começam a brotar
passa-se a grade pela segunda vez, e, neste
caso, o trabalho ó feito com a grade de gram
pos, sendo isto executado o mais levemente
possivel, tendo o cuidado de se inclinar um
pouco os (lentos da grade, afim de não fe-

(:) K' o d/i priinavora no C^anadá.

rir as hastes, (pie começam a brotar. Esta
segunda operação tem o mesmo fim que a
precedente.

Quando as carreiras estão bem visiv(?is,
passa-se o cultivador de tracção animal, aíim
de arejar o terreno e destruir as hervas da
mninhas, umas duas vezes. Depois deste tra
balho, quasi que o terreno fica limjio em
iorno das jdantas, as quaes são facilmente
cuidadas por um cultivador de mão.

Raspagem —
Decorridos alguns dias, essa operação

deve ser repetida e o cultivador de tracção
animal deve ser passado uma vez por sema
na, até a florescência, afim de arejar a terra
o chegal-a ás hastes e destruir as hervas más.
Com este trabalho, muito se facilita a colhei
ta e pouca quantidade de herva damninha
se encontra. Nos campos de cultura é em
pregada a calda bordaleza afim de combater
a enfermidade das folhas da batata, que é
conhecida pelo nome de mildcir: com este
processo se obtêm hastes fortes e bastante ver
des, Esta solução é, por meio de um pulveri-
sador, applicada em (> jactos, logo que as
hastes tenham o desenvolvimento de 5 a (5
liollegadas, em seguida á sua florescência, e,
pela terceira vez se apparecerem moscas no
batatal.

Usa-se addicionar o verde de Paris, cpian-
do existem moscas nas plantações.

Com esta maneira de i>raticar o cultivo,
são mantidas as hastes verdes até ás primei
ras geadas, e augmenta bastante a producção
da colheita.

Com tal methodo os resultados foram
satisfatórios. Depois que o a])plicaram desde
1901, o rendimento foi de 18 a 28 minots
(correspondente a 112 fanga, que é igual a
2 Ini^hels), isto é, 36 a 56 bashels, por um de
semente, menos nos 2 últimos aniios: 1915
e 1916, que devido ás seccas, obtiveram ren
dimento inferior.

Cultura e Industria do fumo
em Cuba

A revista The A méricas publicou recen-
tcmeiite um interessante artigo sobre a in
dustria do fumo, desde a plantação da se
mente até o embarque dos charutos. E' uma
descripção tão clara e concisa que nos ])arece
de utilidade apresentar ao leitor brasileiro
uma traducção do respectivo artigo:

''A planta do tabaco é indigena em Cuba
c a sua cultura nessa ilha data dos princípios
do século XVI . (Toralmente fallando, todo o
tabaco produzido em Cul)a é de b(5a qualida
de, mas localmente elle se acha classificado
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em cinco classes, segundo as localidades de
proveniencia. São ellas "Vuelta abajo" -—
"Partidos" — "Semivueltas" — "Remedios"
e "Mayari".

"Vuelta abajo" é proveniente da Provin-
cia de Pinai dei Rio, situada na extremidade
occidental da ilha e é a qualidade universal
mente reconhecida como a melhor de todas.
As inelhores regiões productoras nestas pro-
vincias são; Las Ovas, São João e Martinez,
São Luis, Sumidex'o e Los Remates.

"Partidos" é cultivado na Provincia de
Havana, e é a que fornece as melhores fo
lhas para capas no fabrico dos charutos.

"Semivueltas" é i)roduzido na região
fronteiriça da Provincia de Havana e Pinar
dei Rio, entre as cidades de Artemisa e Con-
solaeion dei Sur, e é um fumo que se cj[ueima
bem e aromatico. Não fornece boas capas e
o seu emj)rego c especialmente jxara enchi
mento.

"Remedios" da provincia de Santa Cla
ra, o um tabaco muito forte, queima bem e
é empregado para misturas com tabaco de ou
tras qualidades. O districto de Manicaraqua
produz o melhor tabaco desta qualidade e
uma considerável quantidade delle era anti
gamente vendido em Hamburgo.

"Mayari" é o fumo menos fino que se
produz na ilha e que vem de Santiago do
( uba. As folhas são pesadas e asperas e não
sendo ajxroveitadas para o fabrico dos charu
tos em Cuba, são exportadas, depois de em-
maçadas em fardos, para os mercados euro-
j)eus.

O solo mais adaptavel para a cultura do
furno é o secco e arenoso. E' o que produz
as folhas de melhor qualidade, tanto em aro
ma como em combustibilidade. Terrenos pe
sados c h úmidos j^roduzem fumos que ardem
mal e são, portanto, inaproveitaveis jjara a
cultura. Terrenos jÁanos e baixos são supe
riores aos montanhosos, produzindo estes úl
timos uni fumo mais forte, mas inferior
quanto á côr e ao aroma.

De todas as plantas, o tabaco é uma das
mais delicadas e sensíveis, necessitando um
grande cuidado e attenção e tanto a semca-
dura como a plantação requerem habilidade
<e paciência da parte dos cultivadores. Os vi
veiros devem ser cuidadosamente preparados
-nas encostas de uma montanha e fazem-se

geral tres seinenteiras differentes, a iiri-
meira em 8 de Agosto, a segunda em 20 do
mesmo mez e a terceira ein fins de Setembro.

As duas primeiras seinenteiras correm
.gTande. risco desfracassar ou por causa do ca-
lor excessivo ou das .chuvas equino.xiaes 'V

a  soffrer dos .cyclones que

percorrem a ilha dos nieadcis de Setcinlirq até
OS fins de Outubro, ou mesiiio até (;s juànci-
pios de Novembro. Apenas as sementes co
meçam a germinar é preeiso tomar grandes
cuidados para ])rotegel-as das devastações de
um insecto conhecido pov que
se estiver em liberdade pode devorar c arrui
nar eomi)letameníe o.s viveiros.

Ue 50 a 00 dias depois da semeiiteira, as
plantinlias são transplantadas para terrenos
nivelados, ])rotegidos, drenados e l)em j)re-
j)arados, cliamados ^'Vegas'', onde ])ermane-
cem até o seu completo desenvolvimento, o
que leva uns tres mezes. As plantas de fumo
necessitam até esta época de um cuidado diá
rio afim de ver se os insectos as atacam. Mes
mo ã noite é freqüente ver os trabalhadores
nas ̂ A^egas'' examinando as j>lanlas á luz da
lanterna, A'oltando cuidadosamente as folhas
[)ara assegurarem que não se enconti-a ahi
nenhuma lagarta. Em muitos casos as
^'vegas'' são cobertas com armações para ])ro-
teger as ])lantas de tabaco do.^ i*aios directos
do sol c abrandar o effeito das [)esadas chu
vas troi:)icaes. O resultado disto é ])r(aluzirein-
se grandes folhas de boa cor e aspecto sedosa
que se empregam para capa^^ (le charutos,
mas com a qualidade inferior á que se cria
sem resguardo no que respeita ao aroma e
combustibilidade.

Logo que os botões das plantas mostrain
indicios de começarem a abrir as flores, são
colhidos para que as folhas possam benefi-
ciar; somente um certo numero de ])laiitas
são deixadas com as suas inflorescencias de
pois de se collier as folhas j)ara que se con
sigam sementes para fazer a jilantacão do
anno seguinte.

' p ̂  desbaste ou collieita de folhase fíato, em geral, tres mezes depois das plan
tas terem sido transferidas dos viveiros, mas
somente se colhem as follias das inserções
mais baixas, que são as mais valiosas para
capas de charutos. Uma segunda apanha c
nos casos de uma boa cultura uma terceira,
sao feitas com pequenos intervallos, depen
dendo essa operação apenas do tamanho das
tolhas.

Na ])roximidade das "vegas", constróem-
se casas com palmas e cobertas também de
palrna, onde as folhas de fumo são, logo após
a colheita, armazenadas para serem submet-
tidas á seccagem e á fermentação. Esta ope
ração e a que mais cuidados dã ao cultivador
e ]>ara a qual se necessita de sorte e habili
dade.pois um excessivo calor torna as folhas
quebradiças, e por outro lado muita humi-
dade provenientc.de abundantes chuvas pro
duzem o chamado^^^green rot" (verde anni-
rellado).

Para a seccagem juntam-se as folluis aos
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paivs e (Ic^peiulurain-sc vu\ araiiu' ou cordas
presas eiii )>()stes. Depois ])assani as follias
para fernientaerio e (U'i>ois (le curtidas são es-
<iolliidas e eiinnaçadas eui halas (fardos). As
follias grandes, finas e de líôa cor e do ])ri-
aueiro córic (»u (lesl)astc são a]>artadas ])ara
-c.apcii^ d(^ charutos e são as de maior valor. As
auelhorcs "vc^as". secundo se affinna. juh)-
•duzíun (juasi todo o tal)aco ]>ara capas cm 5
cclasscs e as restantes follnis. (pie se destinam
4io imchimcnt(> são divididas cm 14 ou 15
•í^raos diffcrcntcs. Depois dc sc fazerem as dif-
íercntes escolhas (► fumo ('• atado cm molhes
:^]e •'() a .*>5 folhas (piando são destinadas i)ara
capas ou cm ma(;os dc (*> on(;as (piando o fumo
fò destinado a ( nch inuntn. JOstcs ni()llu\< são
teehni ca mente conhecidos como ".^avillas"'
«íjuatro (lelles fazem nm ''Manaj(V' c SO ''Ma-
naj('»s" uma hala ou *Mcrcio'* (pie c (Uivolvido
'cm folhas de i)ahneira chamadas '\vau:ua" e
•i'' com esta eml)alla^em (pie são distrihuidas
pelas fabricas de fumo. Si s(» destinarem as
^)alas á exporta(;ào.' então, eiisaccam-sc cm
.•':uiia.i;'em. forte e em ueral de uma c(ãr crcanc.

(Js methodos seL;ih<los pelas ])rincii>aes
íahricas de fumo são muito seniclhant(\< e
uís varias opera(;(ães por (pie a folha i>assa de
pois de entrar na fahrica vinda (an halas, dos
fazendeiros. p(Mle ser resumida nas scí^iiin-
^es linhas:

O fumo (pie é (l(\<tinado ao ( ncliiatcaio
•«é de])ois de desmanchadas as halas. deitado
'em grandes cestos. A seguir (' humedecido
]»ela inunersão na agua, e sacudido ])ara (pie
s^eja des])rovi(lo do excesso (ragua. Depois
õs molhes ficam ])or 24 horas. A oi>cração
-•^cguinte (' a do c(')rle do tahaco, onde se
.ii]m)veita 50 do fumo. Este trabalho á em
"geral feito ])or mulheres que são i>agas em
geral |)()r 7 cents. á hora, o ([ue lhes ])ermitt(^^
fazer um dollar ]K)r dia. O tahaco cortado 6
<'ntão levado para a ^Muxlega", comparti-
ineiitos comi)ridos o semi-escuros, e abi se
<'olloca nos (le])ositos por (X^^iiacM) de 8 dias
■3)ara seecar. De]>ois disso o fumo (' collocado
x.an barris datados e com a marca da cpudi-
<lade e armazenados ])or jxadodíx^^ (pio vão dc
'S dias a 5 mezes ou mais, ])ara (|ue o fumo
íi(jiie completamente curtido. Durante este
ixadodo especialistas Inun remunerados, mui
tas vezes inehiindo o ])r()])ri() director da fa-
l)rica. examinani diariamente o conteúdo dos
llxirris a ver como se encontra o fumo e sc
<*st{i em con(li(;ão dc ser manipulado. Ao en
trar nestes eoin])artimentos, onde o tahaco
testa armazenado e a fermentar, fica-se suffo-
(T^ado eoni os vapores de ammonea e as ojiacas
-aberturas das janellas ficam escuras com a
micutina. Não será f('>ra de ]>ro])osito dizer
^[uo as con(liçõ(\s sanitarias das fabricas são
em geral (wcellentes e nos anm^s anteriores,

(juando a fre(piente ei>idemia de febre ama-
rella dizimava o jiaiz, os operários das fa
bricas <le fumo eram immunes a essa moles-,
tia. As folhas de tabaco destinadas a capas
sao tratadas separadamente. Depcns de serem
molhadas com o cnclnmento são enviadas
]>ara uma secção de ccirte, onde se tiram as
nervuras. Nesta secção são em geral liomens
que trabalham e recebem 10 cents, por mó-
llie ou o cents. mais do que recebem as mii-
lluMvs jielo prejiaro do enchimento. E esta
ditterença c iirovenientc de que as folhas de
capa são de maior valor e é preciso mais cui-
datlo nas ()|)eraçò(\-5 jiara não estragal-as.

''O cort(^ destas folhas pava separar as
n(M*vuras dividi» a folha em duas partes, cada
unia chega ]>ara capa de um charuto. Depois
ellcclua-se a (\<colha. que (' uma operação de
licada cm (pie .<e leva em ccmta a cnir, o as-
liecto. a finura. etc., ojicração delicada que
rc(pi(»r os trabalhos de um especialista, que
em geral recebe um salario de 150 dollars
])or inez. Seguidamente são distribuidos pe
los tabricanj(»s de charutd'^, que dão um talão
]^or cada 2») capas que recebem e no fim do
dia voem as cpie faltam. O fumo ]^ara. enchi
mento (»-lh(\< dado em (piantidade illimitada
o s(»m conta, mas c calculado com pequeno
l>r(»juizo.

'A'(\jamos agora o falirico dos charutos.
Níu< maiores fabricas costumam estar uns
200 homens sentados.

t ada nianipiilador de charutos tem uma
m(»sa sua e faz apenas charutos de um ta
manho ou de uma só bitola cpie deve confor
mar em tamanho e espessura com um cha
ruto padrão lornecido para esse fim. Os ma-
nqailadores de charutos recebem um tanto
]>or cento e a porcentagem varia com o ta-
manlio e a qualidade dos charutos. Como re
gra geral ])óde-se dizer que os salarios repre
sentam um t(n'ço do preço da venda dos cha
rutos na fabrica, sendo as qualidades superio-
r(^^ nudhor pagas aos manii^uladores do que
as mais baratas.

''A ra])idez e habilidade com que os fa-
l>ricantes de charutos fazem o seu trabalho é
notável. A operação mais difficil c o envol
ver o charuto nas rapa-s», e póde-se dizer que
cada charuto depois de terminado 6 uma pe
quena obra de arte. Emquanto os inanipu-
ladores de charutos estão trabalhando é cos
tume cxst ar umdiomem sentado em um estra
do a ler jiara elles ouvirem. Esse homem é
jiago pelos operários, que contribuem com 25
centavos .])()r semana, cada um. A maioria
das grandes fabricas mantêm este habito e
em uma occasião o autor ficou muito con
tente de ouvir a um desses leitores, ler em um
jornal de Cuba uma resenha completa de um
camjieonato de baseball nos Estados Unidos.
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De passagem póde-se dizer que lia muito lu-
terGSS6 no bcLScbcdl norto-íimericano, ̂ a foi-
mação das ligas e outras conveniências ? isso
quer dizer, em Cuba como nos Estados Uni
dos e os diários locaes dedicam bastante es
paço para ás noticias de bciscball com plioto-
graphias e informâçÕcs pessoacs ácerca dos
melhores jogadores.

Depois dos charutos feitos, sao agru
pados com o nome ou numero do manipula-
dor e levados á uma secção especial para
classificação, onde se verificam as bitolas e
só depois se lança na tolha do o])erario, de
pois do que são armazenados em. deposites de
madeira de cedro para seccarem.

seguir procede-se a escolha ou s^ic-
Gção dos charutos segundo as qualidades, coi,
tamanho, e outras minúcias, de modo que a
qualidade e a appareiicia geral de todos os
charutos em cada caixa sejam uniformes.
homens que procedem á escolha são os me
lhor pagos. Os charutos são, eiitao, inettido.^
nas caixas que chegam ás mãos do consumi
dor, e estas caixas, depois de cheias, são pos
tas'na prensa, que são as únicas inachinas
usadas nas fabricas de cliaiutos de Havana.
Depois de sahir da prensa, numa outra se
cção os charutos recebem os anneis e as
caixas são rotuladas, fechadas, selladas c eti
quetadas com os nomes diversos. Depois de
embrulhadas seguem ]^ara os aima/ens e dalii
para os negocianlo.-í looaes ou para embar
que".

0 íioüo mcrcââo o
íiosso Algodão

'V Tcheco-SIovaquia, a nova Republica
sureida nos Balkaiis eoin a grande guerra,
nóde vir a ser um cxcellente emporio para
mportação do algodão brasileiro _

Sf™5«a°nC;oa sciam 2,0.000 ,arf„a,
que é exaetamcntc o que requer a industria
de fiação do paiz.

A nova Republica possue 3.o40.4p2 fu
sos, que podem, tomando por base o dia de
10 horas fabricar 294 milhões de libras de

de algodão, representando 708.938

.só é considerável o consumo de te
cidos de algodão dentro do paiz, como assás
desenvolvida a sua exportação para as na
ções balkanicas. ^

Trata-se, como se ve, fie um exccllenle
mercadfi novo para o nosso ouro branco.

Senador Victoríno
Monteiro

Para o Brasil o falleciniento do
Victorino Monteiro, oeeorriflo 'Jí '
sado. nas costas do Rio (iraiidc do

regressava de unia excursão aque^
•ra illustrc íübo. <lc\c sei

do s. ex.
E ia jiiLi.-ixv .... ..stado, do (piai (iv..sta(lo, (IO (piai c

ron.siderado uma grande perda i»e <i.- 1 '
lades de opero.sidade e iiitelligeiicm po.sta

I  - - i .1 íiiií' nrcR^^taia

feitas.,

soli-

de .Agri-

ílade; - - . ,
ao serviço da.s boas causas, a (lue pn
inellior (los seus esforços e d(Mliea(;ao.

As manifestações (pie llie iorani
lUísta eapital, á sua memória tivejam a
dariedade da Soeicdade Naeioual (l(^
eultura. da (jual o Senador \ ieloriim^ to
teiro era devotado servidor e proeminui e
nuMiibro e a todas ellas eompareeeiam
missões (pie affirmaram. eom a sua ])re>eiiçííi
o gráo Te a]>re(;o e re(toiilieeimeiiío t
viços á([iiella eor])oração. . . ,

Nasecui o l>r. Vielorino Uilieiro < armuro
Monteiro na eidadc» de Uorto Alegre». |^pbi-
do do líio fíraiide do Sul, aos 2t) (h' , .1
de 18ÕÍ). Jh'a formado (Uii Direito pola ia-
euldade de S. Paulo. Entrando de^dt» logo
nas eainpaiilias da politica, oeeuiiou earg()^^
de nomeação e mandato popular.

Proelamada a Re^piiblica, foi eleito d(»|)U-
lado á r\)iistituinle. Federal. Durante a(»ont^e-
eimenlos r(»voliieionarios que agitaram o hls-
tado do Tvio Grande do Sul, a|)('>s o goIl>e (h-
Estad(^, em 18í)l, teve de assumir o goverm >
do ]{io Grande do Sul. ('omo seu \dc(»-presi-
dente, eargo que exerecni durante oito mezes.^
rcuiuneiaiido-o, então, por enfermo,

Para isso havia d(»ixado a cadeira (pu» oc^-
cujiava na Gamara Federal mas esta j*(\soD
vou, ]>or sess(»nla e oito votos contra (dneoenia'
e um, na s(.'Ssão de 22 de Maio de ISOo, (pie^
ello não perdera o mandato, visto ter sido iii-
V(3slido no governo siil-rio-graiidense jior iin>
aeío revoliieionario.

Em 189:), durínite a revolta da Armadci_^
foi iioineado Enviado Extraordinário e Mi~
nlstro Pleni})oteneiari() na Republica d(í>

que exercícu Mt(3 Março de-

Jf^l>i'^'^í^J}tou o Rio Grande do Sul de-
1890 a 1907, como deputado, em snee(»ssivas-

^^''^'"^'tndo para o Senado oni>
9)/, aJii oeeu])ou nina cadeira até agora, e

q  '^7 I ^ varias eom missões, prosi-(hnáo ultimamente a Gomrnissão do Fi
nanças.

,  ̂ 'A Davoura", ainda soli a impr(\ssã(^ do
lorosa desse infausto acontecimento, envia
seu profundo pezar á líxrna. familia do dis->
tineto morto.
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Valorização econômica do Amapá
Aeha-sc, a e.stas horas, oin aaniinho para

o extremo norte o eni»;c'nlieiro tTontil Nor-
berto, encan*oi»;a(lo, ])o\o Ministério ila
cultura, do estudar o pro|)arar as oondiçõcs
da região do Amapá, ])ara onde devem ser
encaminhados os flagollados do nordeste.

E' uma ])rimoira tmitativa de eoloni.saeao
dessa vasta zona. do (>4.000 kilonieU'os qua
drados, maior qiu» o.s Estados de Sergipe o
Espirito Santo, lí (pio deixamos quasi inteir.i-
mente ao ahandono, desde que o laudo suisso
a integrou definitivamente em nosso terri
tório.

Não temos, franeainente, nenhuma íe
nessa tentativa, (jiie, no fim de contas, bem
pesadas as eousas, não representa senão um
acto de humanidade do governo, deslocando
do Ceará ])ara outras terras as vietiinas do
cstio coml)urente. Em principio, osso é o de
sígnio dos podores jiuhlioos.

Para ex])dr methodiea e olaramonte o
nosso pensamento, oomeoemos por deolarar
que o engenheiro (íenlil Norherto e notoria
mente um i)rofissional iIlustre, aetivq e enér
gico, conhecedor das eondi(^oos physicas, (eco
nômicas o sociaes da Amazônia, porque lar
gos annos viveu e lahiitoii lU) Acre, no Ama
zonas e no Pará. (guando, l>oi*^, dizemos nada
esperar da colonizaeão ])rojectada, o valor
desse engenheiro nem por sombra entra nos
limites do nosso ])essimismo. Ao contrario, a
escolha do illustre Sr. Simões Lopes nao po
dia ser mais feliz.

Mas suecede (jue a obra de colonização
do Amapá não ('^ para ser feita a pretexto de
retirar da fornalha cearense os infelizes pa
trícios nossos, ({ue ella (\<faima e tqi'ra. 1 ani
um profissional das qualidades do Sr. Gentil
Norherto, será i*ealment(» entristecedor ter de
consagrar-se a uma ohi'a mediocre, de simples
localização de emigrantes, que é, atinai, o
que se vae tentai* no Amapá.

Precisamos dizcu* tamliem que o nosso
pessimismo não attinge os cearenses, que por
ventura S(\jam en(*aminhados para atpiella
região.

Seria injurial-os. descrer da sua exce
pcional capacidade de adaiitação c trabalho.
Foram elles que, desde a grande secea de 77,
emigrando continuamente [lara o extremo
norte, crearam, verdadeiramente, o Amazo
nas. Ao seu sangue, á sua coragem, ao seu
esi:)irito de sacrificio, deve-se a conquista do
Acre á raainmixe estrangeira, oVira depois
consolidada pela gloriosa dijilomaeia do Se
gundo Paranhos.

Não. O insuccesso da tentativa de colo
nização não caberá nem ao engenheiro Gen
til Norherto, nem ás correntes de sangue cea
rense que forem caudalisadas para o Amapá.
Caberá tão só á estreiteza dos meios com que
a União pretende resolver um problema ab
solutamente S(?rio.

Em^ ]n*imeiro logar, do que o Amapá
precisa é de saneamento. As condições sani
tárias locacs são geralmente péssimas.

O impaludismo e o beriberi dominam
sem "controle''. Em segundo logar, o Amapá
ò, ainda, um deserto, e as hospedarias, que
alli se imiirovisassem, para recolher colo
nos, doentes, fracos, desencorajados pelo dra
ma da secca e mortificados por uma penosis-
sima viagem de sete dias, por mar grosso, de
Belém ao Amapá — não teriam sufficientes
elementos de conforto para reanimar os emi
grantes, não só pelo improviso e pressa das
installações, que nã() poderiam ter os meias
de hygiene necessários á defesa dos retiran-
t(3s, como pela ausência de recursos alimenti-
cios na maior parte do território, ainda vir
gem da actividade humana.

A região das fazendas é farta, mas não
e e^a que precisa de colonização innnediata,
o não é para lá que o governo cogita de des-
Mar c)s flagellados do nordeste, que busquem
o antigo contestado.

Além do mais, a colonização do Amapá
e uma questão extremamente eomiilexa. A
colonização devo ser ajioiada na força mili
tar o na fiscalisação aduaneira, por se tratar
(le uma extensa zona de fronteira ao aban
dono, invadida e pilhada pelos vizinhos, que
lhe exploram impunemente as riquezas e fa
zem do contrabando uma industria prospera.

Jorça armada sufficiente, o fisco
Icíleral não passará de um arremcílo. Urge
primeiramente expellir os contrabandistas,
assegurar a fiscalisação, sanear, regularizar o
abasteciinento local, para, então, pensar em
colonização, na única que havia de valorizar
essa região simultaneamente rica, riquissima
em productos naturaes, e ])auperrima pelo
desprezo em que foi deixada ha longos annos.

Dispondo de variações climatericas assás
aecentuadas e de diversa conformação topo-
grapbica, o Amapá, ao sul, é constituído por
terras pantanosas, de temperatura elevada, o
de altas terras ao norte, com diversas serras
bellissimas, fartas na floresta e na fauna e
com um clima secco que compensa, á larga,
a insalubridade da parte baixa.

Por abi se vê quanto seria exigente a
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obra de colonização que se intentasse no
Amapá; obra a que liollandezes, francezes e
inglezes renuneiax'am, em diversas épocas,
•sendo que dos primeiros apenas resta a me
mória nominativa do Cabo de Orangc, onde
fundaram uma feitoria ephemera.

Ora, como colonizar é, boje, como hon-
tem, sanear e ijovoar, havendo ainda no caso
especial do ex-contestado a circumstancia de
não ter navegação fácil, abundante e conve
niente, ligando-o a toda a costa septentrio-
nal, desde a Guyana Hollandcza ao porto de
Belém, é iJerfeitamente razoavel o nosso pes
simismo, quando vemos que se quer dar uma
appareneia de grande cousa a uma inicia
tiva que não passa, em ultima analyse, de
simples localização de emigrantes combali
dos, dados de presente á fome, ao beriberi e
00 impaludismo...

Alvks de Souza.

O COMMERCIO BRASI

LEIRO DE FUMO

O Sr. Hannibal Porto acaba dc fazer
as seguintes declarações que julgamos dc
muito interesse para os nossos exportadores
defumo:

"Na ininha recente visita á Grã-Bre
tanha, o mais importante mercado de pro-
ductos troincaes, eu tive oi:)portunidade de
verificar pessoalmente, nas docas de Lon-
<les, Manchester e Liverpool — que são os
mais consideráveis i^ortos commerciaes da-
quelle grande paiz — que alguns dos nossos
piincipaes productos não têm alli represen-
taçao, sendo certo, porém, que os seus simi
lares desíructam situação relevantissima, es
tando representados vantajosamente por um
\ olume enorme de toneladas de variadas mer
cadorias. Jiintre esses, merece especial refe
rencia o íumo, de que, na Grã-Bretanha, se

^nnualmente a formidável somma
^ oo < libras esterlinas(e>24.000:000$ da nossa moeda) !

Convindo que o Brasil conquiste per
manentemente tão valioso mercado de con
sumo, participando delle ao menos em parte,
e, como os typos communs que possuimos e
expoitamos"iião satisfazem as exigências do
consumidor inglez, falta que c muito fácil de
remover eu tenho muito prazer em fazer
conhecida a carta que recebi da "Imperial
lobacco Compariy'' em 28 do mez proximo

passado, depois dc uina longa con\crí5a que
sobre o assumpto ciitretiveiiios no seu depar
tamento de Londres. Ksta cí)nij)anhia man
tém combinação com dezoito grandes fabri
cas, espalliadas ])ela Grã-Bretanha e poderá
dar vasto desenvolviiiienlo a iin])ortaçao cie
tabaco nacional, se os exportadores qiiizerem
attender ás suas condiç|ões (Io mercado bri-
tannico. Quaescjuer indicações de que os in
teressados careçam deverão dirigir-se dire-
ctarnente ao seguinte endereço: lhe Impe
rial Tobacco C/' (of Great Britam & Ze-
land) Ltd., I.ondres J.eaf Departanient —
Dnigley Boad — . Leek<>^ J^onclou
E. C.'-'-*

A carta a que se refere o Sr. Ilannibal
Porto estipula as seguintes condições nas
quaes aquella Com])anliia ingleza íaz impor
tação de fumo em bruto:

O fumo deve ser da mellior qualidade;
deve ser bem fermentado, de cor rica -
chocolate i>ardo — a-s f^irpcv-jcrmcnta-
clan e niollcs mo inteiranicnfr i))ij)vr>>taveis;
as follias não devem ser ])esadas e asperas
(ou grosseiras), nem finas como o l>apel, po
rém, de uma espessura média c de uma tex
tura graiiulada, isto é, a superfieie da lolha
deve ser firme. O fnmo expo)ijoxo on molie
e como flanclla r nmitfj f/cxrjarci. O fumo
deve queimar livremente cem cinza liranca e
ter um bom cheiro aromatieo de íortidao
média.

As follias devem ser classificadas regu
larmente, conforme o tamanlio, a textura e
a qualidade, como ])or exeiiH)lo, a classe P.
F., as folhas devem ser ligeiramente maiores
do que as da classe P.P. e assim por diante.

As classes (ou sortes) mais convenientes
ás exigências são as que anniialmente são
marcadas P.F.8., P.F., P.P.. P.I. ̂a., P. 2.
a, em i>roi)orções adequadas.

As sortes mais baixas, representando
menores folhas e as folhas de qualidade in
ferior, são inúteis i)ara as exigências da Com
panhia.

O fumo deve ser são, empacotado em
condições razoavelmente seccas. Isto e, es
sencial, 2>ois, um excesso de liumidade no
fumo acarreta augmento de custo, devido ás
taxas altas do imposto alfandegário e a limi
tação de humidade que o artigo manufactu-
rado pôde conter.

A edade do fumo não deve exceder de
um anuo da data da colheita, [lorque, de ae-
cordo com' experieiiciá, o fumo, além da-
quelle jieriodo, fica sériamente prejudicado
j^elo recevil e a qualidade depreciada.

O preço deve ser regulado pelas condi
ções de mercado.
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O Intercâmbio com o Oriente
('()XSI DEU A(,r)ES; 0PP0RTUXA8

O eoirwnio italo-brasildro (li\spiM*tar
o iiitere.ssc* ])()r novos ai^^ôrdos (piv st»
rão fazer eoin outros pai/es amidos (li»st».io-
í?os de (»ii.trar t»in frani*as r(»la(j(")es de eoni-
jnereio eoni o Brasil.

Desses paizes t'» a Huinania atpielle (pie
mais se einpi»nlia no nioinento para eonse-
iruir a r(»alisat;âo de um ae.eordo (pie, iiao
só satisfaea ás aetuaes net*essidades en aibis
pela jruerra e()ino se t(»rne elenienlo d»? ]>ei-
3nanent(» intereanibio entre aípielb* r(»ino bai-
kanico e o nosso paiz, tão interessado nesii»
momento eni desenvolver as suas iontes de
produeeão para poder atteiider ao appelb»
que lhe O feito pelo Mundo, para a solnt»;! >
do problema da alinieiitaiplo .
E não só o aeeórdo sob o jmnto dt» visla

da eompra de ^-eneros alimentieios dt»ve ser
realizado eom o symjiathieo ri»ino balka-
iiico.

Convém (pie sejam iiudiiidos nelb» o ior-
Jieeiinento cie matérias primas, auxiliada a
linlia de nave^acplo (pie st» propuzt»r a tazt»r
o serviço cb» transportt» e 1ambt»m tomenta-
da a einigracrio de au;rieiillores, daiido-se-lhes
as passa<i*(»ns ]>ara (pie possam se (»stab(»lt»-
cer no Brasil, onde o bratjo no eampo e tao
escasso.

A bori-aclia teria appiieatplo nas Ires o-ran-
des fabricas rum(»nas íit» artt»faetos de bor-
raciia, (pie recícbiani antes a matéria priimi
de Hamburgo. O eaeáo, o algodão t» .o cale
encontrariam fácil eolloeacplo abi.

Existem na Rumania grandt»s casas de
café, sendo (pu» funeeionain (»ni Buearesl,
em Braila o (íalatz algumas centenas desses
estabel(»cinientos, (pie são muito frt»quenta-
dos.

Plstabelecido um (»ntrt»p()st() em (íalatz ou
Braila, fácil s(»ria faz(»r a distribuicuio p(.)r
todo o paiz (» ainda pela Bulgaria, a Servia
e a Teheco Slovaípiia, (pie poderão com
grande-facili(1a(i(» (» por fretes niinimos obtcu'
o fornecim(»nto dc» café por intmmiedio dos
portos do Danúbio.

Quanto k navt»gacão, conviria cpie as via
gens tivessem o seguinti» itiiuuairio: Galatz,
Suez, Constantinopla, Ilhas do Egeu, Atho-
nas, Smyrna, Alexaiulria, Algeria, (ribraltar.
Dakar, Rio, Santos e Bu(»nos Aires e na vol
ta Rio, Dakar, Gibraltar, Algeida, Oran,
Rhas do Egeu, Ath(»na s, Consta ntinopla e
Gabitz.
Os mercados do Oriente, ainda não mere

cem do Brasil o n(»eessari() e sério (»studo

sob o ponto dc vista das possibilidades no
iiue eoiiceriie á exportação dos nossos pro-
duetos t» na importação dos de procedência
rumena.

Entretanto, da Rumania nos virão, em tro
ca, oleos lubrificantes e combustiveis, na-
phta, gazolina, benzina, cimento, farinha de
irigo, sendo (pie este contém 20 a 22 0|0 de
albumina (piando o americano contém 1-1 0[0
c o argentino 12 0|0.

Deslocado como se acha o coiumercio que
mantinhamos com o porto de Hamburgo, pa
ra oiub» eram enviados antes da guerra os
nossos in-odiictos, o café, o cacáo, o tabaco
(» a borracha, em larga escala e mantidas fiv-
(pienti»s linhas de navegação, fomentadas
p()r forti»s auxilios do Governo Germânico,
fácil si»rá agora conduzir para o Oriente es
ses mesmos productos (lue, se dirigindo para
a(pielle grande entreposto, dahi eram envia
dos ()utr\)ra para os paizes visinhos k Alle-
manha.
Xo caso especifico do café, se dava a ano

malia de ser elle, depois de chegar a Ham
burgo baptisado com os nomes de Java, Mo-
ka, etc. e crahi com essas denominações, ex
pedido para a Rússia, Áustria, Rumania e
Servia, sem (pie os consumidores Jamais sou
bessem a sua verdadeira procedência
Se bem que, por vezes se fizessem refe

rencias, mais ou menos, insistenies no sen
tido de animar e desenvolver a exportação
de nossos productos para o Oriente, o as-
sumpto nunca encontrou opportiiiridade de
ser realizado, por isso que as difficuldadcs
da navegação impediam a execução dos pro-
Jeetos.

Sei de emprezas que pretenderam, antes
da guerra, promover a conquista dos m(írca-
dos balkanicos para o nosso café, estenden
do a sua acção até k Rússia, não logrando
realizar esse "desideratum" pela falta de
confiança no negocio.
Agora , porém, que a situação se definiu

claramente com o afastamento do interme
diário que outro não era sinão o mercado de
Hamburgo, para onde convergiam todas as
mercadorias de origem brasileira, que se
consumiam no Oriente, não lia razão para
deixar de tentar, aliás com segurança de
êxito, o eommereio com o sul da Rússia e
os paizes balkanicos- directamente.
Antes era difficilima a tentativa, porque

o apparelhamento completo da praça eom-
mercial de Hamburgo não permittia o des-
a brocha meu to de uma conciirrencia séria no
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Oriente, o que se não clii actualmonte, quan
do ha todas as probabilidades de successo,
maximé se os Governos interessados presta
rem, como lhes cumpre, a necessária assis
tência naquillo em que ella fôr lef^itima e
opportuna.

Hannibal Porto.

(Dos editoi-iaes da ''Revista Industria e
Commercio").

Os excellentes resultados de
uma plantação de Borracha

na Malasia

Apezar do continuo augniento de pro-
ducção e do baixo preço da borracha, para os
accionistas inglezes os titulos ainda sao al-
tamenfc lucrativos. Isto aniplamonto evi
dencia pela leitura dos relatórios annuacs
das companhias de plantação bem organiza
das. flomo exemplo a Vallambrosa liuliljer
C.", Limited, uma das mais celebres compa
nhias de plantações, na Malasia, obteve um
preço médio global de 4-1 1|2 centavos por
libra para toda a sua safra de 1018, contra
48 centavos na precedente, ao passo que o

custo total de profluceão foi 21 D2: ceuhrvns
])or lilira, contra 2.8 no anno anterior. Inn
outras ])alavras, os lucros líquidos ainda sc.-
mantêm um pouco acima di- U)0 o que
|jermittiu aos dir(>ctorcs o pagamento de di
videndos no total de (íl r2 no anno fi
nanceiro, assegurando ainda os fundos nece.s-
sarios ao movimento, e para uma resiTva sid-
fieiente. Sem duviila acjueiles dias dc abun
dância, dos ganhos de mais de 2()<1 " " an
nuacs, que crearam uma sensação, logo an
tes da guerra, não voltMi'ão mais nunca: e
tal\ez algumas das mais novas companhia.?-
jamais alcançarão dividendos de 100 "j":
mas eniquanto ])erdurarem as eondiçõc.-^
aetuaes os accionistas fie (companhias de ])lan-
tação não pfalem que'xar-se.

Em com])aração, os luci-os dos manm
factureiros de borracha são uma insigniti-
eanciii. Xo enitanio (hujui jior diante parece
pouco provável (](ue a procmri seja superior a
produeção, e eventualmente a imlustria de
])lantação offerece uma margem ile lucn>.
comparável á do a.ssuear ou de (pialfpu r (ui-
tro ])rodncto agricohi e;-scneial ;is nece.ssi la-
des da AÚda.

(Trad. do The Índia llubbcr Worl.lb

\

Canaos (!<» iri-igaçao, consíTuidos de concreto, sei-peando poj» entre as inontaiilias
no Kstado de Arizona, K; l'nitÍos tia América do Xorte.
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Q problema da saccarla
Uma carta á Sociedade Nacional de

Agricultura

Do nosso (M)nsín'i() Sr. Antonino da Sil-
"\'ii Inoves, i*(H*(d)í'inos a seguinte rarta, data
da de Bombaim :

'*Na miiilia via.irom jiolo Oriente, nem
sempre mi* é dado o prazer da leitura das
íollias ])atrieias. Km alguns números, entre
tanto, dos .iornaes da Capital da Kepubliea,
nos quaes lobriguei ju^r os olhos, deparou-se
•^a interessante diseussao travada abi no Bra-
.sil, repercutindo no seio da Soeiculade Xa-
cional d(» Agricultura, sobre a saeearia e a
.juta indiana.

Tratando-se rle jula e de outras in>usas
idênticas, dizetii-^e ne, Krasil, vmalades e
Tmentiras. Kstas avuitam mais do rpu»
aquellas.

Uma cousa, entretanto, inereee (jue seja
dito em bem da verdade : é o valor real da
moeda indiana, comparativamente eom o
•'ísterlino e a moeda brasileira. O (pie regula
o conim(n*cio aijui nas Imlias nao e i libra
britanniea, é a ruína indiana. A moeda na-
eional.

Li, nos jornaes ndinudos, (pie a rupia
"Aale 16 penees, pouco mais ou menos 1$()0(1
TiO.sso ou s(\ia 1$06(), ao eambio de 1 .

Sobre essa base talsa e «pie alii se tazem
'OS cálculos A'erdad(dr()s de pr(H;o da juta e
•saeearia aipii na índia !

HCPIA"O VALOK DA

lie 1() penees; di-
eada 'dinna'' se

A rupia indiana nfio
vide-se em 16 ''anuas"
subdivide em 4 "piees".

Ha uma bd caduca, para "inglez ver",
fixando em 11 "rujipees" o valor do sterlino.

Mas, ha muito tempo a libra pa]^(d vale
.menos de 10 luipias (» a libra ouro se vende
racima de 18 rupias.

Actualmenti\ a libra jiapel no mercado,
vale 8 1|4 rupias. Esteve, antes da minha
chegada a este paiz, a menos de 8 (De Se
tembro do anno passado a (»sta iiarte, tem
^oscilado entre 8 e 10 rupias por libra,
'do que dou o meu ti\steuuinho pessoal) .

Junto a esta V. Ex. encontrará, em ap-
penso,o "The Stati^sinan" de Calcutá, o prin
cipal comniercio de juta ])or onde se verá a
cotação da rupia, em 20 do cornuite —2 shil-
Hngs 3 3|4 d.

Quanto a libiai ouro, o seu curso por
■assim dizer, proliibido. Os soberanos estão
guardados debaixo de sete (diaves nos baii'

COS inglezes. Os cpie apparecem se vendem
a 18 e 18 1|2 rupias, 10 rupias, portanto, mais
(pie a libra papel.

Isso (planto á rupia, em face da moeda
ingleza.

( omparativameiite á moeda brasileira,
a rupia ao em vez de valer 1$000 ou 1$066
nosso, eonu) foi dito, nos jornae.s, transcre-
^endo a opinião dos interessados na discus
são, vale precisamente o dobro.

Xão sei, com exactidão, o valor agora
do eambio, no Brasil.

Mas, tome-se por base o cambio de 15 d
já citado,

Precisamos nos de 16$000 para comprar
uma hbra, que aqui, nas índias, em todo o
Império, despresadas as fracções, vale, ago
ra, 8 rupias.

Para os meus cálculos, desde que che
guei a este paiz, a rupia é pouco mais ou nie-
nos, gro.sso modo, igual a 2$000 brasileiros.

Tenho a honra de juntar a esta os pre-
(•os correntes da juta, no mercado, em Cal
cutá, de onde, pelo Nagpur Mail, acabo de
chegar a esta cidade,

( onfirmando os tres telegrammas por
num passados a essa Sociedade, sou com es-
tima do V. S. ainig. e erd. — Antonino da
Silva Neves .

JUTA

Pn^-os por Halo of 400 Ibs. net. em
Kupias t. o. b. :

Hatchola — I) & E 99/
Pirst Coinnioroo — D & E ft<í/
Hatkhola — 2 ! ! ." !!! ! ! ! '. 85/
Tossa Haethola — 2 75/
Daisco Hatkhola — 2 & 3 195/
Dacoa Dacoa withoixt Roots cut — 2. .

Esta juta commumente não é vendida
em balas e sim a granel. Pôde ser nas fa-
etorias preparadas em fardos.

Preços P. O. B. por Bale of 400 Ibs. em
Rupias. Pirst (qualidades mais apreciadas
110 commereio) :

Bullab 120/
Chunder 105/
Sikder 85/
Hatkhola • 90/
Kuudu • 90/
Pirst Gouti 76/
Balehand 76/
Bolas • 76/
B \ P M 76/
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Preços F. O. 13. por Bule of 400 iiet,
em Rupias. A.s marcas de iireeo mais ele
vado são:

Diamoiads PA

RED ; 120'
Dacca or Naraitingunpe P. N. . . . 10-)/

Pirst (preços médios) :

Craeks ...

Substitutes

Preços mais'baixos;

Ligbtings ^2/
Mangoes
Hearts fO/
Rejections •10''
Cutting N C . . ■ 25/
Naraitingunpe ^ Dacca Cuttiiigs. . . . 2.)/
Mixings Cuttings 12''

Balança de esphera indicadoi^a, para ma
tadouros. Begista o pe.so automatioanien-

te, strbstltuliido, com vantagem, a.s balan
ças romanas, além da economia de tempo
ê trabalho. K' o modelo mais usado nos
listados 1'nldos e acaba de ser adoptado,

por lei, na Hesi)anba.

Recenseamento

da Republica
(_"()m o intuito de (;ontribnir jiara facili

tar a oi)ra ingente a que se entregou ^ l^o-
verno Federal, por intermédio do seu illus-
tre delegado Dr. dosé Fui/. Puiboes de
.Savão Carvailio. de apurar a po|)ulaçao do
Brasil e verificar o estado do seu desenvolvi
mento agricola e de sua expansão im ustria ,
resolveu a Sociedade Xae.ionai de Agricu-
tura dirigir aos seus consoeios a seguinte
circular: i o ,

"Devendo cffeetuar-se a Id de Setein-
bro do corrente anuo, o recenseamento geral
da ])o])ulação, ain-oveitará o (lOtenio a op-
portunidade para proceder tambein a um
vasto inquérito, afim de aimrar a situaeao.
econômica do Brasil, isto e. o estado do seu
desenvolvimento agricola e de sua expansão
industrial.

Os elementos coliigidos nesses in((Ueritos:
terão inestimável valor entre os trabalhos,
c.ommemorativos do proximo centenário da
nossa independência e, para (pie e.xprimam
realmente as condicuães actuaes em <|ue sc
encontram as principaes fonte.s da rniue/a
do paiz, é da maior conveniência (pie resul
tem de uma perfeita harmonia (le esforços,
entre o governo federal e a iniciativa iiaçli-
cular, re]U'e.sentada esta, j-irincipalmente,.
pela boa vontade das classes produetoras,.
empenhadas em collaborar naqueno empre-
bendimento com o seu concurso tão efficaz;
([uanto impreseindivel.

O artigo 32 da lei que manda proceder
ao censo de 11120 determina categoricamen
te que as informações colhidas ]U'los recen
seadores sejam apuradas de fôrma (pie não*
permitta a sua identificação, e a Directorur
Geral de Estatística, executora do recensea
mento, nas instrucções transmittidas aos seus-
delegados, insiste em declarar que os elemiui-
tos obtidos na pesíjui/.a censitaria nao serão
utilizados de maneira a ferir os interesses (lo.s.
informantes. Esses dispositivos legaes e re-
gulainentares são sufficientes para dissuailir
os espirites timoratos de ((uaesquer receios
infundados rcdativamente aos propositos do
governo da Republica, cujos elevados intui
tos devem ser por todos coniprehendidos e-
prestigiados, visando, como visara, uma nie-
dida que facilitará á administração os meio.s.
de melhor jirovar ao bem estar da popula
ção e, com espeeialisação, das classes pro
duetoras.

A Sociedade Nacional de Agricultura
appella para o reconhecimento do civismo.
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-dos nossos assoeiaílos o dos lavradores e
agricultores om jíoral, ro<»:aiido-llios facilitar
a acção da T)ireetoria (leral de Estatística,
não só prestando, com brevidade e exactidão,
nos boletins censitarios, as informações que
pessoalinent(» llu»s dizem n-speito ,mas tam
bém auxiliando, indireetamente, a propagan
da destinada a desfazer os falsos preconcei
tos que possam embaraçar, da parte do pu
blico menos esclarecido, a acçao patriótica
do Governo FiMleral.

Pelo Presidtnite da ?>í)eiedade Nacional de
Agricultura HANNIBAL PORTO, Oirector
1® Secretario'".

Notas sobre o desenvolvi
mento agrícola em Senna

Madurelra

Do iios.'^o eonsoeio Dr. João \ irgolino dc
Alencar, roeebeiiios a seLí,iiinte carta, datada
de Senna Madurcira, simIc da Prefeitura do
Alto Purús:

Senna Madnrelra, 20 de Dezembro de
1919^ — Exino. .1///." r/c/or Leiva>i. — An
tes do que pretendo pe(lir-lhe, um abraço
pelo seu '\jacatupé".

Felizinente, com o i)r(»ço da borracha,
tem-se desenvolvido aípii a agricultura de
modo animador.

SEKTNdUKIUA poucos plantam e em
pequena quantidade; sou eu (juem maior
tem feito e ainda iiào ])assei dos 2oS mil pés.

Estou orgulhoso do meu trabalho.
CAEE' lemos muitos i)laiitios em peque

nas quantidades; (juasi todo o sitio tem eaíé
alem do seu consumo. Eu já distribui para os
arredores da cidade e para o Maeanhã uns dez
mil jjés. Mudas muito boas, e lenho este nu
mero, mais ou monos, para o ])lantio de in
verno. Pela im])rensa da terra já fiz anmin-
ciar que quem quizer boas mudas de eafé eu
distribuo graluitameiite.

CASTANHA c o cpie se está exportando
hoje: eml)ora em tiequeiia quantidade os apa
nhadores trazem saecos que vendem ao mer
cado a 300 réis o kilo.

JARINA apezar do termos em grande
quantidade, c polo verão haver alguma expor
tação, agora nada, no inverno não se apanha.

MILHO, temos grande plantio em pe
quenos roçados; penso liaver uma J^/Oa safra.

Eu e o Dr. Vietoriano Freire, clinico
nesta cidade, (juo agora mesmo aeaho de pro
por á Sociedade Nacional de Agricultura
para socio, é o mais animado dos nossos agri
cultores, jn*ecisamos i]\\o V. nos mande por

intermédio da Sociedade ou do ]Miiiisterio da
Agricultura, o seguinte:

2 saccos de milho dente do cavallo. 1<>
linhas.

2 ditos de semente do alfafa.
5 ditos do capim jaraguá roxo.
õ ditos de capim gordura.

Sementes de jacatupe ( o que fôr jiossi.
vcl).

Eu não sei qual é o processo do pedidu
que fazemos; sc- fôr preciso pagamento ante
cipado das sementes ou de frete até aqui.
peço ao amigo que nos teb^raphe por nossa
conta o sacaremos immodiatamente; se ti
vermos do pagar depois, aios remotterá a fa
rtura com todas as despezas.

Sc tíunbcm não fôr possivel attender aa
que pedimos, nos dira para nosso governo,
bem sabe que o braço aqui é muito difficil e
iião convém prepararriios terreno pciru o plan-
tio com despezas grandes, som a certeza das
sementes.

. ̂  cstiulo sanitário ó oplimo; uns casosde impaludismo, uns que são proprios da re
gião e vão dando para o gasto.

Estamos em vcsperas dc alagaoão e 03
agricultores ribeirinhos meio assombrados.

Queira aeceitar um abraço que traii,'-
mittirá ao Porto e ao Pinto Peixoto. (A >
João Virgolino de Allencar.

0 commercio de madeiras

A PEOOIIRA DAS NOSSAS MADEIRAS
NA ITALIA — A ACÇÃO DA DIRE-
CTORIA DOS NEGOCIOS COMMER
CIAES E CONSULARES DO MINISTE
RIO DO EXTERIOR.

A' Directoria dos Negocies Coimnerciaes
e Consulares do Ministério das Relações Ex-
teiioies, agoici a cargo do Director Oeral
Si. Dl. Raul A. de Campos, dirigiu o nosso
Addido Commercial em Roma, Sr. Dioelecio
de Campos, uma eommunicação em que diz
haver recebido inuumeros pedidos de infor
mações sobre as madeiras do Brasil, bem
como de preços, condições de venda e em
barque, aebaiido-se firmas italianas, muito
importantes, vivamente interessadas no com
mercio de madeiras com o Brasil. Accres-
centa o nosso Addido Commercial em Roma
que o momento se llie afigura particular
mente propicio ao desenvolvimento desse
commercio com o nosso paiz, devido á ne
cessidade que se vem fazendo sentir na Ita-
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lia, como aliás em toda a Europa, de ma
deiras para as reeonstrucções de cidades,
villas e aldeias destruidas, para dormentes
de estradas de ferro e outras obras que es
tão exigindo prompta execução, não tendo,
porém, podido ministrar aos interessados to
das as informações precisas por não ter á
mão mostruarios proprios com indicações
completas.
De posse dessa communicação, o Sr. Dr.

Raul de Campos determinou que fossem pre
parados officios, "dirigidos aos Presidentes
e Governadores dos nossos Estados mais ri
cos em madeiras, bem como ás Associações
Commerciaes do paiz, ás quaes mais pudes
sem interessar esses negocios.

Peito esse expediente, o Director Geral
dos Negocios Commerciaes e Consulares le
vou-o ao Sr. Dr. Rodrigo Octavio, Sub-Se-
cretario de Estado, que o assignou, deven
do ter sido hontem dado inicio á sua expe
dição.
Damos a seguir o teor dos officios refe

ridos.
O primeiro foi enviado aos Presidentes e

Governadores dos Estados do Rio Grande
do Sul, Paraná, Santa Catbarina, S. Paulo,
Rio de Janeiro, Espirito Santo, Pará e Ama
zonas, e está assim redigido:
" Senhor Presidente, — O nosso Addido

Commercial na Italia, em officio que me ãi-
rigiu, acha de grande importância, e da
maior opportunidade, a intensificação do
nosso commercio de exportação de madeiras,
dada a devastação das florestas européas
cm virtude da guerra.

Elle tem recebido innumeros pedidos do
informações sem que possa technicamente
^atisfazebos, pela deficiência dos elementos
informativos.

Diz elle que a collocação desse producto
depende muito da sua apresentação ao mer
cado e que muito lhe facilitaria se, ouvidas
as suas informações no assumpto, pudesse
documental-as com dados e lementos de fon
te official.

Sendo esse um dos Estados do Brasil de
igrande riqueza florestal, muito me obsequia-
ria V. Ex. enviando a este Ministério al
guns exemplares de publicações sobre o as
sumpto, afim de serem ellas amplamente di
vulgadas, não só em Roma, mas também em
outros pontos. Já me dirigi ás Associações

Commerciaes desse Estado para que inc fa
cilitem quanto possível, as amostras recebi
das dos exportadores com todos os esclare-
eimeiitos necessários.
o nosso actual Addido Commercial na

Italia é também Dclefrado do Brasil no Ins
tituto Internacional de Agricultura de Ro-
ma. .. . •

Nesta mesma data me dinjo ao Ministeno
da Agricultura e aos Governos e Associações
de diversos Estados interessados no assum-
pto. .
Tenho a honra de reiterar a Bx. os

protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração' .
A's associações commerciaes desta Capi

tal, de Bello Horizonte, Santos, Belém, Ma-
náó.s, Victoria, Porto Alegre, Curityba e Ni-
ctheroy, foram enviados officios do teor se
guinte :

" Senhor Presidente. — O nosso Addido
Commercial, na Italia participa-nos a con
veniência nes.se momento, de se intensificar
o no.sso commercio de madeiras com aquel-
le paiz dada a devastação das florestas eu
ropéas, em virtude da guerra.
Diz que innumeros pedidos de informação

lhe tem sido dirigidos, sem que elle possa
technicamente responder pela deficiência de
elementos informativos.
A collocação dc.sse producto depende sem

duvida da sua apresentação no mercado, e
elle desejaria confii-mar suas affirmações
com a exhibição de amostras e outros ele
mentos officiaes.

E.sse Ministério se vai entender com os
Governadores dos Estados interessados, mas
toma o alvitre de lembrar que e.ssa Associa
ção facilitaria o de.senvolvimento da expor
tação de.ssa riqueza nacional, se influísse
junto aos commerciantes de madeiras, no
sentido de remetterem a este Ministério com
ou sem a intervenção de.ssa A.ssociação, pe
quenas amo.stras de madeiras com a especifi
cação de preço, resi.stencia, fins a que são
applicadas e outras informações a serem i*e-
mettidas para os mercados extrangeiros.
Agradecendo desde já a V. Bx. qualquer

providencia que se servir de tomar nesse
sentido, aproveito-me do ensejo para ter a
honra de lhe reiterar os protestos da minha
consideração".

IRMÃOS CASTRO — Vendem reproductores das ra
ças Caracú e Hollandeza, a preços razoáveis. Para mais
informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias Ferreira
— Rua 1° de Março n. 15 — Rio de Janeiro.

m



INSTITUTO EVANGELieO

ESCOLA agrícola DE LAVRAS
FUNDADA FAI 1908

A Escola Agrícola de Lavras, situada na cidade deste nome
no Estado de Minas, offerece nni curso completo de agronomia,
conferindo o titulo de "Agronomo", sendo os diplomas aceeitos para
registro na Secretaria de Agricultura do Estado de Minas, em vir
tude da Lei n. 690, de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possue prédios, fazenda modelo, criações e lavou
ras adequaidos ao ensino. A sua congregação é idônea.

O curso é feito em quatro annos, sendo necessário para a ma
tricula, o exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que
sejam prestados exames de admissão das matérias equivalentes.

São exigidos 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda
para o alumuo ser diplomado.

Para informação e prospeetos da Escola dirijam-se ao Dire-
etor da Escola Agrícola de Lavras, Minas.

7^^

O o

^LAVRAS- -MINAS^

Criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

Grande criação de porcos desta afamada raça.

25 porcas de cria, puro sangue.

4 prêmios na l.'' Exposição Nacional de Gado, 2 taças de

prata e 7 prêmios na 2." Exposição Nacional de Gado.

Vendas effeetuadas em nove Estados e no Distrioto Federal.

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos dous sexos.

Para preços e mais informações dirijam-se ao Director da

Escola Agrícola de Lavras, E. de Minas.



STJCJVIPT^IO eORRÊT^ &

V'iscOo^C de iJííiciOriiííi, ^0 — V cio^sir

Recebem encommendas para o estrangei
ro, de artigos e machinas para lavou
ras e industrias, E. de Ferro, etc.

Preços das fabricas de ijue são agentes especiaes

Loterias da Capital Federai
[OMPIIIHIII DE LOTEflIlS IlIlOnAES DO DDDSIl

Sabbado, 21 de Junho ás 3 horas ■ 26- 7

100:000$000 100:000$000
200:000$000

inteiros: em vigcssimos 16$000 o em meios 15$400

Os pedidos de taillietes do interior devem ser acompanhados de mais
700 réis ípara o porte do Correio e dirigidos aos agentes iNazareth & C., rua
do Ouvidor n. 94, caixa n. 817, Te leg L,USVEL,, e á casa E. Gí-uimarães,
rua do Rosário n, 7, esquina do becco das Cancellas. Caixa do Correio 273.

TRAJANO DE MEDEIROS & C.

fabricantes de material rodantc para estradas de ferro e bondes

Escriptorio de Engenharia

OFFICINAS: rua José doH Reis, no Engenho de Dentro—Eseriptorio :

rua S. José n. yd

Telephone n. 341 - Central — RIO DE JAWEIRO

End. Teiegraphlco — METALUGICA
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Único para o gado
Sal de todos os

typos e qualidades

GROSSO E FINO

O mais puro Sal
Nacional Incompa-
ravel na salga das
carnes e peixes

Triturado e Moldo

I

Typo especial: Sal "UZI NA"

APROPRIADO a todas as applicagões índustriaes.

PREFERIDO em todas as cosinhas de hotel e restaurantes.

EMPREGADO nas ppadarias e salga das manteigas.

'NÃO HA CASA de tratamento .que o não em-nregue com confiança.

O sal nacional marca USINA purificado pelos processos mais modernos,

é um sal natural, muito .branco, puro e fabricado nas salinas de "Macau e

Mossoró", de propriedade da Companhia Commercio e Navegação.

Das analyses effecbuadas no "Laboratório de Analysès do Rio de Ja

neiro" e "Laboratório de Analyses .Ohimicas do Estado de S. iPaulo", veri-

.ficou-se que este sal 4 sem comiparação mais rico do que qualquer outro

sal estrangeiro, em chlorureto de sodio, .base da existência do sal.

O abalisado Engenlieiro Sr. Dr. Francisco .Bolonha, conhecido indus

trial, analysando a .graduação dos diversos saes que apparecem neste mer

cado, encontrou a .maior graduação para o SAL USINA.

Dessas analyses, .fica cabalmente demonstrado ique o SAL USINA, o
mais puro, é incomparavelmente mais 'forte dp que qiuaiquer outro, o que
o torna muito mais economico para as diversas aipplicações indusiriaes e
usos domésticos.

Peçam 'tabellas, prospectos, listas de preços. Façam pedidos dire-
' ciamente a

—^ Companhia Commercio e Navegarão —
AVENIDA RIO BRANCO, 110-112

Caixa Postal 842 — E. Teleg. UNIDOS — Secção de Sal: Tel. Norte 1904

Fornecimento de Saccarias de Algodão, .4niageiu, etc.
— Todos os, pesos são á vontade dos compradores

Codigos: ABC-5th Ed. Scoifs-lOth, Ed.Ribeiro, Brazil e* Particular



J. J. D AMORIM SILVA
AGENCIAS E COMMISSÕES

ALGODÃO, ASSUGAK, GEREAES, ETC.
End. teleg. "Mai-y"—Codigos: "lUbeiro"— ABC — Al —Bentley's Eiebér's

Telep. 203 Norte — Caixa Postal n, 1505

AVENIDA RIO BRANCO N. 101-1.°andar
Succursal em S. Paulo—Largo do Thesourõ, 5—Caixa Postal 1659

HIO DE JRllEIHO

Telephone: OU - - ■ ■ ■ - Telegramma
Norte 1429 4^^ LI OQ. nfll • Bioave-Kio

133 e 135, RUA DO ROSÁRIO, 133 e 135 — RIO DE JANiEIRO

Grandes importadores e commissarios com fabrica de beneficiar manteiga
e armazém de molhados

SECÇÃO DE LACTICINIOS: Manteiga do seu fabrico, genero superior,
preparado no rigor da Lei. Renascença em latas de meio kilo e qiuarto de
kilo.Eaccira em latas de meio kilo e quarto de kilo.

SECÇÃO DE MOLHADOS: Únicos recebedores dos acreditados vi
nhos; Rioave verde, em barris. Romaria verde, espumante. Olho, virgem do
Douro, Douro Particular virgem. Noeniia fino do Porto.

Os únicos que recebem os melhores vinhos do Rio Grande

«SI

d s

MARCA OLHO

SAO OS MELHORES



casa fUjsidada ejvi 1878 ❖❖❖❖•x-r-X";":-:-:-

ooocooo IMPORTADORES c EXPORTADORES ooooooo

Ferrafíeii^. Tintas, Óleos, Arame fiirpado, Carbureto, Tubos para agiia.
Correias le^itiuias l>ick's Halata, Graxas, Ijubrificautes. Grande variedade
de niateiãaes para Ijavonra, Industria, Fabricas e Kstradas de Ferro.

Alostruaião i>erinanente de seus artigos no Salão da- Sociedade Xacio-
iial de Afíricnltnra.

DlOFO.SITAlllOS do ixideroso c-iirrapaticida "Dérinaphtol", contra o
carrapato e o jn-eservativo «Ia "febre apbCosa". Forinula do conhecido
criador l)r. Fduardo <"otriin.

"Vaporit.e" insecticida, efficaz contra os inscctos da terra.
.-Vfíente.s do importJUite livro sobre peruaria ".-V Fazenda Moderna", do

l)r. Fduardo Gotrini, ÍJuia indispensável <lo criador de gado.
"Olsina" a nnica tinta sanitaria recoinmendavel.

Rua do Rosário, 55 e 58
— Telephone 274 - IMòrte —
End. telegr. : BORLIOO—Rio
:: Caixa do Correio, 131 ::

RIO DE JANEIRO

GRANADO

APERITIVA '

ESTOMACAL^:'
. ̂  . LAXATIVA

A NOSSAI

I FACILITA A DIGESTÃO J



i SOCIEDADE SUISSA
|rUA de S. PEDRO N. 14
í  RIO DE JANEIRO
0 <ír<ifflmogmg> n A T-sr a p>OSTAIj 3Sr_ ±'775
O  FILIAES

■^<iTi;in>o<ini^X>^

^  DESXATADEIRA "SllARPLES"
õ0  Temos estas afamadas desnatadeiras, novo modelo á sucçao,
0 ''única" desnatadeira com variação de velocidade e rendimento
0 constante, de 100 a 2.000 litros por hora—á mão, polia e a vapor
0  Fornecemos todos os ^pparelhos para a industria de lactioinios:
^ Batedeiras, Salgadeiras, Laitas e Baldes para conducção de leite.
0 Ordenhadeiras "Sharples". F*asteirizador e Resfriador "Gaulin-Paris.
^  Enviamos gratuitamente o ncsso catalogo illustrado.
^  Consultem os nossos preços; atteiideremos immediatamente.

Off oin;^ Grapticiis do Jornal do Brasil.


